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“Gostávamos de ter todas as freguesias integradas no Festival”

Festival de Teatro apresenta 
15 espectáculos “muito 
diversificados”

Ana Laura Duarte

Em Pombal, Março rima 
com Teatro e, como já vem 
sendo habitual, o Município 
e o Teatro Amador de Pom-
bal (TAP) estão a organizar 
mais uma edição do Festival 
de Teatro. Este ano o even-
to conta com 15 espectácu-
lo, apresentados em 17 ses-
sões, a decorrer na cidade 
de Pombal e em nove fre-
guesias do concelho, entre 
6 e 23 de Março.

Segundo Diogo Mateus, 
presidente da autarquia, “na 
edição deste ano, mantemos 
a mesma linha e o modelo 
de programação que temos 
seguido nos últimos anos”, 
que tem como grande objec-
tivo “consolidar o Festival de 
Teatro de Pombal na progra-
mação cultural municipal e 
regional”, e realça a “semen-
te que ao longo do tempo 
vai germinando e traz mais 
público aos espectáculos”, o 
que significa “que o trabalho 
que temos vindo a desen-
volver com o TAP está a ser 
bem feito”.

O autarca destacou, duran-
te a apresentação do evento, 
que decorreu esta terça-fei-
ra, 18 de Fevereiro, o “cres-
cimento do evento”, e o au-
mento de público ao longo 
dos anos, frisando que “em 
2017 tivemos 1270 especta-
dores nos nove espectáculos, 
no ano seguinte registaram-
se 1486 entradas nas 12 peças 
e em 2019, nos 13 espectácu-
los apresentados, estiveram 
presentes 1933 espectado-
res”, face aos números, Dio-

go Mateus adianta que seria 
um objectivo “ultrapassar as 
2000 presenças nas 17 ses-
sões dos 15 espectáculos”, e 
admite que “para igualar ao 
ano, era bom que registás-
semos pelo menos 2020 en-
tradas nos eventos” dinami-
zados durante o Festival de 
Teatro de Pombal.

Para além disso, “damos 
continuidade à nossa aposta 
de descentralizar os espec-
táculos, proporcionando 
um maior acesso à cultura 
nas freguesias”. Desta forma, 
a vereadora responsável pe-
lo pelouro da Cultura, Ana 
Gonçalves, admite que foi 
feito um reforço no “número 
de espectáculos nas fregue-
sias do nosso concelho, que 
serão, este ano, nove”, num 
total de nove freguesias.

A responsável realça ain-
da uma programação “mui-
to diversificada”, que “cum-
pre com o objectivo de res-
pondermos à procura de 
diferentes públicos, de pú-

O palco do Teatro Cine 
de Pombal encheu-se, a 9 
de Fevereiro, para a apre-
sentação do exercício final 
da quinta edição da Oficina 
de Teatro promovida pelo 
Teatro Amador de Pombal 
(TAP). 

O espectáculo, é o resul-
tado de cinco semanas em 
que foi trabalhado o tema 
“Tempo”, com vários for-
madores pombalenses liga-
dos ao teatro, como Tiago 

Poiares, Miguel Sopas, Rita 
Leitão, João Alegrete e Fili-
pe Eusébio, a quem coube 
dirigir o exercício final, re-
presentado por 10 forman-
dos. 

A acção de formação con-
tou com uma componente 
lúdica, colocada em práti-
ca através de jogos teatrais, 
onde se proponha aos par-
ticipantes uma abordagem 
concentrada e divertida ao 
trabalho do actor.

Dinamizado pelo Teatro Amador de Pombal

Formandos da Oficina de Teatro 
apresentaram exercício final

À semelhança de anos 
anteriores, as ruas do cen-
tro histórico da cidade de 
Pombal vão dar as boas-
vindas à Primavera, este 
ano com uma exposição 
de Chapéus Pombalinos. A 
mostra será inaugurada a 
27 de Março e prolongar-se
-á até ao mês de Agosto. 

“A exposição evoca a 
produção da Real Fábrica 
de Chapéus da Gramela, 
pretende-se criar e decorar 
estruturas metálicas em 
forma de chapéus da épo-
ca barroca, que ganham 
vida e se transformam em 
objectos com arte, floridos 
e muito coloridos”, explica 
a Câmara Municipal.

Para a sua concretiza-

ção, a autarquia desafiou 
a comunidade escolar do 
concelho ( jardins-de-in-
fância, escolas do 1º, 2º, 3º 
ciclos e secundário/ profis-
sional, bem como centros 
de actividades de tempos 
livres e escolas de ensi-
no especial), mas também 
os residentes e lojistas do 
centro histórico da cidade. 

Para a Câmara Munici-
pal, “a actividade alia o 
estímulo à criatividade, o 
espírito de participação 
comunitária e a animação 
do centro histórico, poten-
ciando as visitas àquela zo-
na da cidade”, procurando 
dinamizar, igualmente, o 
designado comércio tradi-
cional. 

Escolas decoram ruas do centro histórico

Chapéus Pombalinos 
recebem Primavera 

O Festival de Teatro de Pombal realiza-se de 6 a 23 de Março e, para além dos 
espectáculos agendados para o Jardim do Cardal e para o Teatro Cine de Pombal, 
ainda vai passar por nove freguesias do concelho. No total vão ser apresentados 
15 espectáculos, em 17 sessões.

A Óptica Lourenço (lo-
ja da Av. Heróis do Ultra-
mar) voltou a conquistar o 
primeiro lugar no concur-
so Eco-Montras, organiza-
do pela Junta de Fregue-
sia de Pombal e Associação 
Comercial e de Serviços de 
Pombal. A atribuição do pré-
mio decorreu no dia 5 deste 
mês, nas instalações da Jun-
ta, tendo a Óptica Lourenço 
sido representada, neste ac-

to, por Marta Oliveira. Para 
além da vencedora, a inicia-
tiva contou com a participa-
ção da Papelaria Soares, Lo-
ve YOU, Naf Naf, Cache Ca-
che, Lion of Porches, Danda-
ra e Smille & Cia. Para além 
da atribuição deste prémio, 
foi entregue uma menção 
honrosa à montra da loja 
Glamour Boutique “pela sua 
originalidade e decoração”, 
refere a organização.

Iniciativa da Junta e ACSP

Montra da Óptica 
Lourenço volta 
a ser a mais ecológica 

blicos cada vez mais exigen-
tes”, admite.

Desta forma, e apesar do 
formato do festival se man-
ter dentro da mesma linha 
das edições anteriores, Ana 
Gonçalves frisa a “intensi-
ficação da programação”, 
e como tal, “temos pratica-
mente um mês com todos os 
fins-de-semana dedicados 
ao Teatro”, tanto na cidade 
de Pombal, como “em várias 
freguesias do concelho”. 

Mais uma vez, “há uma 
aposta forte na qualidade 
dos grupos e na diversidade 
da oferta, sendo que na edi-
ção deste ano retomamos 
os espectáculos de rua”, a 21 
de Março, no Jardim do Car-
dal, com o espectáculo Ice-
berg, da Peripécia Teatro, 
“uma tragédia retractada de 
forma muito cómica”, avan-
ça Humberto Pinto, presi-
dente do TAP. 

Para a responsável, “a 
descentralização do Festi-
val de Teatro tem como ob-

jectivo o acesso à cultura”. 
“Estamos conscientes que 
se o Teatro não fosse às fre-
guesias, algumas pessoas 
nunca teriam a oportuni-
dade de assistir a uma pe-
ça de teatro”, assim “a cultu-
ra fica mais próxima de to-
dos”, garante Diogo Mateus, 
enquanto revela que “para 
o próximo ano gostávamos 
de ter todas as freguesias in-
tegradas no Festival”. 

A escolha dos espectácu-
los é feita em parceria com 
o Teatro Amador de Pombal 
e tem sempre por base “um 
prévio conhecimento das 
Companhias e/ou das pe-
ças”, e no processo de pro-
gramação são tidas sempre 
em conta as críticas sobre 
os espectáculos e sobre as 
companhias, “são também 
factores determinantes na 
selecção dos espectáculos 
as características técnicas, 
os cenários, a “história”, e o 
que podem acrescentar ao 
nosso Festival”, revela.

●●A escolha dos espectáculos é feita em parceria entre a Câmara Municipal e o Teatro Amador de Pombal

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro de Matos Martins, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a suspensão provisória do 
trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Desfile de Carnaval 2020
2. Promotor do evento: União de Freguesias de Guia, Ilha e Mata 

Mourisca
3. Local do evento: Guia
4. Designação das vias e período de encerramento: Largo do Rossio, 

passagem pela Rua das Covas e términus na sede do Agrupamento de 
escolas da Guia, no dia 21 de Fevereiro de 2020, das 10H00 às 12H00 

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 17 de Fevereiro de 2020.
O Vereador, com competência delegada, 

(Pedro Martins)

●●Ana Carolina, Pedro Pimpão, Ana Catarina Soares, Marta Oliveira, 
Horácio Mota e Carla Longo



pub:
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Orlando Cardoso

A partir de Março, a cida-
de de Pombal passará a dis-
por de um espaço destina-
do à prática de modalida-
des sobre rodas, como BMX, 
“Freestyle”, “Skateboard” e 
patinagem, de referência na 
região Centro. O “Skatepark”, 
localizado na zona desporti-
va da cidade, “está apto para 
receber campeonatos nacio-
nais, internacionais, turistas 
e pessoas de várias regiões 
do país”, afirma Bernardo 
Oliveira.

O responsável da Acade-
mia dos Patins, entidade que 
colaborou com a Câmara 
Municipal para a execução 
daquele projecto, estimado 
em 130 mil euros, frisa que 
o equipamento “foi pensado 
para vários níveis de utiliza-
ção, desde o nível mais bai-
xo, até um nível mais profis-
sional”. “Tem um grande po-
tencial em termos técnicos”, 
refere, adiantando que “vai 

ser um dos excelentes ‘ska-
tepark’ nacionais”, até por-
que “temos a certeza que 
não existem muitos espaços 
destes nos distritos de Leiria 
e Coimbra”. 

Segundo Bernardo Oli-
veira, a inauguração deverá 
acontecer em Março, con-
tando com a presença de 
“alguns dos melhores atle-
tas do país, para uma peque-
na exibição, permitindo que 
os praticantes locais possam 
perceber o que se pode fazer 
neste ‘skatepark’”. 

Por sua vez, Diogo Mateus, 
presidente da Câmara, con-
sidera que o espaço corres-
ponde a uma exigência de 
praticantes locais, mas tam-
bém para “potenciar a opor-
tunidade” junto de alguns 
clubes “para eles próprios 
poderem mobilizar-se à vol-
ta de outro tipo de modalida-
des desportivos que não têm 
até hoje”.

O autarca sublinhou que e 
a localização daquele equi-

pamento, teve em conta o 
facto de ser “um espaço que 
tende a ser frequentado por 
miudagem, ruidoso, pelo 
que não era interessante que 
fosse um factor de desesta-
bilização e contra o sossego 
das pessoas”. “Está dentro da 
zona desportiva, tem boas 
acessibilidades, tem um cor-
redor ribeirinho que é muito 
utilizado”, refere, adiantan-
do que é um complemento 
ao parque infantil, aos pavi-
lhões desportivos, ao clube 
de ténis e piscinas munici-
pais. 

O “Skatepark” ocupa mais 
de 985 metros quadrados 
com vários obstáculos e 
rampas, ficará disponível pa-
ra uma utilização livre, dota-
do de “iluminação dedicada” 
para permitir uma utilização 
nocturna.

Por outro lado, o presiden-
te da Câmara anunciou a in-
tenção de ser requalificada 
as piscinas cobertas, aber-
tas ao público em Junho de 

2001. Segundo Diogo Ma-
teus, o projecto prevê uma 
“requalificação das condi-
ções” de funcionamento do 
equipamento, com destaque 
para uma alteração “das en-
tradas e saídas dos atletas e 
dos próprios acompanhan-
tes, em especial dos pais das 
crianças”, virada para a zo-
na do parque de estaciona-
mento.

Por outro lado, o projec-
to contempla a construção 
de uma piscina coberta, que 
“funcionará entre o Clube de 
Ténis e as piscinas cobertas”, 
passando os actuais balneá-
rios a servirem de apoio. 

Diogo Mateus espera que 
o projecto, num investimen-
to que deverá ultrapassar 
um milhão de euros, fique 
concluído de forma a ser lan-
çado durante o corrente ano.

A intenção passa, também, 
por requalificar os campos 
de minigolfe, existentes na 
zona envolvente às Piscinas 
Cobertas. 

A Câmara de Pombal 
aprovou a emissão de pa-
recer favorável ao pedido 
de Declaração de Utilida-
de Pública da Fundação 
Lions de Portugal, de âm-
bito nacional e sediada na 
cidade e que “fomenta e 
desenvolve, desde 1977, ac-
tividades artísticas, forma-
tivas, educativas, culturais 
e ambientais”. 

De entre outros, a autar-
quia realça o trabalho que 
a Fundação desenvolve 
para a “dinamização dos 
clubes lionísticos em todo 
o país, que permitem dar 
resposta às necessidades 
de cada comunidade”, em 
particular, o apoio que, em 
parceria com o Lions Clu-

be de Pombal – Marquês 
de Pombal, presta aos 
mais desfavorecidos, sen-
do exemplo mais recente 
as iniciativas de apoio aos 
tratamentos de uma crian-
ça com uma doença rara”. 

Bem como a “disponibi-
lidade sempre manifesta-
da” pela Fundação e pelo 
Lions Clube de Pombal pa-
ra a “promoção de inicia-
tivas de âmbito social e/
ou outros, no concelho de 
Pombal”, adianta.  

O parecer destina-se a 
instruir na Secretaria-Ge-
ral da Presidência do Con-
selho de Ministros o pedi-
do para atribuição do esta-
tuto de utilidade pública à 
referida Fundação.

Aprovado parecer

Câmara favorável 
a utilidade pública 
para Fundação Lions

O Município de Pombal 
renovou o Compromis-
so de Pagamento Pontual 
2020, iniciativa promovi-
da pela Associação Cristã 
de Empresários e Gesto-
res (ACEGE), pela Agência 
para a Competitividade e 
Inovação (IAPMEI), pela 
Confederação Empresa-
rial de Portugal (CIP) e pe-
la Associação Portuguesa 
da Indústria Farmacêutica 
(APIFARMA).

“Desde há vários anos 
que o Município de Pom-
bal tem aderido a este 
compromisso, que visa 
promover a responsabili-
dade social das empresas 
para com os seus colabo-
radores e com a comuni-
dade, mas também a com-
petitividade e sustentabi-
lidade da economia local, 
regional e nacional”, refe-
re a autarquia.

Segundo os dados di-
vulgados pelo município, 
“em 2019 o prazo médio 
de pagamento foi de 11 

dias”. “Nos últimos dados 
disponibilizados pela Di-
recção-Geral das Autar-
quias Locais, referentes 
a 2018, Pombal encontra-
va-se entre os 80 municí-
pios com prazo médio de 
pagamento mais baixo”, 
adianta.

A autarquia presidida 
por Diogo Mateus frisa, 
ainda, que pretende tam-
bém “dar o exemplo e es-
timular uma cultura de 
pagamento pontual junto 
das empresas locais”. 

O referido Compromis-
so de Pagamento Pontual 
a fornecedores, assumido 
pelo Município de Pom-
bal foi atestado por Jor-
ge Líbano Monteiro, se-
cretário-geral da ACEGE, 
frisando que o mesmo se 
torna “parte activa des-
te movimento de respon-
sabilidade social na pro-
moção de uma cultura de 
pagamento pontual e da 
competitividade da eco-
nomia portuguesa”.

Município com prazo médio de 11 dias

Renovado 
‘Compromisso de 
Pagamento Pontual’

PUB

A Biblioteca de Pom-
bal recebe no próximo dia 
28, sexta-feira, a partir das 
21h30, mais uma sessão da 
iniciativa “Palavras que ilu-
minam a noite”. Desta vez, 
o público vai ter oportuni-
dade de estar “À conversa 
com…” vários artistas: Íris 
Silva (The Voice Kids 2014), 

Joana Oliveira (The Voice 
Portugal 2019), Serenela 
Duarte (The Voice Portugal 
2019), Nuno Esperto (The 
Voice Portugal 2019) e Fer-
nando Graça (Xixo Fadista/
Got Talent Portugal 2018). 
Um serão onde a música 
será, certamente, o fio con-
dutor das conversas.

Dia 28, às 21h30

Artistas vão estar à 
conversa na biblioteca

Investimento de 130 mil euros

‘Skatepark’ único na região 
deverá abrir em Março 
na zona desportiva

●●O skatepark que está em fase de construção fica junto à piscina municipal
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Em Centro de Embalamento e Classificação de Pombal

ASAE apreende 50 mil ovos 
com rotulagem fraudulenta 
Orlando Cardoso

A Autoridade de Seguran-
ça Alimentar e Económica 
(ASAE) apreendeu 49.650 
euros, no valor de 6.056 eu-
ros, por irregularidades na 
rotulagem, durante uma 
operação de fiscalização di-
rigida a um Centro de Em-
balamento e de Classifica-
ção de Ovos, no concelho 
de Pombal. 

Através de um comunica-
do, emitido no passado sá-
bado, dia 15, o organismo 
refere que os ovos apresen-
tavam na rotulagem a indi-
cação de serem “ovos pro-
venientes de galinhas cria-
das ao ar livre”, quando, 
através da rastreabilidade, 
se veio a apurar que o mo-
do de criação dos mesmos 
tinha sido “provenientes de 

galinhas criadas em gaiolas 
melhoradas”.

A Brigada Especializada 
das Indústrias da Unidade 
Regional do Centro consta-

tou, ainda, a “alteração da 
data de postura para au-
mento do período referente 
à sua data de durabilidade 
dos ovos”, tendo instaurado 

“um processo-crime, por 
fraude sobre mercadorias, 
em concurso com a infrac-
ção de natureza contra-or-
denacional de concorrên-
cia desleal”, acrescenta. 

O mesmo órgão de polí-
cia criminal informa, igual-
mente, que “após perícia foi 
considerado que o produ-
to apresentava qualidade, 
frescura e valor inferior ao 
que se encontrava marcado 
no ovo, não podendo entrar 
no circuito comercial para 
consumo”.

“A ASAE, no âmbito das 
suas competências, conti-
nuará a desenvolver acções 
de forma a verificar o cum-
primento das obrigações le-
gais e a assegurar a seguran-
ça alimentar e a saúde pú-
blica”, garante no mesmo 
comunicado.

Guia

Casal detido por furto 
de 250 mil euros

Um casal, de 35 e 49 
anos, foi detido pela Guar-
da Nacional Republicana 
(GNR) pelo crime de fur-
to e de burla na freguesia 
da Guia.

A detenção foi levada 
a cabo depois de a força 
de segurança ter recebi-
do uma denúncia de fur-
to num estabelecimento 
imobiliário, cujo prejuízo 
ascendeu aos 250 mil eu-
ros. Os militares levaram 
então a cabo diligências 
de investigação que cul-
minaram na identificação 
dos autores, na cidade de 
Estremoz.

Durante a investigação 
conseguiu a GNR apurar 
que o casal vendeu parte 
do material roubado a um 

homem de 54 anos, ale-
gando serem os legítimos 
proprietários do material 
roubado.

Este homem consen-
tiu que fosse realizada 
uma busca e recupera-
ção do material que lhe 
tinha sido vendido inde-
vidamente. Já na localida-
de da Guia, foi dado cum-
primento a um mandado 
de busca domiciliária dos 
suspeitos, onde foi recu-
perado material furtado, 
bem como 850 euros em 
numerário, sendo este va-
lor parte da venda do ma-
terial roubado.

O casal foi constituído 
arguido e os factos reme-
tidos ao Tribunal Judicial 
de Pombal.●●Empresa é do concelho de Pombal

Foto: ASAE

Concelhos de Leiria, Batalha e Pombal

Detidos suspeitos de 
furtos em residências

Na sequência de uma 
investigação que decor-
ria há três meses, o Co-
mando Territorial de Lei-
ria identificou na passada 
segunda-feira, dia 10, dois 
homens de 33 e 53 anos, 
por suspeita de furto em 
residências, nos conce-
lhos de Leiria, Batalha e 
Pombal. Segundo aque-
la força de segurança, os 
crimes ocorreram entre 
Novembro e Dezembro 
de 2019, tendo os milita-
res dado cumprimento a 
quatro buscas, duas do-
miciliárias e duas em veí-
culos, as quais culmina-
ram na identificação dos 

suspeitos dos suspeitos e 
na apreensão de diversos 
artigos.

Artigos em ouro e biju-
teria, notas e moedas de 
colecção, sete relógios, três 
telemóveis, dois sacos de 
desporto, um computador 
portátil, uma máquina fo-
tográfica, uma moto-roça-
dora, uma motosserra, um 
aspirador, um GPS e ferra-
mentas utilizadas na prática 
dos crimes foram os ob-
jectos apreendidos nesta 
acção que contou com o 
reforço do Destacamento 
Territorial de Pombal da 
GNR e Destacamento de 
Intervenção de Leiria.

Acidente na EN109

Homem morte atropelado 
por camião no Carriço

Um homem de 57 anos 
morreu vítima de atropela-
mento de um veículo pesa-
do de mercadorias, na Es-
trada Nacional 109 (EN109), 
no Carriço (Pombal). O aci-
dente ocorreu por cerca 
das 9h20 do passado dia 10, 
na zona urbana da localida-
de, que é atravessada por 
aquela via nacional que faz 
a ligação de Leiria à Figuei-
ra da Foz. 

O acidente ocorreu no 
momento em que o ho-
mem, oriundo da zona de 

Caldas da Rainha e que es-
taria a trabalhar na fregue-
sia do Carriço, estava a atra-
vessar a EN109 em direcção 
a um estabelecimento co-
mercial. 

Paulo Albano, comandan-
te dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal, explica que 
a vítima ficou “presa debai-
xo do camião”, no entanto 
“não foi necessário activar 
meios de desencarceramen-
to”, apesar de mobilizados 
para o local. 

Os bombeiros, auxiliados 

pela equipa da ambulância 
Suporte Imediato de Vida 
(SIV), afecta ao Hospital de 
Pombal, e da Viatura Médi-
ca de Emergência e Reani-
mação (VMER), do Hospi-
tal da Figueira da Foz, ainda 
tentaram reverter a situa-
ção, mas nada puderam fa-
zer senão confirmar o óbi-
to. Já o condutor do veículo 
pesado, ficou em estado de 
choque e teve de ser assisti-
do e apoiado no local. 

As causas do acidente en-
contram-se a ser apuradas 

pela Guarda Nacional Repu-
blicana que tomou conta da 
ocorrência e recolheu ele-
mentos probatórios.

Em declarações ao nosso 
jornal, o presidente da Jun-
ta de Freguesia do Carri-
ço, Pedro Silva, enalteceu a 
falta de segurança naquele 
troço da EN109, adiantando 
que está em curso, por par-
te da Câmara de Pombal, 
um projecto para a requa-
lificação da via, tendo em 
conta o perfil urbano que a 
mesma apresenta. 

Iniciativa irá decorrer em todas as freguesias

Sessões de esclarecimento 
sobre prevenção de incêndios

As freguesias do conce-
lho de Pombal recebem, a 
partir do próximo dia 26, 
sessões de esclarecimento 
sobre medidas de preven-
ção de incêndios, com en-
foque na limpeza das fai-
xas de gestão de combustí-
vel, todas elas com início às 
19h00.

Sob o mote “Pombal é 
Floresta sem Incêndios”, a 
iniciativa será dinamizada 
por técnicos do município, 
que apresentarão informa-
ção actualizada sobre esta 
matéria e estarão disponí-
veis para responder às dú-
vidas da população. Por ou-
tro lado, as acções preten-

dem, também, sensibilizar 
os proprietários e a popula-
ção em geral para a impor-
tância do tema, refere a au-
tarquia através de uma nota 
de imprensa.

Para as sessões deste 
ano, o município já prepa-
rou um novo desdobrável, 
que sistematiza a informa-
ção útil sobre a prevenção 
de incêndios e limpeza de 
terrenos. O folheto, do qual 
serão produzidos 30.000 
exemplares e que, entre 
outros meios de distribui-
ção, será remetido conjun-
tamente com a factura da 
água no início do mês de 
Fevereiro.

Agenda 
das 
sessões

Carnide: 26 de Fevereiro 
(Auditório da Junta de Fre-
guesia)

Redinha: 26 de Fevereiro 
(Associação de Anços)

Abiul: 27 de Fevereiro 
(Auditório da Junta de Fre-
guesia)

Vermoil: 27 de Fevereiro 
( Junta de Freguesia)

Ilha: 28 de Fevereiro (Sa-
lão Paroquial)

Louriçal: 28 de Fevereiro 
( Junta de Freguesia)

Guia: 2 de Março (Quartel 
da 5ª Companhia)

Santiago de Litém: 2 de 
Março (Casa da Cultura)

Meirinhas: 3 de Março 
(Salão das Coletividades)

São Simão de Litém: 3 de 
Março ( Junta de Freguesia)

Mata Mourisca: 4 de Mar-
ço (Salão Paroquial)

Almagreira: 4 de Março 
( Junta de Freguesia)

Albergaria dos Doze: 5 de 
Março ( Junta de Freguesia)

Vila Cã: 5 de Março ( Junta 
de Freguesia)

Carriço: 6 de Março ( Jun-
ta de Freguesia)

Pelariga: 6 de Março ( Jun-
ta de Freguesia)

Pombal: 9 de Março ( Jun-
ta de Freguesia)
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Troca de acusações entre Pedro Brilhante e Diogo Mateus

Voltou a estalar o verniz entre vereador 
e presidente da Câmara
Orlando Cardoso

A última reunião da Câ-
mara de Pombal voltou a 
ficar, mais uma vez, mar-
cada pela troca de acusa-
ções entre o presidente da 
autarquia, Diogo Mateus, e 
o vereador, da maioria so-
cial-democrata, Pedro Bri-
lhante, a quem lhe foram 
retirados os pelouros em 
Outubro do ano passado. 
O vereador apelou ao edil 
para “acabar com a adjecti-
vação pessoal”, afirmando 
que, se tal voltar a aconte-
cer, perderá a sua “capaci-
dade de encaixe”. 

O verniz estalou quando 
estava em apreciação uma 
proposta de Pedro Brilhan-
te para que o executivo to-
masse diligências que con-
cretizasse a requalificação 
do recinto polidesportivo 
de Ilha. Um projecto que fi-
cou em segundo lugar no 
Orçamento Participativo 
2018 e que mobilizou a po-
pulação local. 

Durante a discussão da 
proposta, o vereador de-
fendeu que a sua concreti-
zação seria um acto de jus-
tiça pelo Grupo Desportivo 

da Ilha, mas também pe-
la população que se mobi-
lizou aquando da votação 
do Orçamento Participati-
vo. Aproveitou para consi-
derar “muito grave” o facto 
de o executivo não ter lan-
çado o Orçamento Partici-
pativo 2019, referindo que 
se trata de uma intenção 
inscrita no plano de acção 
do PSD e com dotação no 
orçamento municipal. “Ho-
nestamente é muito grave”, 
frisou. 

Diogo Mateus esclare-
ceu que a autarquia já to-
mou diligências para a con-
cretização daquela requa-
lificação, tendo elaborado 
um estudo prévio que já 
obteve parecer favorável 
da Junta de Freguesia, es-
tando o projecto em fase 
de execução. Um processo 
que o edil disse ser do co-
nhecimento do vereador, 
quando este tutelava o pe-
louro do Desporto. Anun-
ciando que iria votar con-
tra a proposta do agora 
vereador sem pelouros, o 
presidente acusou-o de “ig-
norância atroz” e de “andar 
a apanhar bonés”. 

O autarca argumentou 

que Pedro Brilhante, a quem 
tinha sido atribuída a com-
petência da gestão do Orça-
mento Participativo, acabou 
por “demonstrar a desorga-
nização” que tinha. “Teve a 
proposta na mão, não fez na-
da para a executar”, acusou, 
frisando: “tenhamos paciên-
cia e vergonha”.

O vereador tentou usar 
da palavra para reagir às 

afirmações do presiden-
te, mas este não permitiu, 
acabando por suspender a 
reunião por alguns minu-
tos “para que o senhor ve-
reador se acalme”. 

Retomados os trabalhos, 
Pedro Brilhante usou da 
palavra, mesmo sem per-
missão do presidente, acu-
sando este de “fazer siste-
maticamente considera-

ções depreciativas sobre 
as pessoas que aqui [mem-
bros do executivo] estão 
sentadas”, revelando que 
terá dito, por algumas vez, 
“não ter vereadores à sua 
altura”.

Por outro lado, desmen-
tiu ter tido conhecimento 
de documentos, que o pró-
prio presidente mostrou 
na mesma reunião, quan-

do o vereador exercia fun-
ções a tempo inteiro. “Está 
mal-habituado (…) monta 
um teatro, diz umas lériasi-
nhas, altera os factos e es-
tá à espera que toda a gente 
coma as coisas exactamen-
te como as serviu”, vincou 
Pedro Brilhante, afirmando 
que “o único incompeten-
te que aqui está é o senhor, 
porque não cumpriu e foi 
incapaz de lançar o Orça-
mento Participativo 2019”. 

“É mal-educado, faz con-
siderações, é sempre a 
mesma coisa”, acusou o 
vereador, adiantando que 
Diogo Mateus “fala sem-
pre mal de toda a gente”. 
“Os pombalenses merecem 
mais do que isto, estão far-
tos deste registo”, realçou. 

E fez um apelo: “vamos 
acabar com a adjectiva-
ção pessoal, porque se for-
mos por aí, eu digo, muito 
honestamente, e é um avi-
so que faço à navegação, a 
coisa vai correr de maneira 
muito diferente (…) deixe 
de dizer coisas que não po-
de provar, porque vou per-
der 100 por cento a capaci-
dade de encaixe que tenho 
tido consigo”, vincou. 

●●O verniz estalou quando estava em apreciação uma proposta de Pedro Brilhante para que o executivo 
tomasse diligências que concretizasse a requalificação do recinto polidesportivo de Ilha

Técnico de Química Industrial

Escola quer parceria de empresas 
para curso profissional

O Agrupamento de Es-
colas de Guia, em parceria 
com a Câmara de Pombal, 
desafiou um grupo de em-
presas da região a estabe-
lecer uma “declaração de 
interesse” relativa à cria-
ção de um curso profis-
sional de Técnico de Quí-
mica Industrial. No passa-
do dia 5 foi realizada uma 
reunião com meia centena 
de empresários para co-
nhecer os níveis de dispo-
nibilidade e colaboração 
das empresas para o lan-
çamento do curso. 

Na ocasião foi apresen-
tado, também, o estudo de 
antecipação das necessi-
dades de qualificações na 
região de Leiria, elaborado 
pelo Politécnico de Leiria 
e a Comunidade Intermu-
nicipal (CIMRL), que con-
siderou aquele curso co-
mo um dos mais relevan-
tes para a região. 

Tanto o director do 
Agrupamento de Escolas, 
António Pires, como o pre-

sidente da Câmara, Diogo 
Mateus, enalteceram a im-

portância daquela iniciati-
va “inovadora” de aproxi-

mação de uma escola pú-
blica ao tecido empresa-

rial. 
O docente destacou as 

características do curso, 
procurando preparar os 
alunos para a “mudança”. 
Ou seja, “dotá-los de com-
petências para os empre-
gos que vão surgindo”, 
num momento em que 
“já não existe um empre-
go para toda a vida”. An-
tónio Pires sublinhou, 
ainda, o facto de ser ne-
cessário “desmitificar a 
ideia de que o ensino pro-
fissional é destinado a 
alunos com menos capa-
cidades”. 

Diogo Mateus propôs 
a constituição formal de 
um “grupo de ‘task force’ 
do Agrupamento de Esco-
las de Guia”, assim como 
a celebração de um pro-
tocolo para que as em-
presas manifestem a sua 
“declaração de interesse”, 
bem como a realização 
de novos “meetings” para 
avaliação do processo. 

Uma das intenções pas-

sa por solicitar às empre-
sas “colaboração na pro-
moção do curso; apoio na 
estruturação do currícu-
lo; apoio na área técnica 
(visitas aos espaços, apoio 
de técnicos da empresa, 
entre outros); e, propor-
cionar formação em con-
texto de trabalho (possi-
bilidade de os alunos rea-
lizarem a formação em 
contexto de trabalho em 
mais do que uma empre-
sa)”.

O curso, que deverá ar-
rancar no início do pró-
ximo ano lectivo, permiti-
rá que os alunos obtenham 
o 12º ano de escolaridade, 
bem como qualificação pa-
ra desempenhar funções 
em indústrias transforma-
doras nas áreas alimenta-
res; farmacêuticas; resino-
sas e seus derivados; pa-
pel e cartão; plástico; tra-
tamento e revestimento 
de metais; e petroquími-
ca e outros produtos quí-
micos diversos.

●●Na ocasião foi apresentado, também, o estudo de antecipação das necessidades de qualificações na 
região de Leiria 
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Se tudo correr conforme 
o previsto, é já no próximo 
dia 23 de Abril que partem 
de Pombal as 30 viaturas 
que hão-de integrar a cara-
vana da quinta missão hu-
manitária “Trilhos de uma 
África Negra – Guiné 2020”. 
Pela frente, os 70 voluntá-
rios têm oito dias de viagem, 
por estrada, em condições 
muitas vezes adversas, num 
total de 5000km, regres-
sando depois a Portugal de 
avião. Para além daquelas 
viaturas, a organização es-
pera entregar, às Organiza-
ções Não Governamentais 
(ONG) que se encontram no 
terreno, os bens que, até lá, 
serão doados por empresas 
e particulares, alguns de-
les angariados através dos 
eventos dinamizados por 
equipas existentes em diver-
sas zonas.

Na bagagem, levam “ma-
terial hospitalar, material es-
colar, sementes agrícolas e, 
de preferência, muito leite 
em pó”, explica Nuno Rebo-
cho, presidente da Associa-
ção de Serviço e Socorro Vo-
luntário (ASSV) de S. Jorge, a 
Instituição Particular de So-
lidariedade Social (IPSS), se-
diada no concelho de Porto 
de Mós, que coordena e dá 
todo o suporte legal a esta 
operação, de âmbito nacio-
nal, com o apoio do Grupo 
Acção Social (GAP).

Ainda que a entrega de 
viaturas e a assistência às 
populações sejam parte 
fundamental da missão, a 
estratégia definida para esta 
quinta incursão por terras 
guineenses inclui objectivos 
mais alargados, designada-
mente o apoio ao desenvol-
vimento da agricultura do 
país, ajudando à criação de 
novos pólos de produção 
agrícola e desenvolvimen-
to dos existentes e, por ou-
tro lado, a sensibilização da 
comunidade internacional 
para a realidade de um dos 

países mais pobres do mun-
do.

“Nesta fase, estamos na 
preparação das viaturas, 
que nos foram doadas ou 
adquiridas pelas pessoas 
que vão participar na pró-
pria missão, de maneira a 
que possamos ter a certe-
za que elas vão conseguir 
aguentar a dureza do per-
curso”, explica Nuno Rebo-
cho que, neste campo, apro-
veita para fazer referência 
ao importante papel da Joa-
quim Gameiro, Lda.. A em-
presa de Albergaria dos Do-
ze associa-se, uma vez mais, 
ao projecto humanitário, 
através da preparação das 
viaturas que integram a mis-
são, todas elas de “mecâni-
ca simples”, mas que “têm 
de estar preparadas para 
chegar à Guiné”, através de 
percursos difíceis. O diri-
gente esclarece, ainda, que 
aqueles que queriam parti-
cipar na missão podem fazê
-lo não só com doações, mas 
também através da partici-
pação “na própria missão”. 
A organização tem as candi-
daturas abertas e, caso os in-
teressados reúnam as condi-
ções, poderão vir a integrar 
a coluna humanitária.

Empresa 
de Albergaria 
solidária
Desde 2014 que a Joa-

quim Gameiro, Lda. tem o 
seu nome ligado ao projec-
to. Para os “Trilhos de uma 
África Negra – Guiné 2020”, 
a empresa volta a dar o seu 
contributo para que as via-
turas cheguem nas melho-
res condições ao destino, 
com a particularidade de se-
rem de mecânica simples e 
com pouca electrónica, pa-
ra mais facilmente pode-
rem ser mantidas em fun-
cionamento. “Não é conve-
niente levar viaturas mui-
to recentes, porque a nova 
tecnologia choca depois lá 

com o combustível e com 
o conhecimento”, explica o 
sócio-gerente da empresa 
de comércio de automóveis 
e representante oficial da 
marca Renault, Hélder Cos-
ta. Aquele responsável re-
vela, ainda, diz que nas ins-
talações da empresa estão a 
ser preparadas duas viatu-
ras oferecidas pela Câmara 
Municipal de Pombal, que 
estiveram ao serviço dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal, outra oferecida pe-
la Joaquim Gameiro, Lda. e 
uma quarta oferecida pelas 
Construções Gameiro. No 
campo dos apoios para es-
ta causa, o empresário des-
taca também a participação 
da Create, que integra a re-
de de oficinas Auto Check 
Center.

No próximo dia 28, 
sexta-feira, terá lugar, 
na Escola Secundária 
de Pombal, um Jantar 
Solidário, organizado 
pelas quatro equipas 
do concelho.
Da ementa fazem parte 
creme de legumes, 
lombo de porco no for-
no/bacalhau no forno, 
sobremesas variadas, 
bebida e café. A partici-
pação tem um custo de 
10 euros, para crianças 
dos seis aos 12 anos, 
e de 15 euros para 
maiores de 12 anos. As 
inscrições podem ser 
feitas junto de Liliana 
Ferreira (914983762), 
Isabel Vicente 
(912627341), Susana 
Calvario (966577328) 
ou por e-mail: missao-
guine2020.pombal@
gmail.com. Para esse 
dia, é também pedi-
do aos participantes 
que tragam o seu 
donativo: leite em pó, 
sementes agrícolas, 
material hospitalar, 
material escolar, pro-
dutos de higiene pes-
soal e oral e/ou roupa 
interior e de criança.

Cerca de 70 voluntários vão integrar a caravana composta por 30 viaturas 

Missão humanitária parte 
de Pombal rumo à Guiné

●●Organização, gerência e colaboradores da Joaquim Gameiro e responsáveis da Create

Financiamento
O financiamento da 
missão humanitária é 
suportado pelos parti-
cipantes na mesma, as-
sim como por pessoas 
e organizações que 
pagam todos os seus 
custos e ainda contri-
buem com as viaturas, 
materiais e donativos.
Atendendo a que os 
custos são suportados 
pelos próprios partici-
pantes na missão, os 
donativos são entre-
gues, na totalidade, 
nas comunidades de 
destino, em mãos, por 
todos os membros 
da comitiva. Todos os 
contributos financeiros 
recebem um recibo 
dedutível de 130% da 
matéria colectável, 
passado pela IPSS de 
São Jorge (Porto de 
Mós).

Objectivos
De acordo com a 
Associação Serviço e 
Socorro Voluntário de 
São Jorge, são objec-
tivos desta missão de 
2020:
 - Levar o maior núme-
ro possível de viaturas 
para oferecer a orga-
nizações não governa-
mentais que trabalham 
na Guiné-Bissau.
 - Sensibilizar a comu-
nidade internacional 
para a realidade de um 
dos países mais pobres 
do mundo.
 - Assistência às popu-
lações, quer na área do 
ensino quer na área da 
saúde, com material 
hospitalar e leite em pó.
 - Apoio ao desenvol-
vimento da agricultura 
no país, ajudando à 
criação de novos pólos 
de produção agrícola e 
desenvolvimento dos 
existentes.

A Câmara de Pombal 
abriu procedimentos con-
cursais para ocupação de 
31 postos de trabalho, pre-
vistos e não ocupados no 
mapa de pessoal. Os con-
cursos abrangem várias 
áreas, de acordo com o 
levantamento das necessi-
dades de recursos huma-
nos, após auscultação dos 
vereadores, dirigentes, che-
fias e responsáveis pelos di-
versos serviços municipais. 

Em causa está o recruta-
mento de 31 trabalhadores 
na modalidade de contra-
to de função pública por 
tempo indeterminado, 
contemplando quatro téc-
nicos superiores, para as 
áreas de Engenharia Civil; 
de Engenharia Mecânica, 
Engenharia Electromecâ-
nica ou Engenharia Elec-
trotécnica; de Engenha-
ria Hidráulica, Engenharia 
Civil, Engenharia Electro-
técnica, Engenharia Elec-

tromecânica, Engenharia 
Mecânica ou Automação; e 
área de Direito.

Assim como cinco as-
sistentes técnicos, para 
departamento de águas e 
saneamento, para a secção 
de transportes urbanos, 
para a área de animação 
cultural (dois lugares) e 
para a unidade jurídica. 

Contempla, ainda, a ad-
missão de 22 assistentes 
operacionais, para condu-
tor de máquinas pesadas 
e veículos especiais (dois), 
cantoneiro de vias muni-
cipais (seis), pintor (um), 
águas e saneamento (um), 
motorista de transportes 
colectivos (nove) e auxiliar 
de acção educativa (três).

O aviso de abertura dos 
concursos foi publicado 
no Diário da República no 
passado dia 12 e o período 
de candidaturas decorre 
por um prazo de dez dias 
úteis. 

Para várias áreas e categorias

Concursos 
para recrutar 
trabalhadores

A Associação Cultural de 
Carnide assinala no dia 1 de 
Março o 24º aniversário. A 
data será festejada com a 
organização de um almoço-
convívio, no salão paroquial, 
com início às 12h30, e cujo 
prato principal é borrego es-
tufado. Durante a tarde há 
baile com António Ribeiro. 

As entradas são grátis para 
crianças até aos cinco anos 
e dos seis aos 12 pagam seis 
euros. Para os adultos, as 
inscrições têm um custo de 
12 euros. Para mais informa-
ções e reservas está disponí-
vel o contacto telefónico 917 
485 457 ou o email accarni-
de@gmail.com.

Dia 1 de Março, em Carnide

Aniversário 
da associação 
com almoço-convívio
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Instituição com direcção demissionária

Edifício da AICP à venda no 
âmbito de processo judicial

As instalações da Asso-
ciação de Industriais do 
Concelho de Pombal (AI-
CP), designado por Centro 
de Apoio à Indústria, está 
à venda no âmbito de um 
processo que decorre no 
Juízo de Trabalho do Tribu-
nal Judicial da Comarca de 
Leiria. A venda, que decor-
re até ao dia 25, através de 
“negociação particular” es-
tá a cargo de uma agente de 
execução. 

Inaugurado em 1994 pe-
lo então ministro da Indús-

tria e Energia, Mira Amaral, 
o edifício foi construído no 
Parque Industrial Manuel 
da Mota em terreno cedido 
pelo município. Possui uma 
área total de 8.640 metros 
quadrados e dispõe de cin-
co gabinetes de trabalho, 
oito salas de formação, 
uma sala de reuniões, um 
auditório de 100 lugares e 
um espaço polivalente. 

De acordo com o respec-
tivo edital, o valor base é 
de cerca de 869 mil euros, 
sendo o valor mínimo de 

cerca de 739 mil euros. O 
mesmo documento aler-
ta para o facto de as “con-
dições especiais de venda 
dos lotes” do Parque In-
dustrial, só permitirem ne-
gócios jurídicos de trans-
missão de propriedades 
“desde que devidamente 
autorizados, caso a caso, 
pela Câmara Municipal de 
Pombal”. 

Segundo o que o nosso 
jornal apurou, o processo 
judicial que levou à execu-
ção da venda do imóvel foi 

instaurado por um antigo 
funcionário da associação, 
numa tentativa de receber 
salários em atraso. 

Entretanto, fonte da di-
recção, que está demissio-
nário, informou que estão a 
decorrer negociações com 
vista a ser estabelecido um 
acordo que evite a prosse-
cução da execução da ven-
da. Por outro lado, a mesma 
fonte, refere que “o valor 
em causa e a limitação de 
utilização do edifício, im-
possibilita a sua venda”. 

José Gomes Fernandes e Dina de Assis Mota integram lista

João Gante prepara candidatura 
à administração da Caixa Agrícola

Estão marcadas para Ju-
nho as eleições para os ór-
gãos sociais e estatutários 
da Caixa de Crédito Agríco-
la Mútuo (CCAM) de Pom-
bal, mas o prazo para entre-
ga das listas candidatas ter-
mina já no próximo dia 3 de 
Março. Uma das listas que 
está a ser preparada para se 
apresentar ao acto eleitoral 
é encabeçada por João Gan-
te, para o Conselho de Ad-
ministração, mas a acom-
panhá-lo estão nomes bem 
conhecidos como José Go-
mes Fernandes, para a Me-
sa da Assembleia Geral, e 
Dina Maria de Assis Mota, 
para o Conselho Fiscal. Até 
lá, terão de reunir 700 assi-
naturas de associados para 
formalizarem a candidatu-
ra [ver caixa]. 

O actual administrador 
executivo da CCAM das Cal-
das da Rainha, Óbidos e Pe-
niche e colaborador da Cai-
xa de Pombal durante mais 
de 30 anos afirma ao Pom-
bal Jornal que aceitou “cor-
rer o risco” com o intuito de 
apresentar um “projecto al-
ternativo”, salvaguardando 
que a candidatura “não é 
contra ninguém”. João Gan-
te considera, antes de mais, 
que “a Caixa Agrícola de 
Pombal tem condições de 
olhar para o futuro de for-
ma diferente” e, nessa pers-
pectiva, “pode voltar a ser 
uma das maiores do país”. 
Para isso, o cabeça-de-lista 
ao Conselho de Administra-
ção diz que irá apresentar 
uma lista formada por “pes-
soas experientes”, capa-
zes de colocar em marcha 
aqueles que são os princí-
pios fundamentais que de-
finiram.

A “transparência” é apon-
tada como uma das grandes 
bandeiras, defendendo que 
“a vida societária da CCAM 

Pombal deve ser levada ao 
conhecimento de todos os 
associados”. Neste pressu-
posto, o “envolvimento dos 
associados na vida” da ins-
tituição é outras das priori-
dades, nomeadamente atra-
vés da publicitação das con-
vocatórias das assembleias 
gerais, abrindo-lhes a pos-
sibilidade de, “podendo e 
querendo, estarem presen-
tes, discutirem e votarem 
(se aplicável) os assuntos 
de interesse” discutidos na-
quele órgão. “A Caixa Agrí-
cola é dos associados” e, 
nessa medida, “eles têm o 
direito de estarem presen-
tes e tomarem as decisões 
que entenderem como me-
lhores para a instituição”. 

E é ainda para os associa-
dos que se dirige outra das 
linhas orientadoras da can-
didatura, considerando que 
a participação destes (atra-
vés de títulos de capital) 
“não deve ficar esquecida 
quando morrem”. Deve, an-
tes de mais, “ser restituída 
aos herdeiros legais ou pas-
sar para um deles”, permi-
tindo que se torne associa-
do, caso ainda não o seja, ou 
que reforce o capital da sua 
participação. “É uma ques-
tão de respeito para com a 
memória dos associados fa-
lecidos e uma questão de 
justiça para com os herdei-
ros”, argumentam os candi-
datos.

Gestão 
rigorosa
Caso venham a ser elei-

tos, os candidatos preten-
dem implementar uma 
“gestão voltada para o futu-
ro e rigorosa”, baseada “na 
competência e nas melho-
res práticas”, com o objec-
tivo de “obter uma perfor-
mance e um desempenho 
de níveis superiores”.

Na linha dos princípios 
definidos, João Gante e a 
sua equipa não esquecem, 
também, os colaboradores, 
a quem pretendem “valori-
zar com base no mérito e na 
competência” e, nessa me-
dida, “procedendo a avalia-
ções de desempenho den-
tro de um quadro das me-
lhores práticas”, ainda que 
receptivos a “melhorias e 
sugestões”. Outra das prio-
ridades passa pela imple-
mentação, com a periodici-
dade que se mostrar mais 
adequada, de estudos de cli-
ma organizacional, de mo-
do a identificar situações 
que possam ser ajustadas 
ou melhoradas. O objectivo 
é que “todos os colaborado-
res sintam a Caixa Agrícola 

como das melhores empre-
sas para trabalhar”.

O número um da lista pa-
ra o Conselho de Adminis-
tração destaca, ainda, aqui-
lo que define como o princí-
pio da interactividade, seja 
ela com empresas, coopera-
tivas, associações ou colec-
tividades. Por outro lado, é 
intenção da candidatura es-
treitar a proximidade ao te-
cido empresarial e, para is-
so, apoiar a promoção e a 
dinâmica de expansão das 
empresas com projectos de 
dimensão e inovação, con-
tribuindo para o seu proces-
so de modernização e inter-
nacionalização, fomentan-
do o crescimento “do meio 
local para o global”. A lista 
encabeçada por João Gan-

te espera igualmente apoiar 
projectos com dinamização 
económica, ambiental e de 
sustentabilidade, desen-
volvidos nos concelhos on-
de a Caixa Agrícola marca 
presença. Identificar jovens 
com ideias inovadoras e po-
tenciais imigrantes/investi-
dores (seniores) é outro dos 
princípios da candidatura.

Sobre as notícias referen-
tes a auditorias e outras ac-
ções inspectivas, os candi-
datos não se querem pro-
nunciar, por não conhece-
rem “os factos nem dados 
concretos”.

Processo
Eleitoral
A candidatura encabe-
çada por João Gante 
deixa uma crítica ao 
processo eleitoral, 
lamentando “a forte 
desigualdade em que 
nos encontramos em 
relação aos actuais 
órgãos sociais, uma vez 
que estes podem indi-
car-se a eles próprios 
como candidatos, sem 
necessidade de serem 
propostos por 5% 
dos associados”. Uma 
percentagem que “cor-
responde a quase 700 
associados”, não lhes 
tendo sido facultado, 
segundo refere, “o ma-
nuseamento e utiliza-
ção prática dos dados 
dos associados”. Apesar 
disso, João Gante 
mostra-se “esperança-
do” que a candidatura 
consiga reunir as assi-
naturas para apresen-
tação da lista, uma vez 
que “existe uma grande 
vontade de mudança e 
de participação na vida 
da Caixa Agrícola por 
parte dos associados”.

Percurso ligado 
à instituição
João Gante é, desde 
2015, o administrador 
executivo da CCAM da 
Ranha, Óbidos e Pe-
niche. Antes disso, foi 
gerente e coordenador 
de departamento da 
CCAM Pombal. Do 
percurso profissional 
mais recente, destaque, 
ainda, para o exercício 
do cargo de adminis-
trador da CA Gest, de 
Maio de 2002 a Março 
de 2013. Até esta data, 
desempenhou ainda 
outras funções de lide-
rança na instituição de 
Pombal, à qual esteve 
ligado cerca de trinta 
anos.

●●As eleições para os órgãos sociais e estatutários estão marcadas para Junho



10 | OPINIÃO | 20 FEVEREIRO 2020 | POMBAL JORNAL

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

VÍCIOS URBANOS 

É bastante adequado este nome naquela 
cadeia de lojas, situada na área urbana 

da cidade. Porque está de acordo com o 
tipo de comércio, ou melhor, com a natu-
reza dos produtos que nelas são vendidos. 
Basta estar algum tempo numa dessas lojas, 
para poder verificar a enorme quantidade 
e variedade de clientes que por ali passam, 
para comprarem os tais produtos que lhes 
permitem satisfazer aquilo a que se pode 
chamar de “vícios urbanos”. Regra geral, 
entram, não hesitam, pedem com convic-
ção a quem os atende, porque sabem bem o 
que querem.

O vício urbano mais representativo em 
relação aos valores movimentados, 

é o dos jogos sociais (lotaria, totobola, 
totoloto, loto 2, joker, euro milhões, 
lotaria espontânea ou raspadinha, etc.) 
que, em 2018, permitiram à Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa obter uma receita 
total de 3.097 milhões de euros. Por tipo 
de jogos ou apostas, destaca-se a raspa-
dinha (1.574 milhões), as apostas mútuas, 
ou seja, lotarias, apostas desportivas e 
placard (908 milhões) e o euro milhões 
(805 milhões).

Desta receita, foram devolvidos à socie-
dade mais de 3 mil milhões de euros 

(1,5% do PIB nacional), distribuídos do se-
guinte modo: apostadores (1.833 milhões), 
imposto do selo (180 milhões), comissões 
pagas aos mediadores e comerciantes 
locais (236 milhões) e distribuição de 

receitas pelos beneficiários (733 milhões). 
Verifica-se assim que a raspadinha repre-
senta cerca de 50,8% do total das receitas 
dos jogos sociais, parecendo assim que 
os portugueses passam a vida a “raspar”, 
para ver se ganham algum dinheiro sem 
muito trabalho. Quer nas apostas mútuas, 
quer no euro milhões, verificou-se uma 
redução das receitas em relação a 2017, 
ao contrário do que sucedeu na raspadi-
nha, em que se verificou um aumento de 
215 milhões. Deste modo, os portugueses 
gastaram, em 2018, por dia, cerca de 8,5 
milhões de euros e ganharam, em média, 
36 milhões de euros por semana. Um 
saldo, naturalmente, negativo.

O vício urbano que aparece em se-
gundo lugar é o tabaco. Podemos ali 

comprar diversas marcas de cigarros, 
tanto nacionais como estrangeiras. E 
também charutos, cigarrilhas, tabaco 
para cachimbo, cigarros elétricos, etc. 
Apesar de as próprias embalagens terem 
inscrito, em letras bem visíveis, que 
“fumar mata”, os fumadores continuam 
a comprar cigarros, continuam a fumar, 
apesar de saberem que isso faz mal à saú-
de.  Trata-se de um masoquismo mais que 
evidente, mas o vício é mesmo assim, é di-
fícil de ultrapassar, apesar de o preço ser 
elevado, do valor dos impostos incluídos 
e dos aumentos anuais que o governo faz 
incidir sobre o tabaco.  Verifica-se aqui 
uma situação curiosa: o governo cobra 
impostos, mas, depois, tem que suportar, 

no Serviço Nacional de Saúde, os encar-
gos relativos ao tratamento das doenças 
originadas pelo tabaco. O saldo não será, 
seguramente, positivo, nem para o país, 
nem para os fumadores. Apesar das res-
trições em relação aos locais em que se 
pode fumar e dos desincentivos, parece 
ser um vício difícil de curar.

O terceiro vício urbano anda à volta dos 
instrumentos de escrita: canetas, esfe-

rográficas, lapiseiras, lápis, etc. Este é, ob-
viamente, um vício mais inofensivo. Para 
a saúde física, certamente, mas para a 
“saúde financeira”, talvez menos, porque 
há marcas em que os preços são bastante 
elevados, embora em relação a outras, 
os preços sejam bastante mais acessíveis. 
Ainda existem os velhos tinteiros, que 
serviam para encher os depósitos das “ca-
netas de tinta permanente”, mas que são 
agora quase peças de museu, dado que 
é mais prático comprar cargas à medida 
das canetas. E também, como relíquias do 
passado, as velhinhas “penas de pato”, a 
fazer lembrar os primórdios da escrita.

Outro vício menos frequente e que se 
pode satisfazer ali, diz respeito a cartei-

ras, bolsas, sacos, mochilas, etc., de cabedal 
ou de materiais sintéticos. As carteiras ser-
vem para guardar dinheiro, documentos, 
cartões, cheques, etc., embora o telemóvel 
vá, progressivamente, possibilitando a 
desmaterialização dos documentos, dos 
cartões e, até, do dinheiro.

Em termos gerais, constatamos que outro 
dos grandes vícios da atualidade é o uso 

do telemóvel. Aparelho multifunções, serve 
para enviar e receber mensagens, praticar 
jogos, redes sociais, meteorologia, fotogra-
fia e filmes (tirar, enviar, receber, arquivar), 
atividade física, saúde, mapas, rádio, paga-
mentos, gestão bancária. programas televi-
sivos e informáticos aplicacionais variados, 
etc. etc., e… também serve para falar. Parece 
que já não é possível viver sem o telemóvel. 
Mas, o seu uso exagerado, é pernicioso 
para a saúde, sendo preocupante o tempo 
excessivo em que é usado, especialmente 
pela juventude.

Haverá outros vícios menos genera-
lizados, conforme o gosto de cada 

um, até por que “gostos não se discutem”.  
Será o caso da ida ao ginásio, havendo 
frequentadores diários, nalguns casos 
até duas vezes por dia. Será desejável 
encontrar a medida exata, dado que 
os exageros são negativos. Também os 
viciados no trabalho (work aholic), área 
em que, muitas vezes, se verificam os 
dois extremos, estando a virtude, como é 
normal, no meio.

Numa sociedade eclética e comple-
xa como a nossa e numa época de 

grandes mutações, é difícil perspetivar 
o que nos trará o futuro. Seria desejável 
que se verificasse um regresso positivo às 
origens, incluindo um retorno ao gosto 
pela leitura de livros em papel.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Assiste-se, por estes dias, a uma onda 
generalizada de indignação relativamente 
à situação ocorrida no jogo da 21ª jornada 
da Liga Nos, em que o avançado Moussa 
Marega abandonou o relvado em protesto 
contra os insultos racistas que estava a ser 
alvo por parte dos adeptos.

Esta situação leva-me, desde logo, a uma 
simples reflexão que se prende com o facto 
de, não raras vezes, assistirmos a uma des-
consideração do desporto e do futebol em 
particular, enquanto fenómeno de massas, 
sendo que este é mais um exemplo para-
digmático que o desporto pode dar um 
contributo significativo para suscitar o 
alerta social face a uma realidade que 
vai muito para além do rectângulo de 
jogo e que se sente em crescendo na nossa 
sociedade.

O certo é que a atitude corajosa de Mare-

ga fez com que um significativo número de 
pessoas que despreza o fenómeno desporti-
vo e desdiz do futebol, venha agora elogiar 
o comportamento do jogador maliano, 
usando a montra específica do futebol para 
exigir mudanças e atitudes dos responsá-
veis (nomeadamente políticos) para uma 
situação que, infelizmente, vai muito para 
além das quatro linhas. 

Já aqui me debrucei, em escritos ante-
riores, sobre a importância que o desporto 
assume enquanto espaço privilegiado de 
exaltação e promoção de valores para a 
vida.

Quem conhece a realidade, tem perfeita 
noção que o trabalho (de cada vez maior 
qualidade) que vai sendo desenvolvido nos 
escalões de formação, estimula as nossas 
crianças e jovens a reforçarem as suas 
competências para a vida, uma vez que é 

pela prática desportiva que que se reforça 
a importância do trabalho em equipa; que 
aprendemos a respeitar as regras; que se 
definem objectivos que são prosseguidos 
com base no companheirismo e no espírito 
de entreajuda; que percebemos que só 
com esforço e muito trabalho conseguimos 
alcançar os resultados que pretendemos. 

No desporto aprendemos que, dentro do 
jogo/prova, não existem classes sociais, não 
há ricos nem pobres e não temos inimigos 
mas simplesmente adversários. 

O desporto é, nestes termos, um verda-
deiro campo de virtudes e princípios!

É por isso que urge olhar para o fenó-
meno desportivo, enquanto “instituição” 
a preservar pelo impacto positivo que 
assume na educação não formal de 
tantas gerações, apelando aos mais altos 
responsáveis da Liga, Federação e Secreta-

ria de Estado, para que não fiquem indife-
rentes a estes episódios que têm o mérito 
de colocar a nu uma realidade que estava à 
vista de todos. 

Todos aqueles que gostam verdadeira-
mente do desporto e reconhecem a sua 
importância na nossa cultura, onde eu 
também me incluo, não podem deixar de 
assumir uma posição de intransigência 
contra qualquer fenómeno de racismo ou 
xenofobia nos recintos desportivos. 

O desporto, enquanto escola de valo-
res, tem que se reconciliar com as famí-
lias para que mais pessoas possam voltar 
aos campos desportivos para poderem 
apreciar o trabalho de qualidade que se vai 
desenvolvendo nas diversas modalidades e 
que merece ser cada vez mais acarinhado 
pelo papel destacado que assume na forma-
ção integral das nossas crianças e jovens.

PRESERVAR O DESPORTO 
ENQUANTO ESCOLA DE VALORES Pedro Pimpão

pedropimpao@gmail.com  

CARTAS POMBALINAS
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Autarquia diz que é um local de fruição pública

Junta confirma contaminação 
de fonte com livre acesso ao público
Orlando Cardoso

Há meses consecutivos 
que as análises mensais 
realizadas pelo Município 
de Pombal junto de labo-
ratório acreditado reve-
lam que a água na Fonte da 
Charneca está imprópria 
para consumo. No entan-
to, o fontanário continua 
à disposição das pessoas, 
das aldeias vizinhas e até 
da própria cidade de Pom-
bal. A Junta de Freguesia 
confirma a contaminação 
e garante que afixa os bole-
tins das análises, divulgan-
do-os também pelas redes 
sociais. 

“A informação é afixada 
no fontanário, de forma a 
que os possíveis utilizado-
res possam verificar a não 
conformidade”, refere a 
Junta de Freguesia presidi-
da por Pedro Pimpão, reco-
nhecendo que “a água está 
contaminada”, com as aná-
lises a indicarem parâme-
tros anormais de colifor-
mes. 

A autarquia esclarece 
que não tem “como con-
trolar a sua contaminação 
que pode ser feita em qual-

quer ponto do lençol freá-
tico” e refere que em 2019 
procedeu a uma “interven-
ção de fundo, efectuando a 
limpeza do poço colector e 
canais de encaminhamento 
de águas para a fonte com 
a esperança de melhorar os 
parâmetros analíticos, mas 
sem sucesso”. 

Segundo a Junta de Fre-
guesia, aquele “é um lo-
cal de fruição pública, em 
que a sua utilização não se 
limita ao engarrafamen-
to de água para consumo”, 
frisando não ser sua inten-
ção “interditar o seu acesso, 
tal como não é interditado 
o acesso a fontanários não 

controlados”. “A comunida-
de poderá continuar a usu-
fruir do espaço, mas com a 
informação de que a água 
existente não e para consu-
mo humano”. 

Recorde-se que a preocu-
pação dos populares para 
uma eventual contamina-
ção da água daquele fon-

PUB

●●No local, há informação que indica que se trata de água não conforme para consumo

tanário (requalificado há 
alguns anos pela Junta de 
Freguesia, dotado de um 
parque de merendas e um 
curto passadiço), foi ma-
nifestada, há mais de uma 
dezena de anos, aquando 
da construção do cemité-
rio do Casal Velho, locali-
zado a pouca distância da-
quele fontanário. Os mo-
radores consideravam que 
a construção do cemitério 
iria contaminar os lençóis 
freáticos daquela zona e, 
designadamente, da água 
da Fonte da Charneca. O 
caso acabou nos tribunais 
e só seis anos depois o mu-
nicípio conseguiu utilizar 
aquele espaço, dotado de 
900 sepulturas.

Segundo a Junta de Fre-
guesia, “quando os fonta-
nários são a única origem 
de água para abastecimen-
to, a lei exige o controlo da 
água pela entidade gesto-
ra responsável pela rede 
pública de distribuição do 
concelho, neste caso o nos-
so município obrigando a 
inclusão no Plano de Con-
trolo da Qualidade da Água 
(PCQA)”.

“Felizmente, na nossa 

freguesia existe 100% de 
cobertura para o forneci-
mento de água da rede pú-
blica e quando a fonte não 
é origem exclusiva de água 
para a população, a lei per-
mite que não seja incluída 
no Plano de Controlo da 
Qualidade da Água desde 
que se afixe um aviso de 
‘água não controlada’. Es-
tes avisos foram colocados 
em todos os fontanários da 
freguesia”, esclarece.

A mesma autarquia sa-
lienta que beber daquela 
água é “arriscar a saúde”, 
porque não tem ligação à 
rede pública, nem trata-
mento ou controlo aperta-
do. “A água dos fontanários 
incluídas voluntariamente 
pelo município na PCQA, 
é controlada mensalmen-
te mas os valores analíti-
cos apenas são confirma-
dos e garantidos aquando 
da colheita, não sendo cer-
ta a sua qualidade fora des-
tas datas”, afirma, vincan-
do que aqueles “resultados 
são afixados nos fontaná-
rios, divulgados pelas re-
des sociais da nossa fregue-
sia e no site do Município 
de Pombal”.
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Manuel Serra foi o orador convidado das Tertúlias do Marquês

Ausência de paridade 
do género e religião 
são “forças de oposição” 
à felicidade

Foi com uma reflexão so-
bre “a importância da liber-
dade individual para a feli-
cidade colectiva” que Ma-
nuel Serra abriu ‘portas’ 
àquela que foi a primeira 
Tertúlia do Marquês deste 
ano realizada, como já é ha-
bitual, no restaurante O Ti-
rol. Um evento onde a gas-
tronomia se assume, desde 
a primeira hora, como for-
te aliada destas conversas 
informais onde o objectivo 
é debater e reflectir, à me-
sa, sobre temáticas actuais 
ou com ligação ao orador-
convidado da sessão.

“Sem pretensões” de o 
pensamento ali exposto ser 
uma “lição académica”, ou 
tão pouco “um guia espiri-
tual ou de vida”, o antigo 
empresário e ex-presiden-
te da União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mou-
risca fez uma intervenção 
ecléctica, com passagem 
por pontos onde a liberda-
de, a história, a política e a 
religião se cruzaram, sem 
prescindir do habitual re-
gisto “provocador” e iróni-
co” que lhe é característico. 
Tendo a felicidade como 
fio condutor, Manuel Ser-
ra fez questão de excluir da 
sua apresentação “os sádi-
cos, os masoquistas, os mal
-intencionados, os mártires 
das causas divinas e os au-
to-flagelados das crenças, 
porque todos esses com-
portamentos têm as suas 

desses acontecimentos”.
Para o ex-autarca, que 

se assume como “agnósti-
co próximo do ateísmo”, só 
com um “verdadeiro res-
peito pelas liberdades indi-
viduais de todos, a todos os 
níveis, político, religioso, de 
livre circulação, de igualda-
de de oportunidades, tan-
to de classe social como de 
género, de segurança civil, 
económica e assistência na 
saúde é possível obter-se a 
felicidade individual que 
evoluirá para felicidade fa-
miliar e daí para felicida-
de colectiva”. Mas se nem 
sempre tal se consegue é 
porque há “muitas forças 
de oposição”, considera 
Manuel Serra. Uma delas é 
a “paridade do género”, de-
fendendo, neste ponto, que 
é preciso “respeitar e con-
ceder à metade da socie-
dade humana”, as mulhe-
res, “os mesmos direitos e 
oportunidades”. A outra 
força de oposição está nas 
religiões, um dos pontos 
que mais debate aceso sus-
citou na tertúlia. “Qualquer 
religião assenta em princí-
pios de credo consubstan-
ciados em dogmas, precei-
tos, preconceitos e inter-
pretações oficiais dos seus 
promotores, que vão evo-
luindo ao longo dos tem-
pos, todas elas muito pou-
co permeáveis a discussões 
sobre os seus fundamen-
tos, todas elas assentes em 

explicações gerando talvez 
felicidades estranhas”. No 
entanto, “serão minorias”, 
no entender do orador, que 
preferiu “falar da maioria e 
das suas expectativas e an-
siedades”. 

Deixada esta nota para 
“início de conversa”, o ex
-autarca passou depois por 
temáticas como a liberdade 
individual, onde apresen-
tou alguns dos “modelos de 
formatação das consciên-
cias e condução das mas-
sas que tivemos e temos” 
e que o levaram a concluir 
que “ao longo dos séculos, 
a evolução foi muito lenta e 
existiu sempre, até aos nos-
sos dias, uma mão muito 
pesada de usos e costumes 
em muitas sociedades que, 
ao contrário de contribuí-
rem para a felicidade geral, 
tiveram invariavelmente o 
efeito oposto, mas sempre 
em nome de um credo, um 
ideal, um chefe ou um ter-
ritório nação, em suma, do 
controle do povo”.

A exposição de Manuel 
Serra prosseguiu por ca-
minhos da história, culmi-
nando na definição de fe-
licidade como a “sensação 
de satisfação humana com 
a média dos acontecimen-
tos gratificantes, materiais 
e imateriais, que cada ser 
vivencia”. Contudo, “a sua 
graduação”, no entender 
do orador, é “avaliada pe-
la quantidade e qualidade 

●●Manuel Serra foi o orador-convidado da primeira tertúlia do ano

O Orçamento do Estado dita a governação financeira de 
um país para cada ano, tendo impacto no dia a dia das 
famílias e empresas. Raramente é uma questão meramente 
simbólica – afeta o bolso das pessoas – raramente é questão 
estrutural, das políticas públicas e das grandes escolhas 
para o país. Apesar de a vida das pessoas não permitir 
que se desprezem pequenas conquistas, que contam na 
sua carteira, é curto. O que estas mudanças exigem é uma 
visão de longo prazo, um espírito reformista e a vontade 
colectiva de crescer. Esta deve ser a missão do Governo e é 
possível haver uma alternativa. Este não é o orçamento que 
os portugueses merecem e necessitam.

PONTOS FORTES:
Propostas de alteração ao OE2020

Das propostas de alteração apresentadas pelo PSD consta 
a redução da taxa de IVA no consumo de eletricidade – que 
preconiza uma redução da taxa, mas sem colocar em causa 
as contas públicas dado se propor em complemento, a 
redução de despesas em gabinetes ministeriais e a redução 
da carga fiscal em 1,6 pontos percentuais do PIB, que se di-
vide entre redução de IRS nos escalões inferiores e médios, 
e na redução do IRC sobre as empresas.

OPORTUNIDADES:
Melhoria das condições de vida dos portugueses

A aprovação das medidas apresentadas pelo PSD, tendo 
como base o aumento do investimento público de forma 
a proporcionar aos portugueses, melhores empregos e 
salários, assente nas exportações e no investimento. A 
redução progressiva da carga fiscal é essencial, para que 
as famílias aumentem o rendimento disponível e para que 
se garanta a competitividade da economia portuguesa. As 
políticas públicas têm de estar concentradas na criação de 
um ambiente económico e social favorável às empresas, ao 
investimento e ao estímulo ao consumo privado.

PONTOS FRACOS:
Agravamento fiscal

A proposta de OE2020 é marcada por um aumento da 
despesa com a máquina do estado, compensada por um 
aumento dos impostos e da receita. O peso dos impostos 
diretos (como IRS e IRC) vai manter-se nos 9,9% em 2020, 
o que irá continuar a limitar o crescimento dos salários e 
o aumento da produtividade. As contribuições continu-
am acima dos valores pré-crise. A procura incessante de 
receitas fiscais está a provocar um desinvestimento das 
empresas, criando uma barreira nas exportações e entrada 
em novos segmentos e sectores tecnologicamente mais 
evoluídos. 

AMEAÇAS:
Contexto político desfavorável 

O contexto é pouco favorável a acordos com o PSD e conta-
remos com a sua aprovação pela esquerda parlamentar. É 
possível ter contas públicas equilibradas, com menos carga 
fiscal e com mais investimento público e melhores serviços 
públicos. Mas para isso, temos de ter políticas (fiscais, 
laborais, etc.) que promovam o crescimento económico. E 
temos de ter um estado e uma administração pública mui-
to mais eficiente. Com uma gestão muito mais profissional. 
E com muito menos desperdícios. E, por fim, uma clara 
definição das prioridades nas políticas públicas.

(Entretanto, o orçamento foi aprovado, e as propostas do 
PSD saíram rejeitadas, como se antecipava. Portugal perde 
uma boa oportunidade de ter um orçamento melhor)

Nicolle Lourenço 
Engª Eletrotécnica, Deputada Municipal PSD

nicolle_lo@hotmail.com

Nicolle Lourenço – Engª Eletrotécnica, Deputada Municipal PSD 
nicolle_lo@hotmail.com 
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O CONCELHO EM ANÁLISE 
 

fevereiro 2020 

considerações essencial-
mente emocionais, e des-
crições mais ou menos fa-
bulosas, ditas espirituais, 
com início nas primeiras 
interrogações da consciên-
cia humana, com potencial 
de abstracção, caracterís-
tica exclusiva, até agora, 
da nossa espécie que apa-
receu há cerca de 50.000 
anos mais ou menos”, afir-
mou o orador, para acres-
centar ainda, depois de um 
enquadramento histórico, 
que “foram sempre as di-
ferenças religiosas, as ver-
dades supremas e inques-
tionáveis de cada povo, 
que foram o detonador e o 
combustível da maior par-
te das guerras entre os po-
vos ao longo dos séculos”.

Na opinião do ex-autar-
ca, “a religião só serve ou 
deve servir para uma coi-
sa: dar conforto e resposta 
às interrogações metafísi-
cas daqueles que delas pre-
cisam para a sua estabilida-
de emocional, ansiedades e 
expectativas”. 

Foi com este “assunto po-
lémico e desagradável para 
muitos e até intocável pa-
ra alguns”, como afirmou 
Manuel Serra, que o deba-
te prosseguiu, suscitando 
a intervenção de muitos 
dos tertulianos, ressaltan-
do posições diversificadas 
sobre os temas em análise, 
nomeadamente no que to-
ca à religião.

Orçamento do Estado 
2020
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Município lança concurso para atribuição de sete habitações

Vereadora preocupada 
com degradação do 
Bairro Margens do Arunca
Orlando Cardoso

A vereadora do Desen-
volvimento Social da Câ-
mara de Pombal, Ana Ma-
ria Cabral, manifestou a 
sua preocupação face ao 
estado em que se encontra 
o Bairro Social Margens do 
Arunca, que acolhe deze-
nas de famílias de etnia ci-
gana. “É uma situação que 
me preocupa imenso”, afir-
mou, na última reunião do 
executivo. 

O caso foi abordado ini-
cialmente pelo vereador 
Michael Mota António 
(NMPH), alertando para o 
“estado indescritível” em 
que se encontra aquela zo-
na habitacional localizada 
entre o IC2 e o rio Arunca, 
junto à Zona Industrial da 
Formiga, inaugurado em 
2007 após um investimen-
to superior a 2,6 milhões 
de euros.  

O autarca referiu-se, não 
só às condições verificadas 
no interior das habitações 
onde existem “humida-
des, infiltrações, infestação 
de ratazanas e instalações 
eléctricas arrancadas”, co-
mo também no “aspec-
to miserável” do exterior. 
“Parece que está tudo ao 
abandono”, disse, consi-
derando que o respectivo 
regulamento “não está a ser 
cumprido”. Daí que tenha 
sugerido a criação de uma 
comissão para visitas téc-
nicas, realizar obras de me-
lhoria e, a partir daí, fiscali-
zar e fazer cumprir o regu-
lamento. 

Em resposta, Ana Ma-
ria Cabral reconheceu a 
necessidade que ser reali-
zada uma “requalificação 
de fundo, não só estrutu-
ral, mas também a nível 
social”, lamentando a falta 
de respeito por parte de al-
guns moradores pelos pró-
prios apartamentos que 
habitam. 

Por outro lado, a verea-
dora informou que “têm 
sido efectuadas algumas 
intervenções”, sobretu-
do ao nível de limpezas 
exteriores, adiantando 
que está a ser efectua-
do um trabalho com vis-
ta a melhorar as condi-
ções, tanto no Bairro So-
cial Margens do Arunca, 
como no Bairro Social S. 
João de Deus, onde está a 
ser estudada a possibilida-
de de adaptar algumas ha-
bitações em tipologias ade-
quadas à procura, designa-
damente para “indivíduos 
isolados”.  

Também a vereadora 
Odete Alves (PS) se refe-

riu ao assunto, defenden-
do uma “maior integração 
da comunidade [etnia ciga-
na] na cidade”, através da 
“dispersão de habitações 
sociais pela cidade e não 
com a sua concentração em 
bairros”. 

Concurso para 
atribuir
 sete habitações
O assunto foi abordado 

no momento em que o exe-

cutivo camarário aprovou 
a abertura de concurso pa-
ra a atribuição de sete fogos 
de habitação social nos dois 
bairros sociais da cidade. O 
concurso, destinado a famí-
lias e indivíduos isolados, 
em situação de vulnerabili-
dade social e com necessi-
dades de habituação, esta-
rá aberto de 26 de Fevereiro 
a 8 de Abril, contemplando 
dois fogos de tipologia T2 e 
cinco T3.

“Os questionários pa-
ra habilitação ao concurso, 
bem como, o programa de 
concurso, onde constam to-
das as condições de acesso, 
estarão à disposição dos in-
teressados, podendo ser le-
vantados, gratuitamente, 
durante o horário de expe-
diente das 9h00 às 16h30, 
no balcão de atendimento 
“Fórum Munícipe” ou obti-
dos online no Portal do Mu-
nicípio.

PUB

●●O caso foi abordado inicialmente pelo vereador Michael Mota António (NMPH), alertando para o 
“estado indescritível” em que se encontra aquela zona habitacional 

Oferta de 12 artigos

Empresa de pneus 
solidária 
com os bombeiros 

Uma empresa ligada à 
importação e exportação 
de pneus ofereceu à As-
sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal, 12 pneus para os 
seus veículos. Os pneumá-
ticos foram entregues por 
Alfonso Salgueiro, CEO do 
grupo empresarial, acom-
panhado por Acácio Arin-
to, responsável pela mar-
ca comercializada em Por-

tugal, sendo recebidos pe-
lo presidente da direcção 
e comandante, Sérgio Go-
mes e Paulo Albano, res-
pectivamente. Por outro la-
do, as duas entidades pro-
moveram, durante a prova 
KMF2020 uma campanha 
de angariação de fundos 
para a corporação, fazen-
do um apelo aos pilotos e 
navegadores para que con-
tribuam.

Assembleia chumbou 
moção do BE

Em Fevereiro de 2018 
a Assembleia Municipal 
chumbou uma moção 
apresentada por Célia Ca-
valheiro (Bloco de Esquer-
da) intitulada “Pela requa-
lificação dos bairros so-
ciais de Pombal”. 

O documento recomen-
dava à Câmara Municipal, 
a “elaboração do lano de 
acção integrado para as co-
munidades desfavorecidas 
proposto no PEDU [Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano] e apresen-
tação do mesmo”, bem co-

mo “uma análise das con-
dições de habitabilidade e 
riscos de saúde associados 
dos fogos dos dois bairros 
sociais, uma proposta e 
execução de projectos de 
melhoria”. 

Recomendava, ainda, a 
“utilização de metodolo-
gias participativas e cola-
borativas com vista ao en-
volvimento das comuni-
dades, na realização dos 
processos e projectos de 
requalificação de espaço 
público dos bairros sociais; 
e que fosse apresentado o 

estado dos trabalhos fa-
ce aos projectos de requa-
lificação dos espaços nos 
bairros, uma vez que a fase 
de execução apresentada 
no PEDU é 2017/2018”. 

A deputada municipal 
bloquista pretendia, igual-
mente, que fosse “elabora-
do um projecto de respos-
ta às inundações no Bair-
ro das Margens do Arun-
ca”, para além do aumento 
da “verba disponível para 
investimento” por parte 
da Câmara nos bairros so-
ciais”. 

Depois de um interregno 
a partir de 2012, a Associa-
ção de Antigos Alunos da 
Escola Industrial e Comer-
cial de Pombal (AAAEICP) 
quer retomar, este ano, o 
encontro de antigos alunos 
daquele estabelecimento 
de ensino, por iniciativa de 
Gabriela Machado, Aires 
da Ponte, Fernando Pin-
to e Manuel Domingues. A 
data sugerida pelo grupo 
de mentores é o dia 25 de 
Abril, sábado, e do progra-
ma fazem parte um almo-
ço festivo no restaurante 
Litoral, em Matos da Ra-
nha, antecedido de uma 
visita guiada à zona his-
tórica da cidade. A con-
centração e recepção dos 
participantes decorrerá 
na Escola Secundária de 
Pombal. Podem participar 

na iniciativa não apenas os 
antigos alunos, mas tam-
bém professores e funcio-
nários.

No decurso deste mês, 
os organizadores esperam 
divulgar o programa defi-
nitivo, solicitando aos in-
teressados para que dêem 
a conhecer o evento junto 
dos antigos colegas, do-
centes e funcionários da 
Escola Industrial e Comer-
cial de Pombal. Para mais 
informações estão dispo-
níveis os contactos 910 884 
308 (Gabriela Machado | ga-
brielafmachado@hotmail.
com), 932 121 949 (Fernan-
do Pinto | pintoff@gmail.
com), 919 899 553 (Aires da 
Ponte | aires da ponte@hot-
mail.com) e 964 245 594 
(Manuel Domingues | ma-
nuel.domingues@sroc.pt)

Dia 25 de Abril

Antigos alunos 
da Escola Industrial 
retomam convívios



14 | SOCIEDADE | 20 FEVEREIRO 2020 | POMBAL JORNAL

Procedimento cirúrgico raro realizado em Coimbra

Médico do Louriçal evita 
amputação de membro 
inferior de paciente

O médico João Paulo Frei-
tas, natural do Louriçal, vol-
tou a estar no epicentro das 
notícias na área da saúde. 
O procedimento cirúrgico 
realizado pelo ortopedista, 
no dia 18 de Janeiro, numa 
clínica, em Coimbra, teve 
por base a extracção do joe-
lho direito e a sua substitui-
ção por uma endomegapró-
tese, o que evitou a ampu-
tação do membro inferior 
de um paciente de 51 anos, 
avança o Notícias de Coim-
bra na edição online do dia 
12 deste mês. 

O mesmo jornal avança 
ainda que o paciente, de 
51 anos, apresentava uma 
fractura na tíbia proximial 
direita (parte do osso mais 
próxima do joelho) que, 
mesmo após vários meses, 
não cicatrizava. “Tinha do-
res e corria o sério risco de 
ter de ser amputado”, expli-
cou ao Notícias de Coimbra 
o ortopedista. O passado 
clínico do doente agravava 
a situação. Há 20 anos, um 
tumor ósseo obrigou a uma 
cirurgia de excisão, fican-
do com um joelho artrode-
sado (articulação fixa). So-

O trabalho do médico louriçalense João Paulo Freitas voltou a estar em destaque. 
Um procedimento cirúrgico realizado pela equipa médica liderada por aquele orto-
pedista evitou a amputação do membro inferior de um paciente de 51 anos.

freu diversas complicações 
em pós-operatório, entre 
as quais uma infecção ós-
sea, que deixaram o doen-
te com a perna direita mais 
curta e desviada em valgo 
(ou seja, “torta”), lê-se na 
mesma edição online.

O utente, residente no 
Algarve, não conhecia es-
te procedimento cirúrgi-
co mas avançou, sem qual-
quer receio: “Já tinha feito 
tantas operações e nenhu-
ma tinha resultado, quis 

também tentar esta”. Ao 
ouvir o médico João Pau-
lo Freitas dizer que seria 
possível salvar a perna, a 
esperança do paciente re-
nasceu. “Já há tanto tempo 
que andava assim. Quando 
alguém nos diz que vamos 
ficar bem, é uma sensação 
quase inexplicável”, conta 
o paciente.

Para evitar a amputação 
do membro foi necessário 
recorrer a um procedimen-
to cirúrgico raro, que con-

siste na remoção, em bloco, 
do joelho direito (incluindo 
quase metade do fémur e 
da tíbia) e a sua substituição 
por uma endomegaprótese 
revestida a prata.

João Paulo Freitas é dou-
torando em Medicina so-
bre o tema “Endomegapró-
teses revestidas a prata em 
cirurgia ortopédica de sal-
vamento de membros” e 
tem uma experiência acu-
mulada de 12 anos neste ti-
po de cirurgias, com uma 
das maiores casuísticas de 
doentes da Europa.

A cirurgia realizada per-
mitiu também corrigir a 
altura e o desvio da perna 
e, segundo o médico, após 
a recuperação total (en-
tre quatro a seis meses), 
o utente “voltará a fazer o 
que fazia antes de sofrer a 
fratura óssea e será capaz 
de caminhar sem o apoio 
de canadianas”, lê-se no 
Notícias de Coimbra.

O utente, de 51 anos, re-
cebeu alta no passado dia 
23 de Janeiro e está a re-
cuperar bem. Como o pró-
prio disse, “foi um milagre 
da medicina”.

Promovido pela Fundação Ilídio Pinho 

Escola de Vila Cã vence 
prémio “Ciência na Escola”

A Escola Básica de Vila 
Cã, do Agrupamento de Es-
colas de Pombal, venceu o 
primeiro prémio, do segun-
do escalão, no concurso da 
16º edição do Prémio Fun-
dação Ilídio Pinho “Ciên-
cia na Escola”. O prémio, no 
valor de oito mil euros, foi 
entregue, no passado dia 
12, no decorrer de uma ce-
rimónia realizada em Avei-
ro, presidida pelo ministro 
da Educação, Tiago Bran-
dão Rodrigues. 

Integrado na temática “A 
ciência na escola ao serviço 
do desenvolvimento de Por-
tugal”, a Escola Básica de Vi-
la Cã apresentou o projecto 
intitulado “Sementes de es-
perança numa floresta de 
cinzas”.

“Ao longo do ano lectivo 
2018-2019 alunos, profes-
sores e demais comunida-
de educativa envolveram-
se com elevado interesse na 

partilha de conhecimento e 
no desenvolvimento de uma 
cultura científica através do 
trabalho colaborativo”, refe-
re Fernanda Duarte, adjunta 
da direcção do Agrupamen-
to de Escolas de Pombal.

Por sua vez, o projecto 
“Olhares sobre o mar”, do 
Agrupamento de Escolas de 
Guia, recebeu uma Menção 
Honrosa. 

Aquele concurso, que vol-
tou a colocar alunos e pro-
fessores de todo o país a in-
vestigarem e desenvolverem 
projectos científicos e tecno-
lógicos, desde a educação 
pré-escolar ao ensino secun-
dário. Com 1.390 ideias apre-
sentadas a concurso, o que 
constitui um novo recorde 
do Prémio “Ciência na Es-
cola”, e após as várias fases 

de selecção, o Júri Nacional 
determinou 50 vencedores, 
distribuídos pelos diversos 
escalões. 

Na sua intervenção, o mi-
nistro da Educação agrade-
ceu “a audácia, dedicação 
e determinação de todas as 
comunidades escolares que 
trazem até às escolas estas 
iniciativas, transformando a 
teoria na prática”.

●●João Paulo Freitas (2º a contar da dir.) acompanhado da restante 
equipa médica (foto: site Notícias de Coimbra)

Sessão distrital

Aluna da Secundária 
no Parlamento 
dos Jovens

A aluna da Escola Secun-
dária de Pombal, Maria João 
Abreu, foi seleccionada no 
passado dia 12, no Instituto 
Português do Desporto e da 
Juventude, em Leiria, para a 
presidência da Mesa da Ses-
são Distrital do Parlamento 
dos Jovens, que decorrerá no 
dia 9 de Março. A jovem estu-
dante de Pombal foi seleccio-
nada entre os candidatos de 
25 escolas, tendo-se destaca-
do pelas suas capacidades de 
liderança, assertividade e ar-
gumentação. De acordo com 

a nota de imprensa daquele 
estabelecimento de ensino, 
no presente ano lectivo parti-
ciparam neste programa na-
cional, dinamizado pelo Clu-
be Europeu da Escola e em 
parceria com a Assembleia da 
República e o Instituto Portu-
guês do Desporto e da Juven-
tude, 50 jovens, formando 
cinco listas concorrentes. Ao 
longo da campanha dinami-
zada, debateram um conjun-
to de problemas sociais, en-
tre eles, a questão da violên-
cia doméstica e no namoro. 

Ao longo de uma sema-
na, mais de meio milhar de 
alunos dos primeiro e se-
gundo anos das escolas bá-
sicas do concelho visitaram 
o “Hemispherium Viajante”, 
na Biblioteca Municipal de 
Pombal. 

Integrada no Plano Inte-
grado e Inovador de Com-
bate ao Insucesso Escolar da 
Comunidade Intermunicipal 
da Região de Leiria (CIMRL), 
a iniciativa é do Centro de 
Ciência Viva de Coimbra, 
“numa experiência de cine-
ma envolvente e sensorial, 
centrado em diversos temas 
das ciências, com o objec-
tivo de promover a cultura 
científica dos mais peque-
nos”, refere a autarquia.

Segundo a Câmara Muni-
cipal, a actividade incluiu, 
ainda, uma visita ao Doing – 
Espaço Maker, com o projec-
to Robôs em Linha, “em que 
os alunos interagiram com 
as novas tecnologias e a pro-
gramação simples, e ainda 
um atelier criativo do Servi-

ço Educativo da Biblioteca 
Municipal”. 

Por outro lado, durante 
três dias, os alunos do 1 Ciclo 
do concelho receberam a vi-
sita do Gaspar, a mascote do 
projecto de Educação para o 
Empreendedorismo, imple-
mento no âmbito do mesmo 
Plano Integrado e Inovador 
de Combate ao Insucesso 
Escolar da CIMRL. 

Um projecto que “visa po-
tenciar o desenvolvimento 
de capacidades e aptidões 
pessoais e sociais, ineren-
tes a um perfil empreende-
dor, tais como o trabalho em 
equipa, a criatividade, a co-
municação e o planeamen-
to”, refere a Câmara Muni-
cipal, adiantando que “os 
alunos empreendedores de-
verão ao longo do 2º perío-
do preparar uma apresenta-
ção acerca das especificida-
des da sua região, que terão 
oportunidade de partilhar 
com a restante comunida-
de educativa no decorrer do 
mês de Março”.

Plano de Combate ao Insucesso Escolar

Município leva 
ciência e tecnologia 
a alunos

A vila do Louriçal rece-
be este sábado as come-
morações do dia de Ba-
den-Powell, fundador do 
escutismo, tendo como 
tema “Os 4 elementos da 
Natureza”. Estão inscritos 
nesta actividade 350 es-
cuteiros. O programa terá 
início na zona da feira do 
Louriçal, pelas 09h00, com 
a recepção aos agrupamen-
tos visitantes. Dali, seguem 
em cortejo até ao convento 
do Louriçal, onde decorre-
rá uma pequena cerimónia 
de abertura da actividade. 

Após esse momento, os vá-
rios agrupamentos serão di-
vididos em pequenas equi-
pas que farão um jogo pela 
Vila do Louriçal (tipo peddy 
paper), após o qual decor-
rerá o almoço, no refeitório 
do IDJV. No período da tar-
de, também no colégio, de-
correrá o tradicional Fogo 
Conselho. O encerramen-
to está marcado para as 
16h30, no IDJV onde serão 
entregues os prémios do jo-
go da manhã, assim como 
as lembranças da partici-
pação na actividade.

Comemoração do dia de Baden-Powell

Três centenas de 
escuteiros no Louriçal
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Iniciativa decorre entre Março e Novembro

Louriçalíadas: “O mais importante 
é a união de todos os louriçalenses”

Ana Laura Duarte

As associações da fregue-
sia do Louriçal estão de no-
vo envolvidas, até ao mês 
de Novembro, em mais 
uma edição das Louriçalía-
das, um dos eventos que há 
já sete edições tem vindo a 
marcar a agenda daquela 
zona Oeste do concelho de 
Pombal.

A iniciativa decorre en-
tre os meses de Março e 
Novembro, divididas por 

PUB

Como já vem sendo habitual, de dois em dois anos, o Louriçal prepara-se para receber a 7.ª edição das Louriçalíadas, um even-
to que reúne as várias associações da freguesia numa disputa desportiva dentro das mais variadas modalidades. 

12 provas desportivas, ca-
da uma delas a realizar-se 
na sede de uma associação 
da freguesia, e de acordo 
com um desporto previa-
mente decidido. O arran-
que está marcado para dia 
15 de Março, na Associação 
Cultural Desportiva e Re-
creativa de Torneira e Ser-
rião, com a modalidade de 
Ténis de Mesa.  As colecti-
vidades participantes dina-
mizam “provas desportivas 
dentro das modalidades de 

Trail, BTT, chinquilho, sue-
ca, paintball, futebol 7, fut-
sal, xadrez, matraquilhos, 
pesca, ou o jogo do Burro” 
revela José Manuel Mar-
ques, presidente da Junta 
de Freguesia do Louriçal, 
enquanto revela a partici-
pação das Associações das 
Castelhanas, Casal da Rola, 

Foitos, Pik-Nik, Outeiro do 
Louriçal, Moita do Boi, Vi-
larinho, Matas e Ciprestes, 
Antões, Ginásio Louriçal e 
Associação do Louriçal.

Para o autarca louriçalen-
se o principal objectivo des-
te evento que se realiza de 
dois em dois anos, em para-
lelo com os “Serões Cultu-

rais”, passa por “promover 
as associações e o que faze-
mos na freguesia”, isto por-
que para José Manuel Mar-
ques é “muito importante 
que se dignifique cada vez 
mais o que é feito no Lou-
riçal”. 

Este ano está previsto 
que participem no evento 

“cerca de 250 artistas ama-
dores”, que irão certamente 
mostrar os seus melhores 
dotes e tentar convencer o 
júri. No final das 12 jornadas 
será conhecido o vencedor 
na Festa de Encerramen-
to, que se realiza a 7 de No-
vembro, no edifício da Anti-
ga EPAC.

A Câmara de Pombal 
deliberou, em reunião do 
executivo, atribuir aos 
clubes desportivos do 
concelho apoios no valor 
de 350.100 euros, permi-
tindo o acesso de 2.680 
atletas à prática despor-
tiva. O montante pode-
rá ser superior, uma vez 
que a autarquia aguarda, 
ainda, a apresentação de 
candidaturas por parte 
de outras colectividades, 
no âmbito do Regulamen-
to de Atribuição de Subsí-
dios à Prática Desportiva 
Regular. 

O executivo liderado 
por Diogo Mateus des-
taca, na presente época 
desportiva, a inclusão da 
modalidade de “trail” nos 
apoios atribuídos pelo 
município, que assim pas-
sa a apoiar um total de 18 
modalidades. 

“O alargamento a es-
ta modalidade aumenta 
também para 36 o núme-
ro de clubes apoiados, 
com os clubes Sicó Tri-
lhos e Vontade Record a 
receber apoio regular por 
parte do município”, re-
fere, acrescentando que 
a edilidade “tem procura-
do acompanhar a evolu-
ção da prática desporti-
va e alargar o âmbito dos 
apoios atribuídos, numa 
perspectiva de estimu-
lar a adesão de um nú-
mero cada vez maior de 
pessoas ao desporto e 
aos hábitos de vida sau-
dáveis”. 

Além dos subsídios 
atribuídos ao abrigo da-
quele regulamento e dos 
apoios pontuais para a 
realização de actividades 
e eventos, a Câmara Muni-
cipal “atribui, desde 2019, 
um apoio para os clubes 
com instalações despor-
tivas próprias, que ronda 
os 30 mil euros anuais”.

“O apoio ao desporto 
é um factor distintivo do 
Município de Pombal, que 
se manifesta não só nos sig-
nificativos apoios financei-
ros atribuídos, mas tam-
bém pelo apoio logístico 
à realização de eventos e 
pela cedência, a título gra-
tuito, das instalações des-
portivas municipais aos 
clubes do concelho e a di-
versas federações”, refere 
a autarquia, acrescentando 
que “esta política de apoio 
à prática desportiva, bem 
como a capacidade para 
atrair eventos nacionais 
nas várias modalidades, 
tem contribuído para a 
afirmação de Pombal na 
área do Desporto, com 
impacto na adopção de 
estilos de vida saudáveis, 
mas também na atracção 
de visitantes ao conce-
lho”. Por outro lado, na 
mesma reunião camará-
ria, o executivo deliberou 
atribuir ao Grupo Des-
portivo da Ilha um apoio 
financeiro de 2.000 eu-
ros, para comparticipar a 
despesa de utiização do 
Pavilhão Desportivo da 
Ilha.

Quase 2.700 atletas abrangidos

Município atribui 350 
mil euros de apoio a 
clubes desportivos
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●●Vítor Reis começa a preparar os festejos de Carnaval no Cabeço da Freguesia do carriço (quase) um ano antes

No próximo domingo, dia 23

Alvaiázere celebra 
entrudo com 
desfile tradicional 

As ruas de Alvaiázere vão 
encher-se de foliões, no pró-
ximo domingo, 23 de Feve-
reiro, para os ver passar o 
tradicional Desfile de Car-
naval, que conta este ano a 
15.ª edição, e onde é espera-
da muita animação. À seme-
lhança de 2019, o XV Festi-
val de Carnaval terá início 
às 15:00, numa concentra-
ção que decorre na Cape-
la de Santo António, segui-
da de desfile até ao Parque 
Multiusos. “Nele poderão 
participar entrudos tradicio-
nais (grupos e pessoas indi-
viduais), carros Alegóricos 

incluindo, ou não, acompa-
nhantes e foliões”, revela 
a autarquia, sendo que “os 
inscritos deverão fazer uma 
paragem para apresentação 
de coreografia, em frente 
aos elementos do júri, com 
a duração máxima de 5 mi-
nutos”. Os participantes têm 
direito a prémios, que va-
riam entre os 20€ e os 200€ 
e “são entregues no próprio 
dia”. Mais tarde o palco dos 
festejos fica reservado para 
a conhecida artista popular 
Rosinha, que actua a partir 
das 16h30 e promete animar 
os presentes. 

Festividades iniciam este sábado, dia 22

Tradição mantem-se no carnaval de Abiul 
À semelhança do que se 

faz na outra ponta do con-
celho, em Abiul o Carnaval 
também é celebrado “à an-
tiga”. As festividades arran-
cam na noite de sábado, 22 
de Fevereiro, onde no pavi-
lhão junto à Praça de Touros 
se realiza o tradicional baile 
de Carnaval, animado, como 
já vem sendo tradição, pelo 

teclista John Mitchell. Os par-
ticipantes são convidados a 
puxar pela imaginação e a 
surpreender com máscaras 
mais tradicionais, mais con-
temporâneas, menos satíri-
cas ou mais provocadoras.

Depois de uma noite de fo-
lia carnavalesca, no domin-
go, 23 de Fevereiro, o cortejo 
faz-se da parte da tarde, por-

que também é preciso recar-
regar energias, e tem como 
local de encontro o Lar Otília 
Lourenço. O corso passa pe-
la zona Histórica da vila, atra-
vessa ruas e ruelas e termina 
na Praça de Touros mais an-
tiga do país, onde os partici-
pantes têm a oportunidade 
de fazer uma apresentação 
e de receber um brinde de 

participação. As associações 
e colectividades da freguesia 
são convidadas a participar, 
e é normal ver outros grupos 
devidamente mascarados.

Se os foliões continuarem 
a tradição da originalidade, 
na hora de escolher a más-
cara, estão reunidas todas as 
condições para que seja mais 
um Carnaval memorável. 

Dia 25 Fevereiro

Dia de Carnaval 
celebrado 
nos Barros da Paz

Se há localidades que 
optam por celebrar o En-
trudo nos dias anteceden-
tes à data, na localidade de 
Barros de Paz a festa faz-se 

no próprio dia, a 25 de Fe-
vereiro. As festividades ar-
rancam a partir das 16h00 
ao som da banda Big Jo-
vem.

Almagreira

Reis junta foliões na 
véspera de Carnaval

A Associação de Morado-
res de Reis, na freguesia de 
Almagreira, organiza um 
Baile de Carnaval na noite 

de segunda-feira, 24 de Fe-
vereiro, a partir das 21h00. 
A animação fica a cargo do 
duo musical Netos d’Avó. 

Um dos “eventos mais aguardados do ano”

Cabeço do Carriço 
eleva tradição com 
carnaval trapalhão 
O Carnaval, também conhecido como Entrudo, celebra-se 
este ano a 25 de Fevereiro. São várias as tradições de Carnaval 
em Portugal e mascaras para todos os gostos. Na região op-
ções não faltam, mas quem passa pelo Cabeço do Carriço não 
fica indiferente à irreverencia de quem não consegue resistir a 
umas travessuras carnavalescas. 

Ana Laura Duarte

Hoje o Carnaval assu-
me-se como uma festa on-
de reinam fantasias e dis-
farces, na qual miúdos e 
graúdos festejam usando 
máscaras e trajes coloridos 
que não têm possibilidade 
de usar durante o resto do 
ano. É uma época de diver-
são e onde são permitidas 
brincadeiras, seguindo o 
provérbio popular, e velha 
máxima, “no Carnaval nin-
guém leva a mal”.

Na aldeia do Cabeço do 
Carriço, na freguesia do 
Carriço, os populares ga-
rantem que ninguém leva a 
mal, pelo contrário: “quan-
do termina um, já estamos 
a pensar no próximo”, ga-
rante Vítor Reis, um dos 
principais impulsionado-
res do Carnaval na localida-
de. Por ali celebra-se a efe-
méride com o cortejo “tra-
palhão”, que começou de 
uma brincadeira de amigos 
que tomou proporções sé-

rias e “já não tem nada de 
trapalhão”, pelo menos no 
que diz respeito à organi-
zação do evento, que é le-
vada “muito a sério”, e on-
de nenhum detalhe fica es-
quecido.

Quando, há “uns dez 
anos”, um grupo de ami-
gos se juntou para “fazer 
umas brincadeiras”, e “jo-
gar o Carnaval como se fa-
zia antigamente” estavam 
longe de imaginar o suces-
so que este dia faz entre os 
populares e visitantes. A 
Associação do Parque So-
cial Cultural e Recreativo 
do Cabeço associou-se ao 
evento e conseguiu dar-lhe 
a dimensão e a divulgação 
merecidas, “numa forma 
de dar mais dimensão ao 
evento”, explica Vítor Reis. 
No domingo de Carnaval, 
que este ano está agenda-
do para 23 de Fevereiro, a 
tarde começa com os cabe-
çudos, que atraem os visi-
tantes e chamam os foliões 
à rua, segue-se um cortejo 

de carros alegóricos, e de 
todos os grupos, e pessoas 
que queriam participar. 

E se nos anos anteriores 
dizíamos que as máscaras 
iam sendo aperfeiçoadas 
de Carnaval para Carnaval, 
então por esta altura po-
demos desvendar um pou-
co do véu e revelar que es-
te ano os carros alegóricos 
vão trazer novos figurinos, 
e a sátira é cada vez mais 
mordaz. “Não podemos 
mostrar duas vezes a mes-
ma coisa, por isso andamos 
o ano inteiro a pensar e a 
trabalhar em coisas novas e 
diferentes”, explica Lucília 
Reis, entusiasta, costureira, 
e aficionada do Carnaval. 
“Dá muito trabalho, espe-
cialmente os cabeçudos”, é 
que fazer uma roupinha gi-
ra para um “gigantone” de 
mais de dois metros de al-
tura não é obra para qual-
quer mão. Para esta edição 
contabilizamos 11 ‘gigantes 
do Carnaval’, que encar-
nam novas personagens, 

Iniciativa marcada para domingo, dia 24

Caritas diocesanas trazem mais de um milhar 
para desfilar nas ruas de Pombal

Pombal recebe, pela pri-
meira vez, o desfile de Car-
naval dos Centros de Acti-
vidades de Tempos Livres 
(CATL) da Cáritas Diocesana 
de Coimbra – “SER+” Folião. 
Desta forma, no dia 24 de Fe-
vereiro as ruas da cidade vão 
ser invadidas por cerca de 1 
000 crianças e jovens fanta-
siados de personalidades úni-

cas e marcantes do mundo 
das Artes.

Depois do almoço convívio 
entre os CATL iniciará a tarde 
recreativa com o tão aguarda-
do desfile. Agendado para as 
13h00, o corso carnavalesco 
conta com a participação das 
crianças e jovens de todos 
os CATL da Cáritas de Coim-
bra. À semelhança dos anos 

anteriores, o Carnaval dos 
CATL da Cáritas de Coimbra 
insere-se no âmbito do Pro-
jecto Educativo “Nasci para 
SER+”, que, “tendo como foco 
as crianças e os jovens, assu-
me um papel determinante 
na articulação e participação 
comunitária”, revela a enti-
dade organizadora. Este pro-
jecto “visa a realização de ac-

tividades e desafios que pro-
movam o crescimento dos 
utentes, ocupando assim de 
forma útil e instrutiva os seus 
tempos livres”, e por esse mo-
tivo, “também o tema do des-
file tem um cariz educacio-
nal e histórico que incenti-
va os mais novos a lembrar 
grandes nomes do meio ar-
tístico”, remata.

umas bem conhecidas do 
público e outras acabadi-
nhas de idealizar.

Os tractores e carrinhas 
da zona também ganham 
outra vida por estes dias, e 
“quem não tem pede em-
prestado”, os habitantes do 
Cabeço do Carriço “gostam 
muito deste Carnaval, e por 
isso, mesmo que não par-
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Baile inicia às 22 horas

Vermoil celebra 
Carnaval ao ritmo 
dos anos 80

Para os lados de Vermoil 
também há festa de Carna-
val com direito a muita mú-
sica e animação. Desta fei-
ta, a Comissão de Festas do 
Sagrado Coração de Jesus 
2020 está a organizar um 
baile temático, que reporta 
aos anos 80, e que tem por 
objectivo angariar verbas 
para a realização do certa-
me, com data marcada en-

tre 20 e 23 de Agosto. 
O baile arranca a partir 

das 22h00 de 22 de Feverei-
ro, e terá lugar no Salão da 
Sociedade Filarmónica Ver-
moilense, e a entrada tem 
um custo simbólico de três 
euros, que inclui a oferta de 
uma bebida simples. A or-
ganização adianta que “ha-
verá prémios para as más-
caras mais originais”.

De forma a assinalar a 
quadra festiva, na localida-
de de Pinheirinho, fregue-
sia de Pombal, está a ulti-
mar os preparativos para a 
realização de um baile de 
Carnaval onde as três más-
caras mais originais vão ser 
premiadas, assim como o 

Evento realiza-se na segunda-feira, dia 24

Pinheirinho promove 
concurso de máscaras 

maior grupo, com mais de 
15 elementos, e para me-
lhor grupo. O evento reali-
za-se na segunda-feira, 24 
de Fevereiro, a partir das 
21h30, na Associação do 
Pinheirinho e conta com 
animação a cargo do artista 
John Mitchel.

A discoteca Palace Kiay 
vai abrir portas, na tar-
de desta quinta feira, 20 
de Fevereiro, a partir das 
14h00, para receber cer-
ca de 180 utentes de todas 
as Instituições Particula-
res de Solidariedade So-

Evento realiza-se na segunda-feira, dia 24

Palace Kiay abre 
portas aos seniores 
do concelho 

cial (IPSS) do concelho de 
Pombal. A organização es-
tá a cargo do Grupo de Di-
rectores Técnicos da Zona 
Norte do Distrito de Leiria 
e promete uma tarde de 
muita folia para os senio-
res da região.

ticipem directamente aca-
bam por ajudar quem quer 
entrar na brincadeira”: há 
quem empreste os tractores, 
há quem dê uma mãozinha 
na confecção dos fatos, e há 
quem ajude com detalhes 
mais técnicos”. Tudo pa-
ra que no dia as ruas se en-
cham de alegria e animação, 
como um verdadeiro corte-
jo de carnaval deve ser. 

Por ali todos os materiais 
são reciclados, de uns anos 
para os outros, e “vamos 
aproveitando e guardando 

tudo o que achamos que 
pode vir a ser utilizado”, 
como fatos antigos, que já 
ninguém utiliza, até bicicle-
tas velhas, tubos de cons-
trução ou restos de tecido. 
O problema é “ter espaço 
para guardar tanta coisa”, 
conta Lucília Reis. 

Para Vítor Reis, este é um 
dos “eventos mais aguarda-
dos do ano”, e confessa que 
“é muito bom ver a comu-
nidade envolvida”. Por nor-
ma o cortejo recebe cerca 
de 250 participantes, e já 

estão confirmados “13 gru-
pos”, mas os visitantes, es-
ses devem ultrapassar os 
cinco milhares, garante. 

No decorrer do corte-
jo alegórico, “vamos ven-
dendo pão com chouriço e 
broinhas de batata-doce”, 
onde os participantes “aju-
dam com o que podem”, 
ainda assim Lucília Reis la-
menta que “muitos fujam 
de ajudar, porque não per-
cebem o trabalho e o di-
nheiro que gastamos na 
organização de um evento 

desta natureza”. A respon-
sável adianta que “há pes-
soas que nos dão cêntimos, 
mas também há quem já 
tenham pegado numa nota 
de 20 euros para oferecer à 
organização pelo esforço e 
dedicação”. E isso, “é mui-
to bonito de se ver”, para 
além de “ser um incentivo 
à continuação da tradição”. 
Para além do cortejo trapa-
lhão, que se realiza a par-
tir das 15h00, a associação 
ainda oferece um lanche a 
todos participantes.
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Moradores acusam entidades públicas de “total esquecimento”

Vale da Cavadinha: Residentes 
pedem melhores condições 
de acessibilidade

Ana Laura Duarte

“Isto é uma miséria”, a es-
trada “está uma lástima”, 
quem o diz é Manuel Bento, 
morador do Vale da Cavadi-
nha, que afirma que “ape-
nas tivemos obras de asfal-
tagem no tempo em que o 
Guilherme Santos ainda era 
presidente da Câmara Muni-
cipal”, depois disso, e passa-
dos “mais de 20 anos, nunca 
mais viram obras”. 

Os buracos são bem visí-
veis, e “há zonas em que já 
nem sequer há alcatrão, só 
há brita pelo chão, que tor-
na ainda mais perigosa a 
circulação de veículos e de 
pessoas”. O morador adian-
ta que “para ir para a loca-
lidade vizinha, Malhos, aca-
bo sempre por fazer muitos 
mais quilómetros porque 
vou dar uma grande volta 
para evitar passar nesta es-
trada”, é que apesar “de ser 
bastante mais rápida, aca-
ba por danificar bastante os 
carros e os pneus”, e lamen-
ta “que ninguém faça nada”. 
Manuel Bento relata ainda 

“uma situação muito peri-
gosa, na Rua do Transforma-
dor”, que é “muito utilizada, 
especialmente por crian-
ças”, e que para além “conti-
nuar em terra batida, desde 
que foi aberta”, actualmente 
“também não tem qualquer 
iluminação eléctrica: um 
verdadeiro perigo para a se-
gurança dos mais peque-
nos”, alerta, enquanto expli-
ca que “já liguei várias vezes 
para a EDP, para que fossem 
rectificar a situação”, mas 
garante que “nada foi feito 
nos últimos anos”. 

“Esta zona já 
merece, há 
muito, que façam
 alguma coisa”
Também Maria do Carmo 

Rodrigues corrobora com 
a opinião do vizinho, “es-
ta zona já merece, há mui-
to, que façam alguma coi-
sa”, e explica que “foi-nos 
dito que até ao final do ano 
a estrada vai ser reparada”, 
no entanto, “fica de fora a 
parte do saneamento bási-
ca”, que para a moradora é 

“um mal menor, desde que 
tratem da pavimentação”, 
que “está vergonhosa”. No 
caso de Manuel da Graça, 
residente na pequena loca-
lidade, “opto por fazer des-
vios mais longos para não 
ter que passar em determi-
nadas zonas”, mas “quan-
do tem mesmo que ser, não 
consigo deslocar-me a mais 
de 10 ou 20 km/h, porque 
ninguém me paga os danos 
no carro, nem as trocas dos 
pneus ou da suspensão”. 
Manuel da graça adianta 
que “já fui à Junta de Fre-
guesia vezes sem conta pa-
ra dar a conhecer a situa-
ção”, e lamenta “que nin-
guém faça absolutamente 
nada”.

Maria de Jesus Gomes ad-
mite que “até tenho vergo-
nha de viver num lugar co-
mo este”, as pessoas “inves-
tem nas suas casinhas, para 
terem tudo bonito e arran-
jado, mas depois a Câmara 
Municipal, e a Junta de Fre-
guesia esquece-se de fazer 
a sua parte”, e isso “é muito 
triste”, lastima. “É que nós 

não somos poupados a pa-
gar as taxas de IMI, ou os 
impostos de circulação dos 
carros”, por isso “as enti-
dades também não deviam 
ser poupadas a fazer o tra-
balho que lhes compete e 
as suas obrigações”. 

Residente no Pinheiri-
nho, mas com ligações ao 
Vale da Cavadinha, região 
que conhece “como as pal-
mas das mãos”, Cid Ramos 
revela lembrar-se “desta es-
trada sempre neste estado”, 
ou “cada vez pior”. O jovem 
avança que “não há pessoa 
nenhuma a residir nesta zo-
na que não se queixe da fal-
ta de condições de acessi-
bilidades”, e fala ainda nas 
situações mais “premen-
tes, como é o caso da Rua 
de Santo Amaro, a Rua da 
Escola, Rua Principal e Rua 
do Transformador”, sem es-
quecer os acessos às loca-
lidades vizinhas de “Afon-
sos, Monte da Cavadinha, 
Malhos e uma parte dos 
Motes”, de onde destaca as 
“condições lastimáveis da 
Rua da Ribeira”. 

Intervenções em arruamentos

Mais de meio 
milhão para 
melhorar vias em 
Pombal e Louriçal

A Câmara de Pombal de-
liberou lançar a concur-
so duas intervenções de 
melhoria de vias nas fre-
guesias de Pombal e Louri-
çal, num montante global 
superior a meio milhão de 
euros. 

Com um valor base a 
rondar os 356.500 euros, 
um dos concursos visa a 
beneficiação e requalifica-
ção de diversos arruamen-
tos na freguesia de Pom-
bal, mais concretamen-
te nas aldeias de Alto dos 
Crespos, Crespos, Monte 
da Cavadinha, Cavadinha, 
Malhos, Afonsos, Roussa e 
Motes. 

Numa extensão total de 
intervenção de nove quiló-
metros, a autarquia des-
taca a requalificação da 
Rua Principal, no troço 
Crespos - Monte da Cava-
dinha - Malhos, com alar-
gamento para uma faixa 
de rodagem com 5,5 me-
tros largura pavimentado 
e 1,0 metro de berma. Des-
taque também para a Rua 
Principal no troço Crespos 
– Afonsos – Malhos e para 
a Rua Principal na Cava-
dinha.

“Tratando-se de uma 

zona com intenso tráfego 
automóvel, a melhoria das 
condições de circulação 
é uma das prioridades da 
intervenção, pelo que se-
rá também contemplado 
um reforço da sinalização 
horizontal e vertical”, re-
fere a Câmara Municipal, 
adiantando que a “inter-
venção inclui ainda trata-
mento de pluviais (valetas 
e novos aquedutos) e sa-
neamento de solos”.

Por sua vez, um segundo 
concurso, com valor base 
de cerca de 155 mil euros, 
tem como principal objec-
tivo ordenar e criar as me-
lhores condições de segu-
rança para peões e trân-
sito automóvel, na EN237, 
em Matas do Louriçal. 

“Além da execução de 
passeios ao longo de toda 
a via, será reforçada a si-
nalização vertical e hori-
zontal”, refere a Câmara 
Municipal, realçando que 
tem vindo a fazer investi-
mentos “na melhoria das 
condições das vias e pas-
seios em várias freguesias, 
visando conciliar a segu-
rança da circulação pedo-
nal com o trânsito auto-
móvel”.

Os moradores do Vale da Cavadinha, freguesia de Pombal, estão descontentes com 
os acessos à povoação e queixam-se de “total esquecimento por parte das entida-
des públicas”, em causa estão ruas “asfaltadas há mais de 20 anos e que nunca mais 
viram obras”

●●Moradores pedem medidas urgentes para requalificar vias de acesso ao Vale da Cavadinha, Malhos e Motes, na freguesia de Pombal

Autarquia vai investir 360 mil euros 
para melhorar vias na freguesia de pombal

A Câmara anunciou, a 14 
de Fevereiro, a abertura de 
um procedimento, com va-
lor-base de €356.498,46, 
acrescido de IVA, para bene-
ficiação e requalificação de 
diversos arruamentos, nos 
lugares de Alto dos Crespos, 
Crespos, Monte da Cava-
dinha, Cavadinha, Malhos, 

Afonsos, Roussa e Motes, na 
freguesia de Pombal.

Segundo a autarquia, a in-
tervenção vai decorrer nu-
ma extensão total de no-
ve quilómetros, e “destaca-
se a requalificação da Rua 
Principal, no troço Crespos 
– Monte da Cavadinha – Ma-
lhos, com alargamento para 

uma faixa de rodagem com 
5,5 metros largura pavimen-
tado e 1,0 metro de berma”, 
assim como na “Rua Princi-
pal no troço Crespos – Afon-
sos – Malhos e para a Rua 
Principal na Cavadinha”.

O município avança que 
por se tratar de “uma zona 
com intenso tráfego automó-

vel, a melhoria das condições 
de circulação é uma das prio-
ridades da intervenção, pelo 
que será também contempla-
do um reforço da sinalização 
horizontal e vertical”, e adian-
ta que “a intervenção inclui 
ainda tratamento de pluviais 
(valetas e novos aquedutos) e 
saneamento de solos”.

A Câmara de Pombal 
criou na sua estrutura 
orgânica uma Secção de 
Apoio Técnico às Fregue-
sias e Associações. 

Numa nota de impren-
sa, a edilidade refere que 
a nova secção “dará apoio 
técnico e administrativo 
na identificação e elabo-
ração de candidaturas e 
financiamento de diversas 
entidades, bem como na 
elaboração de projectos de 
obras de complexidade re-
duzida”. 

“A secção será agora do-
tada de recursos humanos, 
através dos procedimen-
tos concursais já abertos 
pelo município”, adianta, 
prevendo que a mesma en-
tre em funcionamento “no 
segundo semestre deste 
ano”. Na mesma nota, a au-
tarquia realça que a cria-
ção daquela secção “visa 
separar dos técnicos do 

Criada nova secção

Apoio técnico 
a freguesias 
e associações

município no apoio às jun-
tas de freguesia e associa-
ções do trabalho interno 
dos serviços, agilizando 
ambas as funções”.

Sublinha, ainda, que “o 
reforço da autonomia das 
freguesias tem sido uma 
das prioridades do exe-
cutivo liderado por Diogo 
Mateus, já materializado 
no reforço das transferên-
cias financeiras, na cria-
ção das comissões sociais 
de freguesia e interfregue-
sia e no aprofundamento 
e alargamento do âmbito 
dos contratos interadmi-
nistrativos”. “Também o 
associativismo tem me-
recido especial atenção, 
num reconhecimento pelo 
importante papel das as-
sociações em promover a 
cultura, o desporto, a ac-
ção social e actividades re-
creativas em todo o terri-
tório do concelho”, frisa.
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Município candidata também bracejo da Ilha

Lenda do Mouro Al-Pal-Omar 
quer ser maravilha 
da cultura popular
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal vai 
candidatar a Arte em Brace-
jo, da Ilha, a Lenda do Mou-
ro Al-Pal-Omar e o Capacho 
às 7 Maravilhas da Cultu-
ra Popular, nas categorias 
de Artesanato; Lendas/ Mi-
tos; e Artefactos, respectiva-
mente. 

A lenda conta que “vivia 
nas margens do rio Cabrun-
ca um mouro alto, espadaú-
do, muito bem parecido, 
com olhos verdes e sorriso 
de pérola, chamado Al-Pal
-Omar”. Adianta que o be-
lo Al-Pal-Omar, detentor de 
um palácio subterrâneo, 
queria conquistar todas as 
mulheres, o que fazia com 
que os homens da terra se 
sentiam traídos. “Atenden-
do ao pedido dos aldeões, 
os Templários decidiram, 
em nome de Cristo, pôr fim 
àquele encantamento”, re-
vela a lenda, referindo que 
“ninguém sabia onde fica-
va a entrada secreta do pa-
lácio, felizmente os Templá-
rios tinham a seu lado o Ar-
canjo S. Miguel. Depois de 
uma luta feroz, viram-no 
desaparecer na gruta en-
cantada do seu palácio. Ta-
param-lhe todas as entra-
das e construíram-lhe em 
cima um Castelo. O mouro 
desapareceu e nunca nin-
guém encontrou o palácio 
subterrâneo, mas a memó-
ria da sua existência ficou”.

“Ainda hoje se avisa as ra-

parigas para terem cautela. 
As mães aconselham as fi-
lhas a não chegarem perto 
do castelo depois do pôr do 
sol”, respeitando a lenda.

Recorde-se que a lenda 
do Mouro Al-Pal-Omar po-
derá ser visualizada, atra-
vés de um filme de anima-
ção exibido aos visitantes 
do Castelo de Pombal, no 
edifício de apoio localizado 
no interior do monumento.  

Por outro lado, quanto 
à candidatura da Arte em 
Bracejo e o Capacho (em 
bracejo), a Câmara Munici-
pal conta com o apoio da 
Cooperativa de Cestinhos 
da Ilha, que mantém acti-
va aquela arte e artefactos, 
bem como da União das 
Freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, “visando o 
envolvimento da comuni-
dade na dinamização das 
actividades de promoção 
do património candidata-
do”, refere a autarquia.  

Com estas candidaturas, o 

Município de Pombal “pre-
tende promover e valorizar 
as tradições, a cultura e pa-
trimónio e material que ca-
racteriza a sua história e as 
suas gentes, potenciando-os 
como factores de promo-
ção territorial, mas também 
valorizando aqueles que os 
mantém vivo e os transmi-
tem de geração em geração”. 

A nona edição das 7 Ma-
ravilhas de Portugal volta 
a reinventar-se e este ano 
os candidatos são votados 
por cada um dos 18 distri-
tos e duas regiões autóno-
mas, com 20 programas de 
“daytime” em directo a rea-
lizar nos meses de Julho e 
Agosto. Haverá nesta fase 7 
candidatos por distrito e re-
giões autónomas, num total 
de 140 patrimónios candi-
datos, sendo que em cada 
programa na RTP será apu-
rado um pré-finalista que 
passa às semifinais.

Haverá ainda um pro-
grama de repescagem. Os 

20 segundos classifica-
dos nas eliminatórias re-
gionais do concurso se-
rão submetidos a uma no-
va votação, com o objecti-
vo de apurar os oito mais 
votados que se irão juntar 
aos já pré-finalistas.

Proposta 
do CDS-PP
Recorde-se que em De-

zembro do ano passado, 
Dino Freitas, membro da 
Assembleia de Freguesia 
da União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
eleito pelo CDS-PP, propôs 
que a Arte do Bracejo fos-
se candidatado às 7 Mara-
vilhas.

Para o autarca, a Arte 
em Bracejo é um ex-líbris 
da Ilha, com um “grande 
conteúdo histórico” sendo 
“uma marca diferenciado-
ra”. “Só dessa forma será 
possível ganhar reconhe-
cimento público e promo-
ver a região”, considerou.

Evento realizou-se a 8 de Fevereiro

Casa cheia para ouvir cantar 
o fado na ARDEC Machada

A Associação de Recreio 
Desporto Educação e Cultu-
ra (ARDEC) da Machada, na 
freguesia da Pelariga, voltou 
a superar expectativas com 
a realização de mais uma 
Noite de Fados, o evento de-
correu a 8 de Fevereiro e re-
cebeu mais de 130 especta-
dores.

“Começando pela sala lo-
tada dias antes do evento, os 
artistas proporcionaram um 
magnífico espectáculo, com 
as suas vozes e com uma boa 
dinâmica com a plateia”, 
adianta Alex Mendes, presi-
dente da direcção, enquanto 
revela que “o feedback geral 
no final do evento foi muito 
positivo, com diversas pes-
soas a dar os parabéns à or-
ganização e aos artistas”.

Para o responsável, este 
é o melhor “reconhecimen-
to do nosso trabalho e moti-
vos mais que suficientes pa-
ra continuar”. Nessa noite, 
subiram ao palco da ARDEC 
Machada os fadistas Cláu-

dia Zarro, Dora Maria, Hugo 
Faustino, e a convidada sur-
presa Carina, acompanha-
dos pelos músicos Carlos 
Antunes e Paulo Marques.

Alex Mendes conta que 
“dias antes do espectáculo a 

sala já estava lotada, e mes-
mo assim recebemos vários 
telefonemas de pessoas a 
pedir para guardar lugar 
caso houvessem desistên-
cias”, o que só por si já de-
monstra o “carinho que as 
pessoas têm pela associa-
ção, e pelo nosso trabalho”. 
Segundo o responsável, o 
evento foi totalmente orga-
nizado pelos membros da 
direcção, que conta com 13 
elementos, “ e que trazem 
as namoradas, as esposas e 
as mães para dar uma ajuda 
no que for preciso”. “Todos 
trabalham”, garante. Em es-
pecial a “cozinheira, a Gui-
lhermina”, que está encar-
regue pelos petiscos, que 
incluíam caldo verde e gre-
lhados variados. 

●●Estiveram presentes 130 pessoas 

Anúncio divulgada por imobiliária

Projecto para hotel de 
5 estrelas em Abiul à 
venda por 1,3 milhões

O projecto para um hotel 
rural 5 estrelas na fregue-
sia de Abiul (Pombal) está 
à venda, através de uma 
agência imobiliária, por 1,3 
milhões de euros. “Um in-
vestimento na área da res-
tauração, hotelaria e/ou lar 
luxuoso”, situado “num lu-
gar paradisíaco, localizado 
no campo, com uma envol-
vente de natureza muito 
peculiar”, detalha. 

“Este projecto engloba 
no total 44 quartos e três 
suites, preenchendo al-
guns deles os requisitos de 
acessibilidade condiciona-
da, conforme imposição da 
lei. Também engloba um 
projecto para plantação de 
cinco hectares de vinha e 
cinco hectares de medro-
nho, numa zona 100% favo-
rável a subsídios”, lê-se no 

respectivo anúncio. 
A mesma imobiliária re-

fere que o referido projec-
to prevê para o empreendi-
mento, entre outros, ser-
viços de zona de estar e 
recepção, restaurante/ bar, 
adega com pisa de uvas 
e cave de vinhos, sala de 
conferências/ multiusos, 
balneários com sauna e gi-
násio, e piscina exterior. 

O anúncio refere, ainda, 
que a solução arquitectóni-
ca “caracteriza-se pela in-
trodução de elementos de 
arquitectura clássica, numa 
solução harmoniosa entre 
elementos da arquitectura 
moderna com elementos 
de uma arquitectura con-
ventual, com um carácter 
rústico, utilizando mate-
riais como a pedra e a ma-
deira”. 

Espectáculo dia 25 de Abril

Revista à Portuguesa 
em Almagreira

“Volta a Portugal” é o 
título do espectáculo de 
Revista á Portuguesa que 
subirá ao palco da Asso-
ciação de Almagreira, no 
dia 25 de Abril, a partir das 
21h30.  O espectáculo con-
ta com um elenco de ar-
tistas bem conhecidos do 
panorama nacional, desta-
cando-se as interpretações 
de António Calvário, Natali-
na José, Isabel Damatta, Ri-
cardo Figueira, raquel Ca-
neca, Ricardo Miguel e Sa-

ra Inês. A organização é do 
Grupo Amador de Teatro 
de Almagreira (GATA) e as 
reservas podem ser feitas 
através do telefone 912 435 
491. Os bilhetes podem ser 
adquiridos junto de mem-
bros do GATA ou num dos 
seguintes locais: Café Belita 
(Almagreira) ou Pastelaria 
Pombal Doce (Pombal). As 
entradas custam 10 euros 
para os adultos e cinco eu-
ros para crianças até aos 
12 anos.

Dia 29, na ADERCE

Fados animam 
serão na Estrada

A ADERCE organiza, no 
dia 29 deste mês, a 10ª edi-
ção da Noite de Fados. O 
programa tem início às 
21h30, na sede da colectivi-
dade da Estrada. Conta com 
a actuação de Ricardo Silva 
(guitarra portuguesa), João 
Silva (viola de fado) e Car-
los Almeida (baixo), Soraia 

Cardoso e Luís Travassos 
(vozes). À ceia há chouri-
ço e caldo verde. As reser-
vas podem ser feitas através 
de um dos seguintes con-
tactos: 914 819 043 (Carlos 
Mendes), 962 938 485 (Ri-
cardo Silva) e 966 433 952 
( José Henriques). As entra-
das custam 12 euros.
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Em causa está o pagamento de tarifas de saneamento básico nas zonas rurais

Falta de informação sobre taxas da APIN 
revolta munícipes

Ana Laura Duarte

A mudança suscitou al-
guma confusão no que 
respeita ao saneamento, 
devido à forma pouco cla-
ra com que o processo de-
correu. Além do já espera-
do aumento do preço da 
água, surgiu, entretanto, 
a ideia de que a empresa 
intermunicipal iria cobrar 
tarifas de saneamento bá-
sico nas zonas rurais, onde 
as casas são servidas por 
fossas sépticas, sistemas 
de tratamento utilizados 
durante décadas. Segun-
do dados da autarquia a 
rede de saneamento públi-
co cobre menos de 30% do 
concelho de Ansião.

Questionada sobre o as-
sunto, a empresa explica 
que “a população não irá 
pagar um serviço ao qual 
não tem acesso”, pois “a 
disponibilização de um 
serviço de manutenção 
de fossas sépticas garan-
te que todos os munícipes 
têm acesso a um serviço 
de saneamento adequado 
e de qualidade, em termos 
sanitários e ambientais, 
nos termos da legislação 
em vigor, mesmo quando 
não existe rede física ins-
talada”. 

“A população 
não irá pagar 
um serviço 
ao qual não 
tem acesso”
Sobre a possibilidade de 

as pessoas que têm fossas 
sépticas requererem que 
não sejam taxados mensal-
mente na factura os 12,10€/
mês pelo saneamento, de-
claram que “não se trata de 
uma isenção, mas sim de 
optar por pagar, numa fac-
tura autónoma, os encar-
gos relativos a cada limpe-
za de fossa ao invés de pa-

gar mensalmente o serviço 
de limpeza de fossas”. “O va-
lor pago mensalmente atra-
vés da tarifa de saneamen-
to tem como contrapartida, 
quando não existe rede físi-
ca, a prestação de um ser-
viço de limpeza das fossas 
sépticas, para assegurar o 
seu correcto funcionamen-
to e o encaminhamento das 
lamas para destino ambien-
talmente adequado”, escla-
recem. “Os custos das duas 
modalidades são equipara-
dos”, garante a APIN, mas, 
feitas as contas, no final do 

ano seriam 145 euros, valor 
diferente dos 68,78€ de re-
ferência para a limpeza da 
fossa. 

Ou seja, para quem não 
tem ligação à rede públi-
ca de saneamento existem 
duas opções: pagar todos os 
meses a taxa ou pedir a alte-
ração para fazer o pagamen-
to apenas quando a limpe-
za da fossa é efectuada. En-
tretanto, a APIN revelou que 
“a decisão dos clientes terá 
efeitos retroactivos, ou seja, 
na factura seguinte dos ser-
viços de água, será descon-

O início do novo ano ficou marcado pela transferência do serviço de abastecimento água, saneamento e recolha de resíduos 
urbanos para a APIN – Empresa Intermunicipal de Ambiente do Pinhal Interior, que explora conjuntamente os serviços de 
Alvaiázere, Ansião, Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, Góis, Lousã, Pampilhosa da Serra, Pedrogão Grande, Penaco-
va, Penela e Vila Nova de Poiares, municípios representados pelos presidentes de Câmara na Assembleia Geral da empresa, 
onde são tomadas as decisões, aprovadas por maioria.

tado o valor mensal afecto 
ao serviço saneamento do 
mês anterior, caso o utiliza-
dor opte pelo pagamento 
não mensal deste serviço”. 

Município 
facultou 
a informação 
necessária 
Face aos constrangimen-

tos apontados pela popu-
lação, a Câmara Municipal 
de Ansião esclarece que “o 
município facultou a infor-
mação necessária para a 
continuidade da prestação 

Dia 23, na localidade de Mosteiro

Carrinhos de Rolamentos de 
volta a Pedrógão Grande

O Município de Pedrógão 
Grande, em parceria com 
a empresa Trilhos do Zêze-
re, promove no próximo dia 
23, na localidade de Mostei-
ro, mais uma prova do Cam-
peonato Nacional de Car-
rinhos de Rolamentos, es-
te ano com a mais-valia da 
realização de uma Corrida 
de Trikes/Triciclos - Speed, 
cujas velocidades alcança-
das acabam por atrair sem-
pre muitos adeptos. 

As Corridas de Rolamen-
tos são um desporto tradi-
cional que alia a emoção 
das brincadeiras de velo-
cidade dos velhos tempos, 
dando a possibilidade a to-
dos os apaixonados por es-

tas aventuras de mostrarem 
a sua criatividade e habilida-
de, construindo autênticos 
‘bólides’. Por outro lado, as-
sumem-se também como 
veículos promocionais do 
concelho, quer na divulga-
ção das suas paisagens, gas-
tronomia, património e cul-
tura, quer na divulgação e 
preservação dos saberes dos 
antepassados. Por outro la-
do, as Corridas de Rolamen-
tos possuem ainda uma for-
te componente ambiental e 
ecológica tendo como base 
a “reciclagem” dos materiais 
usados. 

Em paralelo com esta 3ª 
Prova CNCR (Campeonato 
Nacional Carrinhos de Ro-

lamentos 2020), terá lugar a 
1ª Prova AX (Aldeias de Xis-
to 2020) e a 3ª Prova CNT 
(Corrida de Trikes/Triciclos 
– Speed). 

Quanto ao programa, 
a prova terá início pelas 
14h00, mas o secretariado 
abre às 12h30, seguindo-se 
de imediato os treinos.

O Campeonato Nacional 
de Carrinhos de Rolamen-
tos (CNCR) é uma marca re-
gistada pela empresa Tri-
lhos do Zêzere Lda. que or-
ganiza, um pouco por todo 
o país, uma competição com 
base nesta actividade tra-
dicional. Luís Dias, director 
da empresa Trilhos do Zêze-
re, realça que “antes da par-

te da competição, há aquela 
parte da tradição, da brinca-
deira, que era aquilo que fa-
zíamos quando éramos miú-
dos que brincávamos. Ho-
je podemos juntar o útil ao 
agradável, que é fazer, por-
tanto, um campeonato com 
uma actividade tradicional”, 
afirma o empresário, que 
conclui com um desafio, em 
jeito de convite: “venha até 
cá, descubra o que Pedrógão 
Grande tem de melhor e di-
ferenciador, espera-o praia, 
gastronomia, uma paisa-
gem de cortar a respiração, 
um dia de muita animação e 
convívio, além de uma aven-
tura em Carrinhos de Rola-
mentos”.

de serviços, decorrente do 
contracto de gestão dele-
gada à APIN, em comple-
mento da informação téc-
nica documentada e solici-
tada” e, acrescenta, “o mu-
nicípio tem estado sempre 
disponível para esclareci-
mentos e informação adi-
cional, por toda a expe-
riência adquirida nestes 
procedimentos”. 

Taxas pagam 
investimentos 
futuros
A APIN defende a ideia de 

que os constrangimentos 
presentes resultarão em be-
nefícios no futuro, salientan-
do os benefícios da criação 
da empresa, “que incluem 
uma significativa melho-
ria da qualidade do serviço 
prestado e um nível de in-
vestimento superior a 40 mi-
lhões de euros nos próximos 
cinco anos”. Para além disso, 
“está prevista a construção 
de cerca de 300 quilómetros 
de rede de saneamento, nos 
onze concelhos abrangidos, 
tendo já sido assegurada até 
à data um apoio de comuni-
tário de cerca de 18 milhões 
de euros, valor que se prevê 
que venha a aumentar, para 
a realização destes investi-
mentos”. 

●●APIN prevê um investimento superior a 40 milhões de euros, nos próximos cinco anos, para melhorias da qualidade do serviço

Curso a iniciar em Março, em Alvaiázere

Quer dedicar-se 
à apicultura? 

A ADECA - Associação de 
Desenvolvimento Integra-
do do Concelho de Alvaiá-
zere organiza nos dias 28 
e 29 de Março a segunda 
edição do curso de inicia-
ção à apicultura, com es-
pecial enfoque na vertente 
prática. Os conteúdos for-
mativos do dia 28 incluem 
Introdução à Apicultura, 
com uma abordagem à 
biologia da abelha e com-
posição de uma colónia, o 
comportamento social das 
abelhas, a colónia, o enxa-
me e a vida no interior da 
colmeia. A formação inclui, 
ainda, conteúdos sobre a 
colmeia (tipos, característi-
cas, locais para instalação), 
flora apícola, povoamento 
de colmeias e maneio das 
mesmas, principais pragas 

e doenças das abelhas, sin-
tomatologia e tratamentos 
e, por último, um conteú-
do dedicado à produção de 
mel e produtos apícolas.

No último dia, 29, se-
rá abordada a temática do 
maneio apícola ao longo 
do ano (Primavera, Verão, 
Outono e Inverno).

A frequência do curso 
tem um custo de 50€ e as 
vagas são limitadas. Os par-
ticipantes terão obrigato-
riamente de utilizar fato de 
apicultor e, caso não dispo-
nham de nenhum, a asso-
ciação terá disponíveis pa-
ra venda. 

As inscrições podem ser 
feitas através do e-mail: mi-
guel.dias@adeca.pt ou di-
rectamente nas instalações 
da ADECA, em Alvaiázere.
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Valorlis reforça rede de ecopontos

Populações vão ter mais 
vidrões à disposição 

A Valorlis espera colocar 
250 vidrões ao dispor das 
populações dos concelhos 
da Batalha, Leiria, Marinha 
Grande, Ourém, Pombal e 
Porto de Mós mais 250 vi-
drões, no primeiro semes-
tre deste ano. Segundo a 
empresa, a colocação de 
ecopontos verdes para se-
paração de vidro tem co-
mo objectivo aumentar a 
quantidade de vidro envia-
do para reciclagem e com-
plementar o investimento 
no reforço da rede de eco-
pontos que a Valorlis tem 
vindo a encetar na sua área 
de intervenção. Por outro 
lado, o investimento será 
reforçado com a aquisição 
de duas viaturas pesadas, 

dedicadas à recolha de vi-
dro, com uma caixa de re-
colha inovadora, que per-
mitirão um melhor acon-
dicionamento dos resíduos 
recolhidos. 

Em 2019, e segundo os 
dados divulgados pela Va-
lorlis, foram disponibiliza-
dos  colocou 213 ecopontos 

de 1.000 litros e 247 eco-
pontos de 2,5m3 e 120 vi-
drões, estes últimos coloca-
dos junto ao Canal Horeca 
-  hotéis, restaurantes, cafés 
e associações, onde exis-
te uma maior produção de 
embalagens de vidro. 

Marta Guerreiro, admi-
nistradora-delegada da 

PUB

empresa, reconhece que 
“a deposição de embala-
gens de vidro, como gar-
rafas, frascos e boiões nos 
ecopontos, está ainda lon-
ge de atingir os índices de-
sejáveis, o que justifica um 
investimento por parte da 
empresa em equipamentos 
para deposição de vidro”. 

A disponibilização des-
tes meios faz parte do pla-
no de investimentos da Va-
lorlis, no valor 1,8 milhões 
de euros, co-financiado 
pelo POSEUR - Programa 
Operacional de Sustentabi-
lidade e Eficiência no Uso 
de Recursos, visando au-
mentar as quantidades de 
resíduos recolhidos selec-
tivamente.  

Face às necessidades identificadas 

Ansião constrói 
sala de audiências 

O Município de Ansião vai 
efectuar as obras de cons-
trução de nova sala de au-
diência no Palácio da Justi-
ça, bem como a adaptação 
de acessos e instalações 
complementares à mes-
ma. Para o efeito, a Camara 
Municipal estabeleceu um 
protocolo com o Instituto de 
Gestão Financeira e Equipa-
mentos da Justiça. 

De acordo com o res-
pectivo documento, a au-
tarquia suportará todos os 
custos com a realização da 
empreitada, fiscalização e 
coordenação de segurança 
em obra, incluindo todas as 
despesas com custas, emo-
lumentos e taxas que sejam 
devidas pela execução dos 
mesmos. Os trabalhos serão 
coordenados com a admi-
nistração da Comarca de 

Leiria, de forma a não pre-
judicar o normal funciona-
mento do Tribunal. 

A iniciativa surge depois 
de um estudo efectuado 
pela Direcção-Geral da Ad-
ministração da Justiça ter 
sinalizada a necessidade de 
construção de uma nova 
sala de audiências e adapta-
ção de acessos e instalações 
complementares à mesma 
no Palácio da Justiça de An-
sião. 

Tendo o município ma-
nifestado a sua disponibili-
dade para regularização da 
contrapartida ainda não rea-
lizada no âmbito de um pro-
tocolo de 2010 (que prevê a 
cedência â Câmara de duas 
casas de função para servi-
ços de interesse público), 
através da construção da-
quelas obras identificadas.  

Conferência temática em Ansião

Incentivos às Empresas e ao Emprego
O Centro de Negócios de 

Ansião recebe no próximo 
dia 27, quinta-feira, uma 
conferência temática sobre 
“Incentivos às Empresas 
e ao Emprego”, organiza-
da pela Associação Empre-
sarial de Ansião (AEDA) e 
pelo Gabinete de Apoio ao 
Empreendedorismo (GAE).

A recepção aos partici-

pantes é feita a partir das 
09h30, seguindo-se, cerca 
das 09h45, a abertura da 
conferência com a inter-
venção do presidente da 
Câmara Municipal de An-
sião, António José Domin-
gues. “Incentivos Portugal 
2020” é o tema do painel 
seguinte, presidido por Mi-
guel Pipa, da Great Team. 

A pausa para almoço es-
tá marcada para as 12h30, 
devendo os trabalhos reto-
mar cerca das 14h00. A pri-
meira intervenção da tar-
de vai ficar a cargo de Dina 
Sobral, do IAPMEI, que vai 
falar sobre o Espaço Em-
presa. Ao orador seguinte, 
João Ribeiro, director-ad-
junto do IEFP de Leiria, ca-

berá trazer esclarecimen-
tos sobre Incentivos ao Em-
prego. O encerramento da 
conferência estará a cargo 
de Hugo Bairrada, presi-
dente da AEDA.

As inscrições são gratui-
tas, devendo ser feitas até 
dia 25, através da página de 
Facebook do GAE do Muni-
cípio de Ansião.  

Inscrições abertas

Curso de nadador 
salvador

A Câmara de Figueiró dos 
Vinhos volta a promover, 
em 2020, o Curso de Nada-
dores Salvadores. A forma-
ção, ministrada pela Escola 
de Formação da Associação 
de Nadadores Salvadores 
‘Os Delfins’, decorrerá en-
tre Abril e Maio, em horário 
pós-laboral, e terá um custo 

de 195 euros. As inscrições 
já se encontram abertas e 
o início do curso está agen-
dado para 15 de Abril. Os 
interessados poderão obter 
informações ou efectuar a 
inscrição contactando di-
rectamente a escola de for-
mação através do telefone 
913 883 530. 
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São 88 as empresas distinguidas com selo de reputação 

Pombal é o segundo concelho do distrito 
com mais PME Líder 

O concelho de Pombal 
tem 88 empresas distingui-
das com o estatuto PME Lí-
der, mais seis em relação 
ao ano anterior. Trata-se de 
um selo de reputação de 
empresas criado pelo IAP-
MEI para distinguir o méri-
to das pequenas e médias 
empresas nacionais com 
desempenhos superiores.

O estatuto é atribuído pe-
lo IAPMEI, em parceria com 
o Turismo de Portugal, um 
conjunto de bancos parcei-
ros e as sociedades de ga-
rantia mútua, tendo por ba-
se as melhores notações de 
rating e indicadores econó-
mico-financeiros.

O PME Líder, com vali-
dade de um ano, “permite 
conferir às empresas dis-
tinguidas maior visibilida-
de e reputação e constitui 
também um sinal de refe-
rência para todo o tecido 
empresarial”, refere o IAP-
MEI, acrescentando que as 
empresas “são selecciona-
das de acordo com crité-
rios exigentes, selecciona-
das num quadro alargado 
de parcerias com o siste-
ma financeiro”.

Numa nota à impren-
sa, a Câmara Municipal de 
Pombal enaltece o número 
de PME Líder no concelho, 
considerando que “este va-

PUB

lor representa uma evolu-
ção positiva face ao ano an-
terior, no qual tinham sido 
distinguidas 82 empresas 
do concelho, que continua 
a ser o segundo concelho 
com mais empresas distin-
guidas no distrito”. 

“Este aumento de distin-
ções é o reconhecimento 
do esforço das empresas 
do concelho para se de-
senvolverem de forma sus-
tentável, criando um im-
portante impacto na em-
pregabilidade, na melho-
ria da qualidade de vida e 
na fixação de pessoas no 
concelho”, refere a autar-
quia presidida por Diogo 

Empresa celebra este ano 40 anos de vida

“1º Lugar Clube Excelência da Renault” 
para a Silva & Santos

O administrador do 
concessionário Renault em 
Pombal, Manuel Santos, re-
cebeu no passado dia 8 de 
Janeiro, no Cineteatro Capi-
tólio, o troféu “1º Lugar Clu-
be Excelência”, na Conven-
ção Anual da Renault, en-
tregue pelo director-geral 
Renault Iberia, Jean-Pier-
re Mesic.

A atribuição do pré-
mio teve em conta a per-
formance global da em-
presa bem como os in-
dicadores de qualidade 
e deixou muito satisfeito 
o administrador da Silva 
& Santos pelo reconheci-
mento do esforço que tem 
vindo a ser realizado e tra-
balho em equipa desen-
volvido. Um prémio atri-
buído no ano em que a 
empresa celebra o 40ª 
aniversário e que coinci-
de, também, com a pre-
sença da Renault Portu-
gal no país.

Em 2019, a Renault 
atingiu mais uma vez a li-
derança no mercado na-
cional, sendo líder na-
cional há 22 anos con-

secutivos, prevendo o 
lançamento de muitas no-

vidades para 2020, ano em 
que se prevê uma grande 

aposta nos veículos eléctri-
cos e híbridos.

Confinantes com a zona industrial de Guia

Município vende 
terrenos industriais 
em hasta pública

A Câmara de Pombal 
aprovou por unanimida-
de, ao final da tarde desta 
terça-feira, em reunião ex-
traordinária, o lançamen-
to de uma hasta pública 
para a alienação de terre-
nos destinados à constru-
ção industrial, localizados 
junto à Zona Industrial de 
Guia. O conjunto de terre-
nos, adquiridos pelo muni-
cípio, confinam-se entre si 
e apresentam uma área to-
tal de 121.850 metros qua-
drados, “serão alienados 
conjuntamente, livres de 
quaisquer ónus ou encar-
gos, constituindo um único 
lote, e deverão ser afectos 
à construção de uma uni-
dade industrial”, refere a 
autarquia. 

Segundo a edilidade, a 
iniciativa tem como objec-
tivo alargar a área de aco-
lhimento empresarial, me-
diante a captação de indús-
tria de grande dimensão, 
potenciando o incentivo à 
fixação de novos projectos 
empresariais desta nature-

za e, consequentemente, a 
expressiva criação de em-
prego e promoção do de-
senvolvimento local”. 

O valor base de licitação 
foi fixado em 639.712,50 
euros, correspondente ao 
valor mínimo de 5,25 euros 
por metro quadrado. A lici-
tação iniciar-se-á pelo mais 
elevado dos valores apre-
sentado nas propostas dos 
candidatos admitidos, sen-
do os lanços subsequentes 
no valor mínimo de cinco 
mil euros. 

Para o executivo presi-
dido por Diogo Mateus, 
“a consolidação de Guia 
como polo industrial tem 
sido uma das prioridades 
municipais no que ao de-
senvolvimento económi-
co diz respeito”. “A venda 
de uma área tão significati-
va num único lote permite 
atrair indústrias de escala 
muito relevante, com um 
impacto bastante positivo 
no desenvolvimento eco-
nómico local e na criação 
de emprego”, frisa.

Mateus.
As 88 empresas distin-

guidas distribuem-se por 
vários sectores de activida-

de económica, tornando “a 
economia local mais resi-
liente a variações no mer-
cado e demonstrando que 

as empresas pombalenses 
apresentam competências 
e qualidade em diversas 
áreas”, vinca a autarquia.

●●O empresário Manuel Santos recebeu o troféu entregue pelo director-geral Renault Iberia 
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DIVISÃO HONRA
19.ª jornada 
Portomosense - Marinhense ‘B’		 1-0
Moita do Boi - GD Pelariga			   0-0	
Peniche - Guiense					     0-1
Vieirense - Mirense					     4-1
Marrazes - Alqueidão Serra			   0-0	
Sp. Pombal - Alcobaça				    1-1	
Alegre Unido - C.C Ansião				   2-2
GRAP/Pousos - Boavista				    3-3

	    	                         J      V    E     D    M/S       P
1 Marinhense ‘B’	19	 15	 2	 2	 46-17	 47
2	GRAP/Pousos	 19	 14	 3	 2	 50-19	 45
3 Portomosense	19	 13	 2	 4	 41-16	 41
4 Peniche	 19	 12	 2	 5	 43-16	 38
5 Sp. Pombal	 19	 11	 3	 5	 35-16	 36
6 Alqueidão Serra	19	 9	 6	 4	 37-34	 33
7 Vieirense	 19	 9	 4	 6	 33-27	 31
8 C.C Ansião	 19	 8	 3	 8	 29-36	 27
9 Alcobaça	 19	 7	 4	 8	 23-24	 25
10 Guiense	 19	 6	 3	 10	 22-26	 21
11 Alegre Unido	18	 6	 3	 9	 22-31	 21
12 Boavista	 19	 6	 2	 11	 23-42	 20
13 Mirense	 19	 4	 3	 12	 22-35	 15
14 Moita do Boi	19	 4	 1	 14	 19-55	 13
15 GD Pelariga	 18	 3	 2	 13	 11-32	 11
16 Marrazes	 19	 1	 3	 15	 12-42	 6

20.ª jornada - 01/03
Marinhense ‘B’ - Marrazes
C.C Ansião - GD Pelariga
Alcobaça - Vieirense
Guiense - Portomosense
Boavista - Alegre Unido
Sp. Pombal - Moita do Boi
Mirense - Peniche
Alqueidão da Serra - GRAP/Pousos

PRIMEIRA DIVISÃO
16.ª jornada 
Meirinhas - Pedroguense				    2-1	
Matamourisquense - Avelarense	 1-1	
Carnide - Castanheira de Pera		  3-0
Almagreira - Caseirinhos				    0-1
Figueiró dos Vinhos - GD Ilha			  2-1
Chão de Couce - Arcuda				    2-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Figueiró Vinhos	15	 11	 3	 1	 41-12	 36
2	Arcuda	 15	 9	 2	 4	 29-18	 29
3 Meirinhas	 14	 8	 3	 3	 25-18	 27
4 Carnide	 14	 8	 2	 4	 28-13	 26
5 Pedroguense	 14	 7	 3	 4	 21-13	 24
6 Matamourisq.	 15	 7	 3	 5	 26-23	 24
7 Chão Couce	 15	 7	 2	 6	 23-19	 23
8 Alvaiázere	 14	 7	 2	 5	 27-18	 23
9 Avelarense	 15	 5	 3	 7	 20-31	 18
10 Ilha	 15	 5	 0	 10	 23-27	 15
11 Cast.ª Pera	 14	 3	 2	 9	 15-30	 11
12 Caseirinhos	 15	 3	 0	 12	 12-38	 9
13 Almagreira	 15	 2	 1	 12	 11-41	 7

17.ª jornada - 01/03
Caseirinhos - Matamourisquense (29/2)
Arcuda - Figueiró dos Vinhos
Avelarense - Chão de Couce
GD Ilha - Meirinhas
Castanheira de Pera - Almagreira
Pedroguense - Alvaiázere

JUNIORES - DIV. HONRA
16.ª jornada 
Guiense - Marrazes					     0-3
Peniche - GD Ilha					     3-1
S.L Marinha - União Serra				    1-1
GRAP/Pousos - GD Pelariga			   0-2
Batalha - ‘Os Vidreiros’					     1-5
Alcobaça - Beneditense				    2-2

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Peniche	 15	 14	 0	 1	 43-10	 42
2 Marrazes	 15	 11	 2	 2	 34-7	 35
3	Alcobaça	 14	 9	 3	 2	 30-18	 30
4 Beneditense	 15	 8	 2	 5	 32-17	 26
5 GD Ilha	 15	 6	 5	 4	 28-21	 23
6 ‘Os Vidreiros’	 15	 6	 4	 5	 28-18	 22
7 S.L Marinha	 14	 5	 5	 4	 24-19	 20
8 União Serra	 15	 4	 5	 6	 22-23	 17
9 Vieirense	 14	 3	 7	 4	 17-19	 16
10 GD Pelariga	 15	 4	 4	 7	 14-33	 16
11 Batalha	 15	 3	 0	 12	 17-50	 9
12 GRAP/Pousos	15	 2	 2	 11	 8-25	 8
13 Guiense	 15	 0	 3	 12	 10-47	 3
14 Fig. Vinhos		 DESISTIU

17.ª jornada - 29/02
Beneditense - S.L Marinha
GD Ilha - Guiense
GD Pelariga - Alcobaça
Vieirense - Batalha
Marrazes - GRAP/Pousos
‘Os Vidreiros’ - Peniche

JUNIORES - i divisão
ZONA NORTE
14.ª (ÚLTIMA) jornada - 15/02
Avelarense - Caseirinhos				    6-0
Pedroguense - Carnide					    1-0
CCMI - Alvaiázere					     3-0

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense	 12	 10	 1	 1	 35-12	 31
2 Carnide	 12	 7	 3	 2	 34-10	 24
3 Boavista	 12	 6	 2	 4	 34-13	 20
4 CCMI	 12	 5	 4	 3	 28-16	 19
5 Pedroguense	 12	 6	 0	 6	 24-28	 18
6	Alvaiázere	 12	 1	 2	 9	 18-38	 5
7 Caseirinhos	 12	 0	 2	 10	 9-65	 2
APURADOS PARA A FASE CAMPEÃO
Avelarense; Carnide e Boavista
Primeira jornada da II Fase - 29 Fevereiro

JUVENIS - DIV. HONRA
16.ª jornada 
Caldas S.C ‘B’ - Batalha					    2-5
Vieirense - ‘Os Nazarenos’				   6-3
Marrazes - C.C Ansião					     1-1
Sp. Pombal - GRAP/Pousos			   4-1	
União Leiria ‘B’ - Alcobaça				   2-0
União Serra - EASMG				    adiado 26/01
Avelarense - Marinhense				    0-7

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense	 16	 14	 1	 1	 64-9	 43
2 União Leiria ‘B’	15	 12	 2	 1	 43-11	 38
3 Marrazes	 16	 11	 4	 1	 59-12	 37
4 C.C Ansião	 16	 10	 3	 3	 42-23	 33
5	Sp. Pombal	 16	 10	 1	 5	 40-24	 31
6 Vieirense	 15	 7	 4	 4	 39-23	 25
7 Batalha	 16	 6	 2	 8	 30-28	 20
8 ‘Os Nazarenos’	16	 5	 5	 6	 30-30	 20
9 Alcobaça	 15	 6	 1	 8	 31-27	 19
10 União Serra	 15	 4	 2	 9	 18-32	 14
11 Caldas S.C ‘B’	16	 4	 2	 10	 18-53	 14
12 GRAP/Pousos	15	 3	 2	 10	 16-42	 11
13 EASMG	 15	 2	 1	 12	 9-39	 7
14 Avelarense	 16	 0	 0	 16	 9-95	 0

17.ª jornada - 29/02
C.C Ansião - Vieirense ‘a’
Alcobaça - União da Serra
‘Os Nazarenos’ - Caldas S.C ‘B’
GRAP/Pousos - Marrazes
Batalha - União Leiria ‘B’
EASMG - Avelarense
Marinhense - Sp. Pombal

JUvenis - i divisão
SÉRIE ‘a’

14.ª (ÚLTIMA) jornada 
Ilha - Guiense					     0-1
GD Pelariga - Sp. Pombal ‘B’			   2-0	
Matamourisquense - Pedroguense	 2-0

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga	 12	 10	 1	 1	 50-9	 31
2 Pedroguense	 12	 7	 2	 3	 27-10	 23
3 Sp. Pombal ‘B’	 12	 7	 1	 4	 29-12	 22
4 Guiense	 12	 6	 1	 5	 25-16	 19
5	GD Ilha	 12	 5	 2	 5	 25-17	 17
6 Matamourisq.	 12	 3	 1	 8	 34-31	 10
7 Cast.ª Pera	 12	 0	 0	 12	 2-95	 0
APURADOS PARA A FASE CAMPEÃO
GD Pelariga; Pedroguense e sp. Pombal ‘B’
Primeira jornada da II Fase - 29 Fevereiro

INICIADOS - DIV. HONRA
14.ª jornada 
Avelarense - GRAP/Pousos 			   0-3
Caldas S.C ‘B’ - Meirinhas				   0-1
Santo Amaro - EASMG					     2-9
Vieirense - União Leiria ‘B’				    3-2
AE Óbidos - Marinhense ‘B’			   2-0
Batalha - Marrazes ‘B’					     5-2
Sp. Pombal - Alcobaça				    3-6
	
  			      J     V     E    D    M/S       P
1 GRAP/Pousos	 14	 12	 2	 0	 38-6	 38
2 EASMG	 15	 11	 4	 0	 35-10	 37
3 Batalha	 15	 11	 2	 2	 54-9	 35
4	Meirinhas	 15	 9	 4	 2	 36-14	 31
5 Alcobaça	 15	 9	 0	 6	 38-19	 27
6 União Leiria ‘B’	15	 8	 1	 6	 26-26	 25
7 Vieirense	 14	 7	 3	 4	 34-19	 24
8 Sp. Pombal ‘A’	15	 7	 0	 8	 23-25	 21
9 Caldas S.C ‘B’	 15	 7	 0	 8	 30-26	 21
10 Marrazes ‘B’	 15	 4	 2	 9	 25-40	 14
11 Avelarense	 15	 2	 4	 9	 10-29	 10
12 Marinhense ‘B’	15	 2	 2	 11	 9-37	 8
13 AE Óbidos	 15	 2	 2	 11	 8-46	 8
14 Santo Amaro	15	 0	 0	 15	 10-70	 0

16.ª jornada - 01/03
EASMG - Sp. Pombal ‘A’
GRAP/Pousos ‘A’ - Santo Amaro
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’
União Leiria ‘B’ - AE Óbidos
Meirinhas - Marrazes ‘B’
Vieirense - Batalha
Marinhense - Avelarense

INICIADOS - i divisão
SÉRIE ‘a’

13.ª jornada 
Arcuda - Sp. Pombal ‘B’					     1-2
C.C Ansião - Almagreira					    4-1
Pedroguense - AD Pedro Roma		  0-7
Caseirinhos - Alvaiázere			                        0-11

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	13	12	 0	 1	 55-5	 36
2	Alvaiázere	 13	 10	 1	 2	 56-13	 31
3 C.C Ansião	 12	 8	 1	 3	 41-13	 25
4 Pedroguense	 13	 4	 2	 7	 15-29	 14
5 Sp. Pombal ‘B’	 12	 4	 1	 7	 13-25	 13
6 Arcuda	 12	 3	 4	 5	 14-21	 13
7 Caseirinhos	 13	 2	 1	 10	 7-65	 7
8 Almagreira	 12	 0	 4	 8	 10-40	 4

14.ª (ÚLTIMA) jornada - 01/03
Almagreira - Caseirinhos
Alvaiázere - Pedroguense
Sp. Pombal ‘B’ - C.C Ansião
AD Pedro Roma - Arcuda

SÉRIE ‘b’
13.ª jornada - 09/02
GD Ilha - Vieirense ‘B’					     5-0
Motor Clube - Costifoot ‘A’				    0-5
Unidos - S.L Marinha					   

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	Costifoot	 11	 11	 0	 0	 109-1	 33
2 GD Ilha	 11	 9	 0	 2	 87-7	 27
3 Motor Clube	 11	 7	 1	 3	 38-20	 19
4 S.L Marinha	 12	 5	 1	 6	 23-42	 16
5 Unidos	 11	 4	 0	 7	 15-48	 12
6 Vieirense ‘B’	 11	 2	 0	 9	 8-50	 6
7 Garcia	 11	 0	 0	 11	 2-120	 0

14.ª (ÚLTIMA) jornada - 01/03
Vieirense ‘B’ - Unidos
Garcia - Motor Clube
Costifoot - GD Ilha

FUTEBOL 7 - sub’13
SÉRIE ‘a’ - ap. camp.

9.ª jornada
União Leiria ‘B’ - Moita do Boi			   2-1
Batalha ‘B’ - Arcuda					     5-8
AD Pedro Roma - Red Eagle			   7-4

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 U. Leiria ‘B’	 9	 8	 0	 1	 54-10	 24
2 Pedro Roma	 9	 8	 0	 1	 58-24	 24
3	Moita do Boi	 9	 5	 1	 3	 33-25	 16
4 Red Eagle	 9	 2	 2	 5	 20-36	 8
5 Arcuda	 9	 1	 2	 6	 20-48	 5
6 Batalha ‘B’	 9	 0	 1	 8	 19-61	 1

10.ª jornada - 22/02
Moita do Boi - AD Pedro Roma
Arcuda - União Leiria ‘B’
Red Eagle - Batalha ‘B’

SÉRIE ‘a’ - GRUPO ‘B’
7.ª jornada 
C.C Ansião - GD Pelariga				    1-5
Castanheira de Pera - Motor Clube	 1-5
Marrazes - Santo Amaro				    6-1

  			     J     V    E   D    M/S       P
1 GD Pelariga	 6	 5	 1	 0	 32-4	 16
2 Meirinhas	 6	 5	 1	 0	 21-7	 16
3 Marrazes	 6	 3	 1	 2	 15-12	 10
4 C.C Ansião	 5	 2	 1	 2	 17-14	 7
5 Motor Clube	 6	 1	 1	 4	 10-20	 4
6 Cast.ª Pera	 6	 1	 0	 5	 11-27	 3
7 Santo Amaro	 4	 0	 1	 4	 4-26	 1

8.ª jornada - 07/03
Castanheira de Pera - Santo Amaro
Marrazes - GD Pelariga
Meirinhas - Motor ClubeSÉRIE ‘B’

14.ª jornada 
Portomosense - Boavista				    1-4
Arcuda - CCMI					     0-3
Batalha ‘B’ - Marrazes ‘B’				    0-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Boavista	 12	 9	 2	 1	 38-9	 29
2 Meirinhas	 12	 8	 2	 2	 38-14	 26
3 Marrazes ‘B’	 12	 7	 3	 2	 42-10	 24
4 CCMI	 12	 5	 2	 5	 42-18	 17
5 Batalha ‘B’	 12	 4	 1	 7	 17-20	 13
6	Arcuda	 12	 3	 2	 7	 23-36	 11
7 Portomosense	12	 0	 0	 12	 2-99	 0
APURADOS PARA A FASE CAMPEÃO
Boavista; Meirinhas e Marrazes ‘B’
Primeira jornada da II Fase - 29 Fevereiro

INFANTIS - SUB’12
SÉRIE ‘A’  

6.ª jornada 
AD Pedro Roma ‘B’ - C.C Ansião		  6-0
Arcuda - CD Caranguejeira			   2-4
União Leiria - Sp. Pombal				    5-1
Costifoot - GD Ilha					     3-1
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 União Leiria	 6	 6	 0	 0	 43-5	 18
2 Sp. Pombal	 6	 5	 0	 1	 40-13	 15
3 Caranguejeira	 6	 4	 0	 2	 22-18	 12
4 Costifoot	 6	 4	 0	 2	 21-19	 12
5 Pedro Roma’B’	 6	 2	 0	 4	 31-26	 6
6 Ilha	 6	 2	 0	 4	 17-23	 6
7 Arcuda	 6	 0	 0	 6	 8-45	 0
8 C.C Ansião	 6	 0	 0	 6	 6-42	 0

7.ª (ULTIMA) jornada - 29/02
C.C Ansião - UD Leiria
GD Ilha - AD Pedro Roma ‘B’
Sp. Pombal - Arcuda
CD Caranguejeira - Costifoot

SÉRIE ‘D’  
6.ª jornada 
Avelarense - Alvaiázere ‘B’				   0-19
Guiense - Boavista					     6-0
Meirinhas - Caseirinhos				    3-5	
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Alvaiázere ‘B’	 5	 5	 0	 0	 55-5	 15
2 Avelarense	 5	 4	 0	 1	 18-26	 12
3 Guiense	 5	 3	 0	 2	 20-12	 9
4 Marrazes ‘C’	 5	 3	 0	 2	 19-16	 9
5 Caseirinhos	 5	 2	 0	 3	 17-26	 6
6 Meirinhas	 6	 1	 0	 5	 15-27	 3
7 Boavista	 5	 0	 0	 5	 5-39	 0

7.ª (ULTIMA) jornada - 29/02
Alvaiázere ‘B’ - Guiense
Boavista - Marrazes ‘C’
Caseirinhos - Avelarense

SÉRIE ‘e’  
6.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - CCMI ‘B’		  0-6
Alvaiázere - AD Pedro Roma		              adiado
Vieirense - Alqueidão da Serra		  3-1
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1AD Pedro Roma	4	 4	 0	 0	 62-2	 12
2 CCMI ‘B’	 5	 4	 0	 1	 20-20	 12
3 Marrazes ‘B’	 5	 3	 0	 2	 22-23	 9
4 Alvaiázere ‘A’	 4	 2	 1	 1	 11-13	 7
5 Fig. Vinhos	 6	 2	 0	 4	 15-50	 6
6 Vieirense	 5	 1	 0	 4	 9-16	 3
7 Alq. Serra	 5	 0	 1	 4	 7-20	 1 

7.ª jornada - 29/02
Alqueidão da Serra - Marrazes ‘B’
CCMI ‘B’ - Alvaiázere 
AD Pedro Roma - Vieirense

BENJAMINS ‘A’
SÉRIE ‘A’  

5.ª (ULTIMA) jornada
Almagreira - C.C Ansião					    1-6		
Vieirense - Boavista					     7-1
AD Pedro Roma - GRAP/Pousos		  3-3	
    	                        J     V    E   D     M/S     P
1 GRAP/Pousos	 5	 4	 1	 0	 23-8	 13
2 Vieirense	 5	 4	 0	 1	 23-9	 12
3 AD Pedro Roma	5	 3	 1	 1	 27-11	 10
4 C.C Ansião	 5	 2	 0	 3	 19-16	 6
5 Almagreira	 5	 0	 1	 4	 7-25	 1
6 Boavista	 5	 0	 1	 4	 5-29	 1
VENCEDOR SÉRIE - GRAP/Pousos

SÉRIE ‘D’  
5.ª (ULTIMA) jornada
Arcuda - Marinhense					     1-5
GRAP/Pousos ‘B’ - Costifoot			   1-6
Caseirinhos - CD Caranguejeira		 4-0
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Costifoot	 5	 4	 1	 0	 43-6	 13
2 Marinhense	 5	 4	 1	 0	 27-8	 13
3 Caseirinhos	 5	 3	 0	 2	 17-16	 9
4 Arcuda	 5	 2	 0	 2	 23-12	 6
5 GRAP/Pousos	 5	 1	 0	 4	 15-26	 3
6 Caranguejeira	 5	 0	 0	 5	 1-58	 0
VENCEDOR SÉRIE - COSTIFOOT

SÉRIE ‘e’  
5.ª (ULTIMA) jornada
Figueiró Vinhos - Meirinhas			   0-8
Santo Amaro - Sp. Pombal			   1-9
GRAP/Pousos ‘C’ - Red Eagle			   3-1
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Sp. Pombal	 5	 4	 1	 0	 44-3	 13
2 GRAP/Pousos	 5	 4	 1	 0	 29-10	 13
3 Santo Amaro	 5	 3	 0	 2	 23-16	 9
4 Meirinhas	 5	 2	 0	 3	 14-22	 6
5 Red Eagle	 5	 1	 0	 4	 9-24	 3
6 Figueiró Vinhos	5	 0	 0	 5	 5-48	 0
VENCEDOR SÉRIE - SP. POMBAL

SÉRIE ‘F’  
6.ª jornada 
Guiense - Meirinhas ‘B’					    1-5
GD Ilha - Marrazes ‘B’					     0-14
CCMI ‘B’ - Sp. Pombal ‘B’				    3-0
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 CCMI ‘B’	 5	 4	 0	 1	 30-5	 12
2 Marrazes ‘B’	 5	 4	 0	 1	 29-9	 12
3 Alvaiázere	 4	 2	 1	 1	 14-10	 7
4 Meirinhas ‘B’	 4	 2	 1	 1	 24-16	 7
5 Sp. Pombal ‘B’	 4	 2	 0	 2	 9-7	 6
6 GD Ilha	 5	 2	 0	 3	 6-41	 6
7 Guiense	 5	 0	 0	 5	 6-29	 0 

7.ª (ULTIMA) jornada - 22/02
Marrazes ‘B’ - Guiense
Sp. Pombal ‘B’ - Alvaiázere
Meirinhas ‘B’ - CCMI ‘B’

FUTEBOL SETE
BENJAMINS ‘B’

SÉRIE ‘A’  
5.ª (ULTIMA) jornada
GD Ilha - C.C Ansião					     2-3
Carnide - Red Eagle					     1-2
CCMI - União Leiria ‘A’					     4-3
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Red Eagle	 5	 5	 0	 0	 36-2	 15
2 Carnide	 5	 4	 0	 1	 21-6	 12
3 C.C Ansião	 5	 3	 0	 2	 13-15	 9
4 Ilha	 5	 2	 0	 3	 18-27	 6
5 CCMI	 5	 1	 0	 4	 3-27	 3
6 União Leiria 	 5	 0	 0	 5	 8-30	 0
VENCEDOR SÉRIE - RED EAGLE

SÉRIE ‘c’  
5.ª (ULTIMA) jornada
Motor Clube - Vieirense				    1-4	
Caseirinhos - Santo Amaro			   6-0	
AD Pedro Roma - GRAP/Pousos ‘A’  adiado	
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	4	 4	 0	 0	 38-8	 12
2 Vieirense	 5	 4	 0	 1	 19-14	 12
3 GRAP/Pousos	 4	 3	 0	 1	 15-6	 9
4 Caseirinhos	 5	 2	 0	 3	 12-21	 6
5 Motor Clube	 5	 1	 0	 4	 9-16	 3
6 Santo Amaro	 5	 0	 0	 5	 4-22	 0
VENCEDOR SÉRIE - AD PEDRO ROMA*
*no entanto, ainda falta realizar um jogo

SÉRIE ‘G’  
5.ª (ULTIMA) jornada
Marrazes ‘A’ - Avelarense				    11-1
Matamourisquense - Garcia			   1-11
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 4	 4	 0	 0	 36-3	 12
2 Alvaiázere	 4	 2	 1	 1	 16-12	 7
3 Garcia	 4	 1	 1	 2	 9-23	 4
4 Avelarense	 4	 1	 0	 3	 8-24	 3
5 Matamourisq.	 4	 0	 0	 4	 0-38	 0

Últimos jogos afastam equipa dos primeiros lugares

Matamourisquense com campeonato regular 

A formação do Matamou-
risquense não foi feliz nas 
duas últimas jornadas, ten-
do no último domingo, so-
frido o golo do empate em 
tempo de compensação, e 
na jornada anterior, em ca-
sa da equipa sensação, Ar-
cuda, o Matamourisquense 
perdia por 1-0. No encontro  
frente ao Avelarense, o Ma-
tamourisquense jogou com 
Gonçalo Mendes, Roberto 
Dias que saiu aos 60 minu-
tos para entrar o ‘veterano’ 
Pedro Dias, Damien Gas-

par, Dinis Neves, Diogo Ro-
drigues, Luis Ferreira, An-
dré Fernandes, Bruno Go-
mes, Dylan Santos que saiu 
aos 60 minutos para entrar 
Júlio Gomes, Yann Santos, 
substituído aos 82 minutos 
por João Carreira e Artur 
Sousa que foi o guarda-re-
des. Um desafio que come-
çou equilibrado, apesar de 
sinal mais do Matamouris-
quense que precisava de 
voltar aos triunfos para re-
gressar aos primeiros luga-
res da classificação. Os go-
los só surgiram na ponta fi-
nal da partida, com o Mata-
mourisquense a inaugurar 
o marcador aos 80 minutos 
por Pedro Dias. Contudo, o 
Avelarense reagia e acaba-
ria por pontuar com golo 
de Gustavo Barros. Perante 
este cenário, o Matamouris-
quense mantém o seu cam-
peonato regular, ocupando 
o sexto lugar a três pontos 
do terceiro lugar.

●●Equipa do Matamourisquense que alinhou frente ao Avelarense, tendo empatado a um golo

Moita do Boi 
empata com 
a Pelariga
Na divisão de honra, a 

Moita do Boi recebeu e em-
patou a zero golos com o 
Pelariga. Um encontro en-
tre duas equipas do conce-
lho que lutam pela manu-
tenção, estando ambas nos 
últimos três lugares da clas-
sificação. O campeonato re-
gressa no dia 1, com o Pela-
riga a jogar em Ansião e a 
Moita do Boi em Pombal. 

taça distrital
este sábado, dia 22
Agendado para este sába-

do, dia 22, está a 3.ª elimina-
tória da Taça, com o Arcuda 
a jogar em casa do União da 
Serra, o Guiense em Porto 
de Mós, ambos com início 
às 15 horas. O outros jogo, 
Alqueidão Serra - Peniche

II Fase de juvenis
O Pelariga recebe o Mo-

tor Clube, as Meirinhas jo-
ga em Pedrogão Grande e 
a equipa ‘B’ do Pombal des-

loca-se até Santo Amaro, 
na primeira jornada da fa-
se final da primeira divisão, 
agendada para dia 29. 
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●●Judocas de Pombal que marcaram presença no campeonato zonal de juniores

PUB

Em frente ao Edifício Turra 
Cont: 919 036 798
facebook.com/JGasparCRF
instagram.com/jgaspar crf

OBRAS TORTAS
As obras na Rua Custódio 

Freire já estão a nascer tor-
tas.

No início da rua existe 
uma caixa elétrica que não 
incomoda ninguem porque 
fica entre colunas...mas os 
senhores responsáveis pela 
obra decidiram colocar uma 

nova no passeio,em vez de 
retirar a antiga e no mesmo 
local colocar a nova.

...mas o problema não fica 
por aqui.

Este tipo de passeio não 
favorece o cidadão nem os 
carrinhos de bebé.

Existem outros tipos de 

produtos mais consistentes 
e que não se degradam facil-
mente...os engenheiros não 
vieram ver a vergonhosa 
Rua dos Loureiros do mes-
mo material.

Ainda acrescento que o 
passeio na nascença está 
desnivelado e feio.

Vamos aguardar peran-
te a minha crítica em plena 
apresentação do projeto de 
renovação se instalam no lo-
cal certo os contentores in-
ternos para evitar estesonde 
estão atualmente.

As fotos são elucidativas  
Delfim Faustino

Judo

Pombalenses em destaque
Realizou-se no dia 08 de 

fevereiro no Pavilhão de 
Odivelas, o Campeonato Na-
cional de Cadetes. A prova 
contou com uma excelente 
participação, estando pre-
sentes 379 atletas (271 mas-
culinos e 108 femininos) dis-
tribuídos por 16 categorias 
de peso, em representação 
de 96 clubes de todos os dis-
tritos e regiões autónomas. 

A Escola de Judo de Pom-
bal esteve presente nes-
ta importante competição 
com 3 atletas, que tiveram 
um desempenho bastante 
positivo. Na prova masculi-
na participou na categoria 
de -50 Kg Tomás Hingá, que 
depois de passar as duas 
primeiras eliminatórias vi-
ria a perder com João Matos, 
das Construções Norte Sul. 
Na prova feminina partici-
param Sara Araújo e Rita Pe-
reira, ambas na categoria de 
-48 Kg, tendo a Rita sido eli-
minada nos oitavos de final 
por Maria Vitória do Spor-
ting e a Sara nos quartos de 
final por Constança Alves, 
do Beira Mar, num combate 

apenas decidido no ponto 
de ouro. Ambas as atletas fo-
ram repescadas tendo nes-
ta fase a Sara sido eliminada 
por Ema Rodrigues de Porti-
mão e a Rita por Ana Batista 
de Viseu. 

Estão, pois, de parabéns 
os judocas pombalenses pe-
lo seu desempenho nesta 
importante competição.

Cameponato 
zonal de juniores
Realizou-se no passado 

dia 15 de fevereiro, no Pa-
vilhão da Municipal de Vila 
Nova de Poiares o Campeo-
nato Zonal de Juniores, pro-
va destinada a atletas junio-
res (18 a 20 anos) e que ser-
via de apuramento para o 
Campeonato Nacional do 
escalão, a disputar no pró-
ximo dia 29 de fevereiro em 
Odivelas. A prova contou 
com a presença de judocas 
provenientes dos distritos 
de Coimbra, Leiria e Santa-
rém, estando presentes cer-
ca de uma centena de judo-
cas, alguns deles presenças 
assíduas nas seleções nacio-

nais do escalão.
Em representação da Es-

cola de Judo de Pombal es-
tiveram três judocas, tendo 
todos eles alcançado o de-
sejado apuramento para o 
Campeonato Nacional. Na 
prova feminina competi-
ram duas atletas Sara Araú-
jo e Rita Pereira, ambas na 
categoria de – 48 Kg tendo 
a Sara vendido os dois pri-
meiros combates pela van-
tagem máxima o que lhe 
possibilitou disputar a final 
da categoria. Neste último 
combate viria a sofrer uma 
pequena lesão que a obri-
gou a desistir, alcançando 
assim o 2.º lugar. Boa pres-
tação igualmente para a Ri-
ta, que também subiu ao pó-
dio, tendo alcançado o 3.º 
lugar. Na prova masculina 
esteve presente Gaspar Do-
mingues, que competiu na 
categoria de – 66 kg ficou a 
uma vitória da medalha de 
bronze, obtendo o 5.º lugar. 
Está, pois, de parabéns a Es-
cola de Judo de Pombal por 
mais esta brilhante partici-
pação. ●●Arlindo Araújo com os atletas que estiveram no Campeonato Nacional de Cadetes
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro de Matos Martins, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a suspensão provisória do 
trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Desfile de Carnaval 2020
2. Promotor do evento: Junta de Freguesia de Redinha
3. Local do evento: Redinha
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua de Pombal, 

Largo dos Celeiros, Rua Bernardino Marques, Largo São Domingos, 
Rua Lúcio da Silva, Rua Dr. João Serra da Gama e Rua da Misericórdia, 
no dia 21 de Fevereiro das 14H00 às 15H30 

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 17 de Fevereiro de 2020.
O Vereador, com competência delegada, 

(Pedro Martins)

MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Taxas, Licenças e Metrologia

AVISO
Pedro de Matos Martins, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a suspensão provisória do 
trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Desfile de Carnaval 2020
2. Promotor do evento: Parque Social do Cabeço
3. Local do evento: Cabeço – Carriço
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua do Cabe-

ço, desde o entroncamento com Rua Nossa Sra. da Boa Viagem ao 
entroncamento com a Rua do Castanheiro, na Rua Nossa Senhora da 
Boa Viagem, desde o entroncamento com a Rua do Barreira ao en-
troncamento com a Rua do Cabeço e na Rua do Castanheiro, desde o 
entroncamento com a Rua do Cabeço ao entroncamento com a Rua 
Nossa Sra. da Boa Viagem, no dia 23 de Fevereiro, das 14H00 às 17H00

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 
alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer 
símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Or-
ganizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas. 

Município de Pombal, 23 de Janeiro de 2020.
O Vereador, com competência delegada, 

(Pedro Martins)

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 05/02/2020, exarada a folhas 20, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Ernesto da Costa Ferreira, NIF 139.210.989, e mulher Carmin-
da de Jesus Marques, NIF 139.210.997, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, respectivamente, das freguesias de São Simão de Litém e de 
Santiago de Litém, ambas do concelho de Pombal, residentes habitualmente 
na Rua António Gonçalves Regedor, nº 13, lugar de Aveleira, São Simão de 
Litem, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos e legíti-
mos possuidores dos seguintes prédios, sitos na freguesia – União das fregue-
sias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal: Um: Prédio rústico, terra de mato e pinheiros, com a área de 2190 
m2, sito em Vale Largo, a confrontar do norte com António da Costa, do sul 
com caminho, do nascente com António Jorge e do poente com António Ro-
drigues Júnior, inscrito na matriz sob o artigo 27.376, que provém do artigo 
8.382 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); e, Dois: Prédio rústico, 
pinhal, com a área de 1118 m2, sito em Vale Arredeira, a confrontar do norte 
com herdeiros de Laurindo Ferreira, do sul com Aires Pereira Guerra, do nas-
cente e do poente com serventia, inscrito na matriz sob o artigo 42.860; Que, 
os prédios não se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que, os referidos prédios vieram à posse deles justificantes, por 
compras meramente verbais, feitas por volta do ano de 1986: A verba nº 1, a 
Maria Rosa Jesus Gameiro e marido Narciso Gameiro, residentes na Avenida 
Brasil, nº 171, 1 A, São Marcos do Cacém; e, A verba nº 2, a Manuel Gameiro 
e mulher Gracinda da Costa, residentes no lugar de Amiais, São Simão de 
Litém, Pombal; Que após as referidas compras, de facto, passaram a possuir 
os prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvo-
res e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou opo-
sição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 33 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram as mencionadas verbas para seu património, 
por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.

Pombal, 05 de Fevereiro de 2020
A Colaboradora Autorizada,

Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
Pombal Jornal n.º 176 de 20 Fevereiro de 2020

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/02/2020, exarada a folhas 68, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Judite da Silva Gameiro, NIF 226.386.066, solteira, maior, natural da 
freguesia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, habitualmente resi-
dente na Rua Central, nº 51, lugar de Fétil, União das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declarou com exclusão 
de outrem, é dona e legítima possuidora, do seguinte: Um: Prédio urbano, 
casa de habitação de rés-do-chão e uma dependência, com a área total e de 
superfície coberta de 102 m2, sito no lugar de Fétil, freguesia – União das fre-
guesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Serafim Areia, do sul, nascente e poente 
com Manuel Gameiro da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 2.798, que pro-
vém do artigo 831 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Dois: Prédio 
rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 240 m2, sito em Cavadi-
nha, dita freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com Maria da Graça, do sul com 
caminho, do nascente com Manuel António e do poente com António das 
Neves, inscrito na matriz sob o artigo 22.925, que proveio do artigo 6.852 da 
freguesia de São Simão de Litém (extinta); Três: Prédio rústico, terra de mato 
e pinheiros, com a área de 210 m2, sito em Cavadinha, dita freguesia – União 
das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a 
confrontar do norte com Henrique Pedro, do sul com António Pedro, do nas-
cente com Manuel António e do poente com António das Neves, inscrito na 
matriz sob o artigo 22.928, que proveio do artigo 6.853 da freguesia de São 
Simão de Litém (extinta); Quatro: Prédio rústico, terra de mato e pinheiros, 
com a área de 260 m2, sito em Cavadinha, dita freguesia – União das fregue-
sias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do 
norte com caminho, do sul com Manuel Barbosa, do nascente com Manuel 
António e do poente com Manuel da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 
22.937, que proveio do artigo 6.856 da freguesia de São Simão de Litém (ex-
tinta); Cinco: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 420 
m2, sito em Cavadinha, dita freguesia – União das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com José 
Francisco, do sul com caminho, do nascente com António Pedro e do poente 
com António Gameiro da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 22.949, que 
proveio do artigo 6.860 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); e, Seis: 
1/2 do prédio rústico, terra de mato, pinheiros e oliveiras, sito em Cavadinha, 
mesma freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, inscrito na matriz, por alteração superveniente à des-
crição, sob o artigo 22.922, que proveio do artigo 6.851 da freguesia de São 
Simão de Litém (extinta), descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal, sob o nº 3091/São Simão de Litém, sem inscrição de aquisição da 
referida parte; Que à excepção do prédio indicado como descrito, nenhum 
dos outros se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal; Que já é proprietária da restante metade do prédio rústico inscrito na 
matriz sob o artigo 22.922; Que as verbas atrás descritas sob os nºs 1, 2, 3 e 4 
vieram à posse da ora justificante, por partilha meramente verbal, feita por 
volta do ano de 1998, por óbito de seu pai António Gameiro Júnior, residente 
que foi em Fétil, São Simão de Litém, Pombal; Que as verbas atrás descritas 
sob os nºs 5 e 6 vieram à posse da ora justificante, por compras meramente 
verbais, feitas por volta do mesmo ano de 1998, respectivamente, a Manuel 
Jorge e mulher Maria das Neves, residentes na Gracieira, Albergaria dos 
Doze, Pombal e Manuel António Jorge e mulher Gracinda de Jesus Gameiro, 
residentes na Barrosa, São Simão de Litém, Pombal; Que após as referidas 
partilha e compras verbais, de facto, passou a possuir o prédio urbano em 
nome próprio, reconstruindo o mesmo de forma a torná-lo habitável, fazen-
do melhoramentos e reparações, e a possuir e compossuir os prédios rústi-
cos, limpando-os, cultivando-os e colhendo os frutos, posse que sempre foi 
exercida por ela, de forma a considerar tais verbas como suas, sem interrup-
ção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 21 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, a justificante adquiriu as mencionadas verbas para seu 
património, por usucapião, que invoca por não lhe ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 12 de Fevereiro de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 176 de 20 Fevereiro de 2020

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/02/2020, exarada a folhas 66, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Luís Fernando Gonçalves Lopes, NIF 163.201.595, e mulher 
Edorinda de Jesus da Ponte Gonçalves Lopes, NIF 118.216.228, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das fregue-
sias de Pombal e Vermoil, ambas do concelho de Pombal, com residência 
habitual e fiscal na Rua da Escola, nº 1, lugar de Pousios, Pombal, declararam 
com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio rústi-
co, terra de cultura, com vinha, oliveiras, pinhal e mato, com a área de 2760 
m2, sito em Pedreira, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte 
e poente com Joaquim D’Oliveira, do sul com José Lopes Brito Novo e do nas-
cente com António Rodrigues, inscrito na matriz sob o artigo 28.228, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido pré-
dio veio à posse deles justificantes, já casados, por compra meramente ver-
bal feita por volta do ano de 1993, a Fernando da Mota Lopes e mulher Elza 
Maria Lopes, residentes na Rua da Escola, Caixa Postal 1819, Pousios, Pombal; 
Que, após a referida compra, de facto, passaram a possuir o aludido prédio 
em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo 
os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem 
tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais 26 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais nor-
mais. Está conforme.

Pombal, 12 de Fevereiro de 2020
A Colaboradora Autorizada,

Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
Pombal Jornal n.º 176 de 20 Fevereiro de 2020

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/02/2020, exarada a folhas 72, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Luís Ferreira Gameiro, NIF 164.883.568, natural da freguesia de Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, com residência habitual e fiscal no nº 5, Rue 
des Heros Nogentais, 94130 Nogent Sur Marne, França, e acidental na Rua 
Principal, nº 26, lugar de Águas Belas, União das freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, Pombal, casado sob o regime da comunhão de adquiridos 
com Maria de Fátima Morais Ribeiro Gameiro, NIF 164.883.533, natural da 
freguesia de Lebução, concelho de Valpaços, consigo residente, declarou 
com exclusão de outrem, o seu casal é dono e legítimo possuidor do prédio 
urbano, casa de habitação de rés-do-chão e sótão, com logradouro, com a 
área total de 1195 m2, sendo 175,50 m2 de superfície coberta e 1019,50 m2 
de logradouro, sito na Rua Principal, nº 26 de polícia, lugar de Águas Belas, 
freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de 
Pombal, inscrito na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 4448, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, o actual artigo 
proveio do artigo urbano 1421 da mesma freguesia – União das freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, e este do artigo 3062 da freguesia de Mata Mouris-
ca (extinta), ficando a mudança de artigos a dever-se à actualização de áreas 
do prédio e à entrada em vigor da Lei n.º 11-A/2013, de 28/01, da reorganiza-
ção administrativa do território das freguesias; Que o prédio atrás descrito 
foi construído pelo casal do justificante, num terreno que veio à posse dele, 
por compra meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1981, à irmã 
do justificante, Joaquina Monteiro Gameiro e marido António dos Santos, 
residentes na Rua Principal, nº 18, Águas Belas, Mata Mourisca, Pombal; Que 
após a referida compra, de facto, passaram a possuir o aludido terreno em 
nome próprio, onde construíram o sobredito prédio urbano actualmente 
inscrito na matriz sob o artigo 4448, fazendo melhoramentos e reparações, 
pagando os respectivos impostos, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 38 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua; Assim, na falta de melhor título, 
ele justificante e sua representada adquiriram o mencionado prédio para o 
seu património comum, por usucapião, que invoca, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.

Pombal, 12 de Fevereiro de 2020
A Colaboradora Autorizada,

Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
Pombal Jornal n.º 176 de 20 Fevereiro de 2020

Campeonato Nacional 
de LITERACIA 3Di
Alunos apurados 
para a segunda fase
No 1º período, de 18 a 29 de novembro de 2019, os 

alunos dos 5º aos 8º anos de escolaridade, tiveram a 
oportunidade de participar na primeira fase do Cam-
peonato Nacional de LITERACIA 3Di. 

Esta atividade promovida pela Porto Editora, foi di-
namizada na escola sede do Agrupamento pela equi-
pa do Plano da Matemática, em articulação com os 
professores das disciplinas envolvidas e com o coor-
denador da equipa TIC, de forma a assegurar toda a 
logística que permitiu a realização das provas intera-
tivas disponibilizadas através da plataforma online da 
Escola Virtual.

A segunda fase deste Campeonato decorrerá em 
março, nas capitais de distrito de todo o país, com a 
participação dos seguintes alunos da Escola Básica e 
Secundária de Guia, concelho de Pombal:

- Matemática: Mateus Carreira – 5ºD;
- Ciência: Ana Veríssimo – 6ºA 
e Gonçalo Fernandes – 6ºC;
- Leitura: Hugo Henriques – 7ºC;
- Inglês: Martim Galhardo - 8ºD.
Neste contexto, felicitamos 
os alunos suprarreferidos pelo seu apuramento.

A equipa do Clube Editorial 
Agrupamento 
de Escolas de Guia-Pombal
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Senhor ex-emigrante 
procuro senhora, entre os 
65 e os 70 anos, para conví-
vio e amizade.
Cont.: 919 136 837

C O N V Í V I O

NOVIDADE. ESPANHOLA 
LOIRA E ELEGANTE, COM 
ACESSÓRIOS E MASSAGEM 
COMPLETA. O. NATURAL 
ATÉ AO FIM.
Cont.: 920 154 274

Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

CASAL de meia-idade 
procura jovem para brincadei-
ras a três.
Cont.: 933 902 219

ARRENDA-SE
Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

Arrenda-se vivenda 
T2 na Charneca, perto 
do jardim-de-infância e 
da paragem do Pombus. 
Equipada com alguns 
móveis, um wc espaçoso, 
esquentador, alpendre para 
um automóvel e uma boa 
arrecadação.
Cont.: 236 215 562 | 969 212

ARRENDA-SE Garagem 
e Barracão (c/300m2) em 
Barros da Paz, perto do Par-
que Industrial Manuel da 
Mota e da saída da A1.
Cont.: 919 739 922

Arrenda-se casa de 
habitação T3 com 
barracões e quintal em Vale 
Perneto (Abiul/Pombal). 
Sítio muito sossegado.
Cont.: 236 671 208 | 916 845 
212

Arrenda-se quarto 
individual, c/ TV e 
internet, aquecimento, 
dois WC e cozinha equi-
pada. Estacionamento 
privado. 
Cont.: 964 003 046

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 
5€ / 5L; Feno enfardado a 
3€ / fardo; - Feno a granel a 
10€ / m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

MUDANÇAS 
LOW COST
	Todos os dias
 incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

1ª VEZ,
 MORENA,  
safada, gostosa, 
mamas 48, o. 
natural divinal, 
beijoqueira. 
Adora atrás. 

Cont.: 916 123 601

LAR OTÍLIA 
LOURENÇO EM ABIUL
PRECISA DE AJUDANTE 
DE AÇÃO DIRETA com 
gosto e sensibilidade para 
lidar com idosos, que seja 
responsável e goste de tra-
balhar em equipa, calma 
e paciente, boa capacida-
de de comunicação e com 
carta de dondução
ENVIE A SUA 
CANDIDATURA para:
lar.otilialourenco@funda-
cao-jlourencojr.org
Tel: 236 920 800 

Admite-se 
EMBALADOR (M) 
em Albergaria 
dos Doze/POMBAL
Empresa: RIBASACO - 
Comércio de Embalagens 
Cont.: 236 939 003 
968 056 404

geral@ribasaco.com

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

ANÚNCIO 
VENDA POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA

Processo 2461/10.0TBPBL – Liquidação
Insolvente: Hermínio Lopes Rodrigues NIF: 166 622 389
Administrador de Insolvência: Domingos Lopes de Miranda 
Informam-se os eventuais interessados que foi designado o dia 27/02/2020, pelas 14h30, na Rua Coronel Al-
meida Valente 512 e 528, 4200-031 Porto, para a abertura de propostas que sejam recebidas nessa morada
até ao dia 26/02/2020, pelos interessados na aquisição dos seguintes bens::-------------------------------------------------------

LOTE 1
(verba 1 do Auto de Apreensão)

Metade do Prédio Urbano – Casa de Habitação de rés-do-chão e primeiro andar, com logradouro, com 285m2 
de área coberta e 1035m2 de área descoberta, situada na Rua de Albergaria dos Doze, nº 3, Ponte de Assamaça, 
freguesia e concelho de Pombal. Descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 5965, matriz 
predial artigo nº 9614 da Freguesia de Pombal pelo valor base de---------------------------------------------------- - 24.088,44€ 

LOTE 2
(verba 2 do Auto de Apreensão)

Meação do Prédio Rústico – Terreno a vinha. Descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o
nº 11917, matriz predial artigo nº 30345 da Freguesia de Pombal pelo valor base de--------------------------------- 217,71€ 

LOTE 3
(verba 3 do Auto de Apreensão)

Meação de conjunto de móveis fixos de cozinha, forno, placa e exaustor, dois frigoríficos, máquina de lavar loi-
ça, máquina de lavar roupa, máquina de lavar roupa, máquina de secar roupa, uma arca congeladora horizon-
tal, esquentador, microondas, tábua de passar a ferro, gerador a vapor, três sofás de um lugar, dois sofás de três 
lugares, uma mesa de cozinha com seis cadeiras, duas mesas de televisão, dois televisores, uma mesa de sala 
de jantar com seis cadeiras, uma mesa de sala de estar, um aparador, um louceiro, uma sapateira com espelho, 
um móvel de espelho, dois serviços de louça, dois serviços de chá, dois serviços de café, um serviço de copos 
de cristal, duas camas, duas cómodas, quatro mesas-de-cabeceira, um roupeiro, quatro candeeiros de teto, dez 
radiadores, cortinado, três carpetes, quatro conjuntos de três tapetes, dois candeeiros de mesa-de-cabeceira, 
dois apliques de parede e uma tela, pelo valor base de----------------------------------------------------------------------   - 1.473,90€ 

(verba 4 do Auto de Apreensão)
Meação de conjunto de duas mesas com quatro bancos cada, uma arca, duas secretárias, mesa, três mesas-
decabeceira, dois computadores, duas impressoras, duas camas de casal, dois móveis de um elemento, quatro
mesinhas de cabeceira, quatro candeeiros de teto, um sofá de três lugares, móvel de casa de banho, móvel de
entrada com portas de vidro, três prateleiras de parede, uma aparelhagem, quatro tapetes, um conjunto de
dois e três tapetes, cortinados, seis radiadores, quatro apliques de parede e duas telas pelo valor base de------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 614,13€ Valor 
Base do Lote 3: 2.088,03€ (Dois Mil e Oitenta e Oito Euros e Três Cêntimos). 
Valor Base do Lote Único: 26.394,17€ (Vinte e Seis Mil, Trezentos e Noventa e Quatro Euros e Dezassete 
Cêntimos). 
Condições da Venda:
1.     Os bens são vendidos no estado físico e legal em que se encontram, sendo o fiel depositário dos bens o Sr. 
Administrador da Insolvência, Dr. Domingos Lopes de Miranda. Os interessados poderão contactar através do 
telefone 253272385/6, ou por email: dmu07@dmu.pt, onde será  facultada toda a informação sobre o imóvel, 
bem como a visita ao mesmo;
2.    Serão aceites propostas no limite mínimo de 85% do valor base para o lote único, para cada um dos lotes e 
para cada uma das verbas em separado.
3.    Será dada preferência a propostas apresentadas para o Lote Único (contempla os 3 Lotes), de seguida dar-
se-á preferência à venda por Lotes, finalmente, poderão ser analisadas e aceites propostas para a venda em 
separado de cada uma das verbas.
4.    Os proponentes devem juntar à sua proposta, como sinal e princípio de pagamento, um cheque visado/
bancário emitido à ordem da Massa Insolvente Hermínio Lopes Rodrigues, no montante correspondente a 
20% do valor ofertado (nº 4 do Artigo 164º do CIRE);
5.    Os interessados deverão enviar as suas propostas em carta fechada para os escritórios do Sr. Administrador 
de Insolvência, sito na Rua Gabriel Pereira de Castro nº 77, 4700-385 Braga, devendo mencionar no exterior do 
envelope “Contém Proposta”, identificar o nº do Processo de Insolvência, e vir acompanhada dos elementos 
identificativos do Proponente (nome completo, endereço, fotocópia do Bilhete de Identidade ou NIPC, e con-
tactos);
6.    O Administrador de Insolvência reserva-se na faculdade de não aceitar ou rejeitar qualquer proposta que 
considere não adequar os interesses da Massa Insolvente;
7.     O proponente cuja proposta for aceite, será notificado para que no prazo máximo de quinze dias a contar 
da notificação, pagar o valor da adjudicação dos bens, através de cheque visado, contra o qual se procederá à 
entrega dos bens.
8.    Todas as despesas com a escritura de compra e venda, registos e impostos devidos correm por conta do 
adquirente.

Administrador de Insolvência
Domingos Miranda 

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 3460/18.0T8PBL                                                    Referência: 92690327   	
		                                                                 Data:  03-12-2019 
Requerente: Maria Lúcia Soares Catarino e outro(s)...
Beneficiário: José Fernandes Catarino	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença pro-
ferida em 02-12-2019, foi decretado o acompanhamento do be-
neficiário José Fernandes Catarino, nascido a 19-11-1920, filho de 
Manuel Fernandes Catarino e de Maria Emília Neves, residente 
em Centro Social e Paroquial da Ilha - Lar S. José, Rua Pré-Primá-
ria, N.º 2 Ilha, 3105-117 Pombal, assim como, em benefício deste, 
as medidas de acompanhamento de representação geral e de 
administração total de bens, sendo nomeada sua acompanhan-
te Maria Lúcia Soares Catarino.    

O Juiz de Direito,
Dr. Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 03-12-2019, por 
Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

  Interdição
   Inabilitação

Pombal Jornal n.º 176 de 20 Fevereiro de 2020

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 1890/18.6T8PBL                                                    Referência: 93313756    	
		                                                                 Data: 14-02-2020 
Requerente: Ministério Público 
Beneficiário: Nelson Soares Bregieiro	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença pro-
ferida em 13-02-2020, foi decretado o acompanhamento do 
beneficiário Nelson Soares Bregieiro, nascido em 31-08-1978, 
filho de Manuel Soares Bregieiro e de Maria Alice Soares Bre-
gieiro, residente na Rua Principal, Nº 16, Borda do Rio, 3105-
150 Louriçal, assim como, em benefício deste, as medidas de 
acompanhamento de representação geral e de administração 
total de bens, sendo nomeado seu acompanhante Manuel Soa-
res Bregieiro.     

O Juiz de Direito,
Dr. Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 14-02-2020, por 
Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

  Interdição
   Inabilitação

Pombal Jornal n.º 176 de 20 Fevereiro de 2020

Senhora quarentona, 
boazona, sensual, expe-
riente, atende em privado. 
Só por marcação. Máximo 
sigilo.
Cont.: 912 855 705 (não 
atende nº privados)

VENDE-SE

terreno com viabilidade 
de construção de edifício de 
apartamentos situado na rua 
da mãe de Àgua -Pombal 
Contacto:    918 710 747

VENDE-SE empresa de táxis 
em Santiago de Litém, 
por motivos de saúde.
Cont.: 912 541 055 // 236 930 071

VENDO licença de aluguer de táxi.
VENDO moto-enxada, a diesel, de 12cv, 
caixa de 14. Preço: 600€.
Cont.: 966 433 761
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
TM: 969 021 607 (Amilcar) - 968 562 180 (Bela) - 917 014 631 (Rui)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda

919 356 700
SERVIÇO FUNERÁRIO NACIONAL E INTERNACIONAL 

Artigos 
religiosos             Avª Heróis do Ultramar, nº12 - Pombal  

           Tel. 236 212 666

Marito Alves

Registo na DGCC – DGAE nº41 de 21-01-2002         Sócio da AAFC nº39

GERENTE  Paulo Lourenço

POMBAL   SOURE
Rua Santa Luzia, 87  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt
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FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

AGRADECIMENTO
José Fernandes 
Maço 

N: 18/07/1936 “83 anos”
F: 30/01/2020
Matos da Ranha - Vermoil

Sua esposa Srª. Maria da Conceição Sousa, Filhos e de-
mais família agradecem a todas as pessoas que apoia-
ram a família neste momento de grande dor, assim como 
a todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Georgina 
da Mota Carriço 
Domingues

N: 30/12/1955 “64 anos”
F: 10/02/2020
Charneca - Pombal

Seu marido Sr. Manuel da Silva Domingues e demais fa-
mília vêm por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor,  assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Diamantino 
Gonçalves Feijão

N: 10/11/1946 “73 anos”
F: 25/01/2020
Ranha de Baixo - Pombal

Sua esposa Srª. Armanda Gonçalves das Neves Feijão, 
Filhos, Netos e demais família, vêm por este meio agra-
decer a todas pessoas que os apoiaram neste momento 
de grande dor, assim como a todas as pessoas que as-
sistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

FALECIMENTOS

António 
de Almeida
86 anos
F: 31/01/2020
Silveirinha Pequena - Carriço

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Marido da Srª. Dª. Maria Alice de Jesus Simões Almeida
Pai da Srª. Dª. Maria Ondina Simões Almeida Carvalho e 
da Srª. Dª. Susana Maria Simões Almeida.

AGRADECIMENTO
Silvina da Silva*
*por lapso do Pombal Jornal, na 
edição anteior saiu erradamente 
o nome. As nossas desculpas
N: 30/04/1932
F: 26/01/2020
Estação da Guia

Os seus filhos, Maria Lucília da Silva Silvestre Duarte, 
Carlos Manuel da Silva Silvestre, Célia Maria da Silva Sil-
vestre e restante família vem por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
Manuel de Jesus 
de Oliveira

N: 17/03/1939 “80 anos”
F: 09/02/2020
Cumieira de Baixo - Pombal

Seus Filhos, sr. Arlindo Oliveira, Sr. Fernando Oliveira, 
Srª. Lucília Oliveira, Noras, Genro, Netos e demais famí-
lia vêm por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, as-
sistiram neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral de seu ente 
querido.
Um agradecimento em especial pelo profissionalis-
mo à equipa médica, enfermagem e auxiliares do 
hospital de Pombal. Bem hajam, um muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Glória das Neves 
Domingues

N: 08/09/1937 “82 anos”
F: 04/02/2020
Carrinhos - Pombal

Seu marido Sr. José Jerónimo, Filhos, Noras, Genro, Ne-
tos e demais família vêm por este meio na impossibilida-
de de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que 
os apoiaram, assistiram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda
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AGRADECIMENTO
Manuel 
Ferreira Lopes

N: 03/01/1937
F: 09/02/2020
Quinta do Regato - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Irene Rodrigues Luís, Seus filhos, Se-
nhores, Teresa, Luísa, Ana Paula e Jorge Manuel (Fer-
reira Lopes) vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Alice 
Rodrigues Pereira

N: 31/07/1940
F: 02/02/2020
Ramalhais de Cima - Abiul

Sua filha, Sr.ª D.ª Maria Celsa Rodrigues Lopes, Genro,
Netas e Bisnetos vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição 
Domingues

N: 22/06/1926
F: 11/02/2020
Casal Fernão João - Pombal

Seus filhos, Senhores, Cremilda Domingues Gonçalves 
Alves, Manuel Domingues Gonçalves, Silvina Domingues 
Gonçalves Silva, Genro, Nora, Netos e Bisnetos vem por 
este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram, assistiram 
e acompanharam neste momento de grande dor. Bem 
hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Albertina de Oliveira 
Gonçalves França

N: 05/01/1931
F: 13/02/2020
Pombal

Sua filha, menina, Hilsa Maria Oliveira França e a Admi-
nistração do Lar Rainha Santa Isabel vem por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanha-
ram neste momento de grande dor. Bem hajam e muito 
obrigado. Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTOS

Maria Emília Jordão 
Henriques
75 anos
F: 07/02/2020
Vieirinhos - Carriço

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Esposa do Sr. Manuel Marques Rodrigues Mãe da Srª. Dª. 
Maria da Conceição Henriques Rodrigues e do Sr. Viriato 
Henriques Rodrigues.    

MUNICÍPIO DE POMBAL

AVISO

CONTRATOS 
DE TRABALHO EM FUNÇÕES 

PÚBLICAS POR TEMPO 
INDETERMINADO

(M/F)

Para os efeitos conjugados do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas (LGTFP), aprovada em anexo à Lei 
n.º 35/2014, de 20 de junho, na atual redação, com o n.º 3 do arti-
go 11.º da Portaria n.º 125-A/2019, de 30 de abril, torna-se público 
que se encontram abertos procedimentos concursais comuns pa-
ra ocupação de 31 (trinta e um) postos de trabalho, previstos e não 
ocupados no Mapa de Pessoal deste Município, na modalidade de 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indetermina-
do, em várias áreas de trabalho, de acordo com as referências in-
fra indicadas, pelo prazo de dez (10) dias úteis, conforme aviso (ex-
trato) n.º 2430/2020, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 30, de 12 de fevereiro de 2020, e na bolsa de emprego público 
(www.bep.gov.pt):
Ref.ª A – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de En-
genharia Civil, para a Unidade de Conservação de Edifícios e Espa-
ço Público;
Ref.ª B – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de En-
genharia Mecânica; Engenharia Eletromecânica ou Engenharia 
Eletrotécnica, para a Unidade de Conservação de Edifícios e Espa-
ço Público;
Ref.ª C – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de En-
genharia Hidráulica; Engenharia Civil; Engenharia Eletrotécnica; 
Engenharia Eletromecânica; Engenharia Mecânica ou Automação, 
para o Departamento Municipal de Águas e Saneamento (Zonas de 
Medição e Controlo – ZMC);
Ref.ª D – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de Di-
reito, para a Unidade Jurídica;
Ref.ª E – 1 (um) posto de trabalho de Assistente Técnico, para o De-
partamento Municipal de Águas e Saneamento (Zonas de Medição 
e Controlo – ZMC);
Ref.ª F – 1 (um) posto de trabalho de Assistente Técnico, para a Sec-
ção de Transportes Urbanos;
Ref.ª G – 2 (dois) postos de trabalho de Assistente Técnico – área de 
Animação Cultural, para a Unidade de Cultura;
Ref.ª H – 1 (um) posto de trabalho de Assistente Técnico, para a Uni-
dade Jurídica;
Ref.ª I – 2 (dois) postos de trabalho de Assistente Operacional – área 
de Condutor de Máquinas Pesadas e Veículos Especiais, para a Uni-
dade de Vias Municipais;
Ref.ª J – 6 (seis) postos de trabalho de Assistente Operacional – área 
de Cantoneiro de Vias Municipais, para a Unidade de Vias Munici-
pais;
Ref.ª K – 1 (um) posto de trabalho de Assistente Operacional – área 
de Pintor, para a Secção de Manutenção Urbana;
Ref.ª L – 1 (um) posto de trabalho de Assistente Operacional, para o 
Departamento Municipal de Águas e Saneamento (Zonas de Medi-
ção e Controlo – ZMC);
Ref.ª M – 9 (nove) postos de trabalho de Assistente Operacional 
– área de Motorista de Transportes Coletivos, para a Secção de 
Transportes Urbanos;
Ref.ª N – 3 (três) postos de trabalho de Assistente Operacional – área 
de Auxiliar de Ação Educativa, para a Secção de Educação.
A apresentação das candidaturas deve ser efetuada em suporte de 
papel, através do preenchimento de formulário tipo, de utilização 
obrigatória, podendo ser obtido no Fórum Munícipe (área de aten-
dimento, situada no Edifício dos Paços do Concelho), ou na pági-
na eletrónica deste Município em www.cm-pombal.pt/recursos-hu-
manos/concursos-de-pessoal-2020/, a entregar pessoalmente ou a 
remeter por correio registado, com aviso de receção, dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Largo do Cardal, 3100-
440 Pombal, até ao termo do prazo de candidatura (27/02/2020).

Município de Pombal, 12 de fevereiro de 2020.
O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, 

Diogo Alves Mateus Dr.

AGRADECIMENTO
Manuel 
Ferreira dos Santos

N: 16/04/1940
F: 10/02/2020
Barros da Paz - Almagreira

Os seus filhos, Cláudia Martins dos Santos e Octávio 
Martins dos Santos vêm por este meio na impossibilida-
de de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que 
os apoiaram, assistiram e acompanharam neste momen-
to de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Armando Rodrigues 
dos Santos

N: 22/08/1937
F: 09/02/2020
Várzeas - Vila Cã

Sua Esposa Senhora Deolinda Mendes Martins, Suas Fi-
lhas Senhoras Idália Maria Mendes Gonçalves Junqueira e 
Susana Mendes Gonçalves Junqueira, Seus Genros, Seus 
Netinhos Carolina e Francisco e Restantes Familiares vêm 
por este meio agradecer a todas as pessoas amigas que 
se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudoso Ex-
tinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Amadeu 
Branco

N: 15/06/1934
F: 11/02/2020
Vérigo - Pelariga

Seus Filhos Senhores Adelino Nunes Branco, Silvério Nu-
nes Branco, Maria Irene Nunes Branco, Gracinda Nunes 
Branco e Lucinda Nunes Branco, Suas Noras, Seus Genros, 
Seus Netos, Seus Bisnetos e Restantes Familiares vêm por 
este meio agradecer a todas as pessoas amigas que se 
dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudoso Extinto 
ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar 
e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

FALECIMENTOS

Carlos das Neves 
Cordeiro
73 anos
F: 07/02/2020
Alhais-Carriço

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira
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17 a 23 FEVEREIRO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

24 FEV. a 01 março
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

02 a 09 março
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 213 013

Tel: 918 437 353

“Animais são a fonte primária de transmissão”

Coronavírus: o que é, sintomas e prevenção 
O surto do novo coro-

navírus surgido na China 
e que provoca pneumo-
nias virais tornou-se uma 
epidemia que alastrou a 
vários países, embora se-
ja em território chinês 
que se concentra a grande 
maioria dos casos. Até ao 
momento já foram regis-
tados mais de 34 mil casos 
confirmados e 719 mortes 
em todo o mundo.

Para prevenir eventuais 

casos e desinformação, o 
Centro Europeu de Con-
trolo de Doenças, da Orga-
nização Mundial da Saúde 
e em peritos e investiga-
dores chineses adiantam 
que o novo coronavírus, 
denominado Covid-19, 
vem de uma “larga família 
de vírus que vivem nou-
tros animais, como aves 
ou morcegos, e que no 
ser humano normalmente 
causam doenças respira-

tentes é que passaram a 
barreira das espécies e 
atingiram pessoas.

“Os animais são a fon-
te primária de transmis-
são, mas já está confirma-
da a transmissão entre se-
res humanos”, no entanto 
“ainda não há informação 
suficiente sobre as for-
mas exactas de transmis-
são entre humanos. O ví-
rus parece ser transmitido 
por via respiratória, atra-
vés da tosse ou secreções 
de pessoas infectadas”.

Segundo os especialis-
tas o “período de incuba-
ção está estimado entre 
dois a 12 dias, podendo ir 
até 14 dias”. Havendo “in-
dicação de que pode ha-
ver transmissão do vírus 
mesmo antes de os sinto-
mas se manifestarem”.

Os principais sintomas 
“são respiratórios e po-
dem ser comuns ou seme-
lhantes a uma gripe: fe-
bre, tosse, dificuldade res-
piratória, dores muscula-
res e cansaço”, sendo que 
“há doentes que desenvol-
vem pneumonia viral e 
até septicemia”.

Actualmente, “não há 
tratamento específico pa-

ra este novo coronavírus, 
por isso têm sido trata-
dos os sintomas, através 
de tratamento de supor-
te, como oxigénio e antivi-
rais existentes no merca-
do, mas não específicos”. 
Não há também ainda “va-
cina específica e as vaci-
nas actualmente dispo-
níveis contra as pneumo-
nias não protegem deste 
coronavírus”.

No caso do coronavírus, 
“a prevenção passa essen-
cialmente por medidas de 
higiene e etiqueta respira-

tória: lavagem frequente 
das mãos, evitar contac-
to próximo com pessoas 
com febre ou tosse e ao 
tossir ou espirrar fazê-lo 
não para as mãos, mas an-
tes para o cotovelo ou an-
tebraço ou para um lenço 
que deve ser de imediato 
descartado”.

Deve ainda evitar-se 
contacto directo com ani-
mais vivos em mercados 
ou áreas afectadas por 
surtos e o consumo de 
produtos de animais crus, 
sobretudo carne e ovos.

João Coucelo
Médico

Especialista em Medicina Interna
Consultas às Terças, Quartas e Quintas

(a partir das 09h30m) 
Centro Hospital S. Francisco (Pombal)

Tel.: 236 200 230

PUB

PROF. LIMANY
ASTRÓLOGO - GRANDE MÉDIUM 

VIDENTE AFRICANO
ÊXITO EM 48 HORAS 

920 471 192      910 638 303
O SEU CASO TEM SOLUÇÃO

Ajudo a resolver os seus problemas, sobre 
várias da vida, amor, sorte, inveja, negócios, 
maus-olhos, insucessos escolares, maus ví-
cios; (tais como: alcoolismo, Drogas, jogo), 

problemas com a justiça e impotências.
Faz aproximação e afastamento. Etc. etc.

TODOS OS DIAS DAS 9H. ÀS 20H30 
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO 

RESULTADO IMEDIATOS  /  CONSULTAS 
EM PRESENÇA OU À DISTÂNCIA 
RESULTADOS COMPROVADOS 

LEIRIA - POMBAL - GRANDE LISBOA 

PUB

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde 

e bem-estar!
Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 

no Jardim da Várzea

 236 027 632 geral@ortocare.com.pt

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica
Cont: 236 212 037

tórias, desde uma comum 
constipação até a casos 
mais graves, como pneu-
monias”. Os coronavírus 
podem “transmitir-se en-
tre animais e pessoas”, 
sendo que a maioria das 
estirpes de coronavírus 
circulam entre animais e 
“não chegam sequer a in-
fectar seres humanos”. 
Aliás, até agora, apenas 
seis estirpes de coronaví-
rus entre os milhares exis-

O Centro Hospitalar de 
Leiria (CHL) divulgou, jun-
to dos seus profissionais 
de saúde, as directrizes e 
orientações técnicas en-
viadas pela Direcção-Ge-
ral da Saúde (DGS) para 
actuar em casos de sus-
peita de infecção do novo 
Coronavírus, de forma a 
implementar medidas de 
precaução básicas de con-
trolo de infecção.

Em caso de suspeita, os 
profissionais devem ligar 
para a Linha de Apoio ao 
Médico da DGS, para re-
portar o caso. Deverá ser a 
DGS a validar o caso sus-
peito e a activar todas as 
entidades e recursos ne-

Orientações sobre o Coronavírus no CHL

Hospitais preparados
cessários para transpor-
tar o doente para a unida-
de hospitalar de referên-
cia. A DGS recomenda que 
o profissional na triagem 
dê uma máscara cirúrgi-
ca aos doentes com sinto-
mas gripais (tosse, febre, 
expectoração, espirros) e 
os mantenham isolados 
de outros utentes. No ca-
so da necessidade de in-
ternamento no CHL, por 
agravamento clínico, os 
casos suspeitos deverão 
ser alocados na área de 
contingência, para o devi-
do isolamento de outros 
doentes, de preferência 
em quarto individual com 
sistema de ventilação. 



Sonic O Veredito segunda a sexta 18h
sábado e domingo 15.30h

	

Cinemas Millenium
Pombal Shopping
Marcações: 914 407 071 | 236 207 060
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Será que é desta vez que 
pega? Estou muito satisfeito 
com a adesão que as sessões 
do Cineclube de Pombal têm 
tido neste arranque. Não é fá-
cil, em Pombal e se calhar em 
muitos outros lugares, juntar 
quase cinco dezenas de pes-
soas numa noite fria de 4ª 
feira para verem filmes mu-
dos com mais de cem anos. 
Mas é isso mesmo que tem 
acontecido e, espero, voltará 
a acontecer nos próximos 
encontros com cinema.

Nesta fase inicial, o Cine-
clube pretende evocar gran-
des filmes da História do Ci-
nema, de forma cronológica, 
para mostrar a evolução da 
sétima arte e, pelo menos 
nas próximas sessões, conti-
nuará a apostar na era muda. 
Depois de produções france-
sas, alemãs e russas, a próxi-
ma sugestão chega de novo 
da Alemanha. No dia 26 será 
apresentada uma obra icóni-
ca que inspirou muitos auto-
res, do cinema à música e à 
banda desenhada. “Metropo-
lis”, de Fritz Lang, é mais um 
dos exemplos do expressio-
nismo alemão, já abordado 

com “O Gabinete do Dr. Ca-
ligari”. Foi o filme mais caro 
feito na Europa até então, 
tendo demorado quase um 
ano a ser finalizado, usando 
cerca de 37 mil figurantes. Só 
este número mostra o tipo 
de empreendimento mega-
lómano idealizado por Fritz 
Lang e, se nunca viu o filme, 
este pode vir a surpreende
-lo mesmo estando prepara-
do para algo grandioso. A ci-
dade que dá nome ao filme, 
e cujo nome foi mais tarde 
adoptado pelos criadores 
do Super-Homem, divide-se 
em duas partes. Na superfí-
cie vivem os mais abastados 
e que gerem a sociedade e 
no subsolo habitam os tra-
balhadores que mantêm as 
máquinas a funcionar. “Me-
tropolis” acaba por ser uma 
história de amor, um drama, 
um filme de ficção científica 
e um filme com forte cariz 
político e social. E quem se 
deslocar no dia 26 ao Audi-
tório da Biblioteca vai po-
der assistir à versão integral 
desta obra-prima. É que, 
apesar de terem passado 
quase cem anos desde a sua 

produção, foi já neste século 
que foram encontrados mais 
30 minutos que se julgavam 
perdidos, tendo Metropolis 
sido restaurado e recebido 
nova estreia mundial. Acon-
teceu em 2010 no Festival de 
Berlim. Se é um dos que se 
interessa por cinema mas 
acha que os filmes mudos 
já não são para si, desafio-o 
a aparecer num dos pró-
ximos encontros. Sei que 
duas horas e meia de filme 
pode ser demasiado para 
alguns mas, se calhar, até 
vai acabar por ver o tempo 
a passar depressa. Por ou-
tro lado, em Março, pode-
rá deliciar-se com dois dos 
maiores artistas das primei-
ras décadas da 7ª arte. Bus-
ter Keaton e Charlie Cha-
plin estarão em destaque 
na programação e vão dar 
um tom mais ligeiro a estes 
encontros, depois de filmes 
com forte carga dramática. 
Mas atenção, o drama e a 
acção não vão faltar ou não 
fosse a brincar que muitas 
vezes tocamos em assuntos 
bem sérios.

Nuno Oliveira

●● A VER

Metropolis, 
Chaplin e Keaton

ConviteConvite

25 Agulhetas O Presidente,
                                                      Pedro Pimpão

*ESTREIA NACIONAL*
Seberg - Contra Todos 

os Inimigos - 21h
19 a 26 Fevereiro



www.pombaljornal.pt Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Evento será ‘o maior dos últimos anos’

Festival Música em 
Leiria passa a 24 
de Abril por Pombal 

Vinte e três espectácu-
los integram o programa 
da 38.ª edição “Música em 
Leiria”, festival que chega 
a 12 municípios do distrito 
de Leiria e ao concelho de 
Ourém entre 20 de Mar-
ço e 25 de Abril. “É o maior 
dos últimos anos”, disse na 
segunda-feira, em Leiria, 
o presidente do Orfeão de 
Leiria, que organiza o mais 
antigo festival nacional inin-
terrupto.

Vítor Lourenço, que fa-
lava durante a conferência 
de apresentação do even-
to, notou que, pela primeira 
vez, o evento ultrapassa “as 
suas fronteiras naturais”, 
chegando a um concelho 
do Oeste, Alcobaça, e ao 
concelho de Ourém, no dis-
trito de Santarém, com par-
cerias com o festival Cister-
música e a escola Ourearte. 
“Este alargamento territo-
rial é uma das principais 
novidades”, declarou Vítor 
Lourenço.

O director artístico do 
“Música em Leiria”, António 
Vassalo Lourenço, destacou 
do programa a actuação de 
Ana Bela Chaves, “referên-
cia portuguesa e mundial 

da viola d’arco”, e o encer-
ramento com a Orquestra 
XXI, “de altíssima qualidade 
artística”, que interpreta-
rá a 9.ª Sinfonia de Beetho-
ven, “comemorando uma 
data importantíssima”, os 
250 anos do nascimento do 
compositor.

“O desafio todos os anos é 
maior. Estamos a cumprir a 
nossa missão, trazendo boa 
música e boa cultura à re-
gião, dando palco aos mais 
novos e menos conhecidos, 
trazendo também as refe-
rências nacionais e interna-
cionais”, afirmou.

António Chainho e Rão 
Kyao actuam juntos no 
Mosteiro da Batalha no iní-
cio do festival, em 20 de 
Março. 

Entre os dias 25 e 26 de 
Março, a Camerata do Or-
feão de Leiria leva concer-
tos didácticos a Alvaiázere, 
Ansião, Castanheira de Pe-
ra, Pedrógão Grande e Fi-
gueiró dos Vinhos.

A soprano Isabel Alcobia 
e o tenor Carlos Guilherme 
cantam com a Orquestra Fi-
larmonia das Beiras, dia 24 
de Abril, no Teatro-Cine de 
Pombal.

Semana Aberta a alunos e empresas

Escola profissional 
abre as suas portas

A ETAP tem as suas portas 
abertas, até ao próximo sá-
bado, a todos os alunos, pais 
e agentes de acção educati-
va, bem como à comunida-
de civil, educativa e empre-
sarial, numa nova edição da 
Semana Aberta.

A iniciativa, que se reali-
za anualmente, destina-se 
sobretudo aos alunos dos 8º 
e 9º ano de escolaridade e 
tem como objectivo “dar a 
conhecer o espaço escolar 
e demonstrar as melhores 
práticas de cada um dos cur-
sos promovidos pela Escola, 
bem como as infra-estrutu-
ras e equipamentos de en-
sino e investigação, associa-

dos a cada um dos cursos e 
às suas saídas profissionais”, 
refere o estabelecimento de 
ensino. A ETAP refere, ainda, 
que “cada curso irá preparar 
diversas actividades de for-
ma a possibilitar aos visitan-
tes uma maior proximidade 
e envolvimento com as prá-
ticas lectivas desenvolvidas 
na Escola, bem como traba-
lhos desenvolvidos e projec-
tos de escola, facultando aos 
jovens informação sobre a 
oferta formativa existente 
para, desse modo, os poder 
habilitar a tomar decisões 
mais conscientes e informa-
das sobre o seu futuro for-
mativo e profissional”.

Workshop este sábado

Prevenir violência no namoro
A Biblioteca Municipal de 

Pombal organiza este sába-
do, dia 22, entre as 10h00 
e as 13h00, um workshop 
intitulado “Violência no na-

moro entre adolescentes: 
como os pais podem ajudar 
a prevenir?”. 

A iniciativa terá como 
formadora Cristiana Car-

valho, doutora em Ciên-
cias da Educação (FP-
CEUC) e pós-doutorada 
em Educação (PUCRS), e 
destina-se aos pais, mães, 

cuidadores e educadores. 
O workshop é gratuito mas 
requer inscrição através 
do email: biblioteca@cm
-pombal.pt.


